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AJUDA DE TREINAMENTO 

Essas caixas aparecem em todo o manual separadas do conteúdo principal. O treinamento ajuda a dar ideias 

para o ensino e sugere possíveis perguntas a serem feitas para estimular o diálogo entre os participantes. 

Ocasionalmente, eles contêm exemplos de como as coisas podem ser declaradas. Lembre-se de pausar e 

aguardar as respostas quando fizer uma pergunta. 

 

 

Como usar este currículo 

A Jornada de um Doador de Vida foi traduzida para muitas línguas e ensinado em muitas culturas. É importante 

para a LIFE International que este material seja facilmente adaptável para cada cultura e situação. 

 
Além do conteúdo principal a ser ensinado, há “Tempos de Sessão Recomendados” e “Ajudas de Treinamento” 

neste guia que auxiliam no ensino e no encorajamento dos participantes ao diálogo. Abaixo está uma descrição 

dessas ajudas: 

 
Tempos de sessão recomendados: Estes são os horários sugeridos para ensinar cada sessão individual. É o 

tempo total recomendado para a sessão, incluindo ensino, actividades e discussão. 

 
Tenha em mente que, embora as sessões sejam organizadas e apresentadas aqui discretamente, não precisa 

haver uma divisão formal entre sessões separadas (“Sessão dois terminou e agora a sessão três começou.”). A 

sequência das sessões não deve ser ajustada, porque há um fluxo lógico e desejado para o material, mas 

algumas sessões podem ser combinadas muito naturalmente em um único tempo estendido de ensino e 

discussão. 

 

 

Anexos e Actividades: Algumas “Ajudas de Treinamento” referem-se a actividades a serem usadas em 

uma sessão. As instruções para essas actividades são explicadas em detalhes em um anexo no final de cada 

capítulo. 

 
O manual é tanto um guia de Treinamento para você como aluno participante assim como um guia de ensino que você 

usará ao treinar outras pessoas neste material. Tome notas nele. Anote os pensamentos que vêm a você enquanto você 

trabalha com o que está sendo apresentado. Algumas páginas têm espaço na parte inferior (intitulado “Notas”) para 

este fim. Já que você está sendo treinado para poder treinar outros, anote ideias de como você pode tornar este material 

pessoal com suas próprias histórias e discernimento para que ele ganhe vida quando você estiver diante de uma classe 

e os conduza à transformação que vem de realmente compreender o coração do Pai para a vida. 
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Sessão 1 

Introdução e Visão Geral 

Iniciativa de Oração 

Avançada 

Durante esta sessão, o(s) anfitrião(es), líderes e participantes terão a chance de se encontrar e discutir a actividade 

de oração em que estão engajados no momento, bem como discutir as oportunidades de oração intercessora antes e 

durante o Treinamento “A Jornada de um Doador de Vida”. 

Tempo recomendado para esta sessão:60 minutos 

 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

 Apresentar-se ao grupo e fornecer uma breve descrição de sua actividade de oração actual, para si e para os 

grupos com os quais estão envolvidos.

 Identifique o(s) propósito(s) para sua participação na Iniciativa de Oração Avançada.

 Entenda como suas jornadas de vida pessoal podem ser usadas para cumprir os propósitos de Deus.

 

Introdução 

Estamos vivendo em um dia e tempo em que a desvalorização da vida humana e o pecado do aborto estão 

destruindo nossas nações. Em cada grupo de pessoas, desde os pré-nascidos até os idosos, estamos vendo a 

desvalorização e destruição daqueles criados à imagem de Deus. Ainda mais alarmante é o fato de que isso está 

ocorrendo na Igreja assim como no mundo secular. 

A destruição da vida humana parte o coração de nosso Pai Celestial, mas o Espírito de Deus está despertando a 

Igreja para a santidade das violações da vida humana contra aqueles que Ele criou à Sua própria imagem. O perdão e a 

redenção estão disponíveis para o mundo inteiro através do sangue derramado de Jesus, e Deus está nos convidando a 

nos unir a Ele nesta obra redentora! Deus está redimindo, curando e restaurando corações e vidas que foram feridas 

pelo aborto, e podemos nos juntar a Ele nesta obra vivificante. 

 

Iniciativa de Treinamento para A Jornada de um Doador de Vida  

A Jornada de um Doador de Vida é um currículo internacional projectado para treinar e equipar líderes sobre a 

santidade da vida humana. Este currículo é baseado na Bíblia e, portanto, adaptável para qualquer região do mundo. 

 

A Iniciativa da Oração Avançada  

“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, orar, buscar a minha face e se converter dos seus maus 

caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra”. (2 Crônicas 7:14) 

Um componente crucial para o sucesso da Jornada de um Doador de Vida é o estabelecimento de uma base de 

oração para o evento. Aproximadamente 30 dias antes do Treinamento programado “A Jornada de um Doador de 

Vida”, uma Iniciativa da Oração Avançada é coordenada com o objectivo de gerar oração de intercessão em apoio a 

aqueles que participarão do próximo Treinamento e para concordar com os desejos de Deus nas actividades que visam 

dar a vida na região. 
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Uma observação sobre os arranjos de assentos: 

Para encorajar o diálogo entre os participantes e os anfitriões/líderes, todos os participantes da Iniciativa de Oração 

Avançada devem sentar-se em círculo quando possível. Se a instalação ou o tamanho do grupo dificultar isso, o 

objetivo deve ser ter o maior número possível de pessoas de frente uma para a outra, evitando filas rectas onde os 

participantes estão olhando para a parte de trás da cabeça de alguém. 

Oração, intercessão e adoração são armas espirituais que Deus deu à Igreja para resistir aos esquemas e planos do 

inimigo que procura impedir a obra de Deus (Efésios 6:10-20). A oração também prepara os corações dos 

participantes do Treinamento da Jornada de Um Doador da Vida para receber verdades bíblicas sobre a santidade da 

vida humana. 

Em Lucas 3:4-6 vemos João Batista preparando o caminho do Senhor Jesus. De maneira semelhante, a Iniciativa 

de Oração Avançada preparará o caminho – por meio da oração – para que a Palavra da verdade seja revelada no 

coração do povo de Deus para que a transformação ocorra. 

 

 

Exercício: 

1. O(s) anfitrião(es) e a liderança podem se apresentar ao grupo, fornecendo informações breves sobre si 

mesmos, como: nome, país de residência (se for diferente do país anfitrião), envolvimento na oração. 

2. Convide os participantes a se apresentarem ao grupo, fornecendo as mesmas informações que os anfitriões. 

3. Convide os participantes a responder às seguintes perguntas para aprender sobre a actividade de oração que 

já está ocorrendo nas comunidades e igrejas dos participantes: 

 Sobre que tipo de coisas você ora? Como você é levado a orar? 

 Por que você ora? O que você acredita que a oração vai realizar? 

 Que papel as Escrituras desempenham em sua actividade de oração? 

4. Discuta em grande grupo as várias respostas a essas perguntas. Lembre-se de que não existem respostas 

“certas”; esta discussão simplesmente lançará as bases para a actividade do próximo dia e meio. 

 

Os Objectivos da Iniciativa de Oração Avançada  

Aprender a orar (“1. Incline a cabeça. 2. Feche os olhos. 3. Ajoelhe-se.” etc.) não é um objectivo da Iniciativa de 

Oração Avançada. Nosso objectivo principal é interagir sobre por que é importante orarmos pelo próximo Treinamento 

A Jornada de um Doador de Vida e descobrir juntos pelo que devemos orar em relação ao próximo evento. 

Deus levantou os participantes do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida para posições de autoridade e 

liderança, e há um alto chamado sobre eles para defender a santidade da vida humana. Enquanto vocês, os participantes 

da Iniciativa de Oração Avançada podem compartilhar este chamado, o objectivo da Iniciativa de Oração Avançada é 

equipar e comissionar um grupo de intercessores em nome dos participantes do Treinamento A Jornada de um Doador 

de Vida, e orar por o evento em si. 

 
Na conclusão da Iniciativa de Oração Avançada, os participantes irão: 

1. Reconhecer e ser capaz de expressar a necessidade da oração intercessora como a primeira fase da iniciativa 

de Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. 

2. Esteja equipado para reafirmar a teologia básica da sacralidade da vida humana. 

3. Seja idealizado e comissionado para interceder antes, durante e depois do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. 

4. Desenvolva um plano de oração e então comece a orar juntos. 

5. Identificar: 

a. Fundamentos bíblicos da Vida 

b. Formas como a vida humana é desvalorizada global e localmente, incluindo o aborto 

c. Conteúdo de Treinamento da A Jornada de um Doador de Vida conteúdos de formação 

6. Seja dada a oportunidade de experimentar a transformação pessoal. 
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A educação e a Conscientização são valiosas para equipar os intercessores para se engajarem em seu papel de precursor dado 

por Deus. 

Suas orações podem ser mais direccionadas e seu coração será movido a voltar mais vezes à oração à medida que 

você aprende sobre as necessidades que estão diante de você. É por isso que grande parte da Iniciativa de Oração 

Avançada será dedicada a discutir os problemas que sua nação enfrenta e a planejar uma estratégia concreta para 

fortalecer sua intercessão antes do Treinamento da Jornada de um Doador de Vida. Você foi convidado a participar 

desta Iniciativa de Oração Avançada porque foi identificado como uma pessoa que acredita e demonstra em sua 

caminhada diária o poder da oração. A Iniciativa de Oração Avançada é uma oportunidade de se reunir com 

intercessores com ideias semelhantes que têm maior probabilidade de alcançar os resultados identificados. 

 

Todo seguidor de Cristo está em uma jornada 

O currículo de Treinamento é intitulado A Jornada de um Doador de Vida porque uma parte única da jornada de 

vida de todo líder evangélico é um movimento para entender o coração de Deus em relação à questão da vida humana e 

aprender como compartilhar Seu coração com outros crentes. Cada indivíduo está em um lugar diferente nesta jornada, 

mas no momento em que o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida foi programado, o anfitrião aprendeu o 

suficiente para reconhecer o valor de reunir líderes regionais para equipá-los para a vida - dando ministério dentro de 

suas comunidades e nações. 

Essa jornada, no entanto, não se limita a pastores ou líderes de igreja! Todo seguidor de Cristo foi guiado pelo 

Espírito Santo de Deus para se engajar em alguma acção específica para dar vida. (Mesmo os crentes mais novos – no 

mínimo – responderam ao chamado de Deus para entregar suas vidas a Ele.) À medida que os crentes amadurecem e 

aprendem a discernir a voz do Espírito Santo de Deus, eles podem reconhecer melhor quando Ele está liderando, 

estimulando, dirigindo e, às vezes, obrigando-os a agir - para dar o próximo passo em suas próprias jornadas. 

 

 

Exercício: 

1. O anfitrião da Iniciativa de Oração Avançada pode levar cerca de dez minutos para compartilhar sua jornada 

de reconhecimento do significado da sacralidade da vida humana e sua integração com a mensagem do 

Evangelho. Nota: Este testemunho não pretende abranger a história de conversão inicial do anfitrião, mas 

para destacar o momento em que Deus revelou a necessidade crítica de valorizar toda a vida humana. 

2. O anfitrião deve responder a estas perguntas para o grupo: 

 O que Deus colocou em seu coração? 

 Qual foi o seu ponto de partida antes de ser guiado pelo Espírito Santo para dar este importante passo? 

 Por que organizar um Treinamento A Jornada de um Doador de Vidas é importante para você? O 

que você acha que pode ser feito em sua região? 

Uma maneira simples de você “deixar sua luz brilhar diante dos outros” é contar a história de sua jornada. Confie 

no Senhor que Ele usará sua história para cumprir Seus propósitos na vida de outras pessoas, e Ele pode até 
mesmo lhe ensinar algo novo ao contá-la! Às vezes pode ser fácil sentir que as histórias de outras pessoas são 

“mais” do que as suas: mais convincentes, mais inspiradoras, mais redentoras, mais encorajadoras. Mas isso não 

é verdade. Sua história é excepcionalmente atraente e inspiradora. E qualquer história que inclua um encontro 

com Jesus será redentora e encorajadora para os outros, porque cada um de nós foi levantado individualmente da 
lama e do lodo para ter os pés sobre uma rocha (Salmo 40)! 
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Sessão 2 

A sacralidade da vida humana 
 

Durante esta sessão, os participantes discutirão a verdade de que a humanidade é única entre toda a criação porque 

homens e mulheres são feitos à imagem de Deus. Toda a vida humana tem igual valor e valor imensurável desde a 

concepção até a morte natural, porque os seres humanos são feitos à imagem de Deus. 

Tempo recomendado para esta sessão:60 minutos 

 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

1. Aprender o que a Bíblia diz sobre o valor da vida humana. 

2. Explique por que a vida humana é valiosa. 

3. Reconheça que todo ser humano — homem ou mulher — é de igual valor aos olhos de Deus. 

 

 

Exercício 

1. Divida em cinco pequenos grupos de tamanhos iguais. 

2. Peça a cada pequeno grupo que leia uma das seguintes passagens e discuta o que eles acham que Deus está nos 

ensinando sobre Sua criação e sobre o valor da vida humana. 

 Gênesis 1:27: “Assim Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 

criou”. 

 Salmo 139:13-16“Pois você criou meu ser mais íntimo; tu me teceste no ventre de minha mãe. Eu te louvo 

porque fui feito de forma espantosa e maravilhosa; seus trabalhos são maravilhosos, eu sei muito bem disso. 

Minha estrutura não estava escondida de você quando fui feito no lugar secreto, quando fui tecido nas 

profundezas da terra. Seus olhos viram meu corpo antes de ser formado; todos os dias ordenados para mim 

foram escritos em seu livro antes que um deles existisse”. 

 Jeremias 1:5“Antes de te formar no ventre eu te conheci, antes de você nascer eu te separei.” 

 Gênesis 9:7“Quanto a vocês, sejam frutíferos e aumentem em número; multiplicai-vos na terra e crescei sobre ela”. 

 João 3:16-17“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele 

que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus não enviou seu Filho ao mundo para condenar o 

mundo, mas para salvar o mundo por meio dele”. 

3. Designe alguém de cada grupo para anotar os pontos-chave da discussão. 

4. Retorne ao grupo inteiro e peça ao anotador de cada grupo pequeno para compartilhar suas reflexões com o grupo grande. 

 

Introdução 

A Bíblia ensina que Deus criou o homem à imagem e semelhança de Deus: “Assim Deus criou o homem à sua 

imagem; à imagem de Deus os criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:26-27). Esta verdade é o fundamento 

moral e prático para a protecção e defesa da vida humana em todas as idades e fases. A vida humana — tanto 

masculina quanto feminina — tem igual valor e valor imensurável, desde a concepção até a morte natural, porque os 

seres humanos foram criados à imagem de Deus. 

“Então o Senhor Deus formou um homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego de vida, e o homem se 

tornou um ser vivente” (Gênesis 2:7). O homem é único porque Deus soprou vida directamente nele – isso não é 

verdade para qualquer outra criação viva. O homem também é separado dos animais devido à nossa compreensão 

espiritual e porque temos uma consciência, ambas provenientes directamente de Deus. 

Homens e mulheres são seres intelectuais, emocionais, morais e espirituais que nunca deixarão de existir; todos 

esses atributos são reflexos de características possuídas por Deus. A imagem de Deus também se reflecte em cada 

traço de carácter virtuoso que possuímos: amor, fidelidade, justiça, rectidão, paciência, bondade, humildade, perdão, 

misericórdia e graça. 
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A Bíblia fala claramente sobre a soberania de Deus sobre toda a Sua criação, mas faz uma distinção especial para 

a humanidade—homens e mulheres—pois somos os únicos seres criados à imagem de Deus. (Esta distinção não é 

reservada apenas para os seguidores de Cristo, mas se estende a todos os membros da raça humana.) Deus fez cada um 

de nós com um propósito (Salmo 100:3, Salmo 139:13-16a), e Ele tem um plano para nossas vidas que começa na 

concepção - o primeiro momento de nossa existência (Jeremias 1:4-5). 

 

Exercício 

1. Divida em pequenos grupos de 3 a 5 pessoas cada. 

2. Indique alguém em cada grupo para tomar notas dos pontos-chave na discussão em pequenos grupos. 

3. Peça a cada pequeno grupo que discuta suas respostas às seguintes perguntas para discussão: 

 Como você definiria a sacralidade da vida humana? Escreva uma breve definição. 

 Quais são algumas maneiras pelas quais a santidade da vida humana é violada em sua região/país? 

 O que está sendo feito para resolver esses problemas? 

 Qual você diria que é a responsabilidade e o papel do corpo de Cristo em lidar com essas violações? 

 Há alguma violação da santidade da vida humana que está fora da responsabilidade da Igreja de resolver? 

4. Retorne ao grupo inteiro e peça ao anotador de cada grupo pequeno para compartilhar suas reflexões com o grupo grande. 

 

Todo ser humano é igualmente valioso 

Nosso valor para Deus permanece o mesmo, não importa quais diferenças existam entre nós em sexo, idade, cor 

da pele, origem étnica, casta ou tribo, religião, idioma, nacionalidade, nível de inteligência, status social e classe ou 

outros factores. Toda vida humana é feita à imagem de Deus e, portanto, deve ser respeitada, tratada com dignidade, 

protegida, preservada, nutrida e desenvolvida – não desrespeitada, desconsiderada, desvalorizada, deixada de lado, 

diminuída, descartada ou morta. 

Toda vida humana é valiosa desde o momento da concepção, e nosso valor se estende por toda a nossa vida. Um 

ato de violência contra o enfermo, o fraco, o deficiente ou o idoso é uma afronta a Deus tanto quanto um ato de 

violência contra a criança no útero. 

Homens e mulheres carregam a imagem de Deus, então homens e mulheres são iguais em dignidade e valor. Um é 

a imagem de Deus masculino, o outro é a imagem de Deus feminino. Embora homens e mulheres tenham diferentes 

papéis na família, diferentes níveis de força física e diferentes maneiras de pensar e sentir sobre muitas coisas, ambos 

são portadores da imagem de Deus e, portanto, de igual valor. 

Uma realidade vergonhosa em muitas nações é que as tradições e práticas culturais demonstram que as mulheres 

são de alguma forma menos valiosas do que os homens. Tratar uma mulher como se ela tivesse menos valor do que 

um homem é desrespeitar uma pessoa feita à imagem de Deus. Os homens cristãos, especialmente em nações onde os 

homens detêm a maior parte do poder e autoridade, devem liderar o caminho para demonstrar o tratamento adequado 

das mulheres, tratando seus cônjuges e todas as outras mulheres como iguais – isto é, de maneira piedosa, honrosa e 

respeitosa. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Para esta seção, incentive o diálogo revisando com o grupo suas respostas da discussão anterior à pergunta: 

“Qual é a santidade das violações da vida humana em sua região/país?” Dê ao grupo a oportunidade de fazer 

sugestões adicionais se houver outras violações que não foram mencionadas anteriormente. 

Sessão 3 

O campo missionário criado pelo aborto 
 

O aborto está presente é praticado em todas as nações do mundo, e estima-se que 56 milhões de crianças não 

nascidas são abortadas em todo o mundo a cada ano. Embora o aborto seja a violação mais óbvia e extrema da 

sacralidade da vida humana, em todo o mundo a vida humana é desvalorizada de inúmeras outras maneiras. Durante 

esta sessão, os participantes discutirão a questão global do aborto, bem como as formas específicas em que a vida 

humana é desvalorizada dentro de suas comunidades e nação. 

Tempo recomendado para esta sessão:60 minutos 

 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

 Reconhecer como o aborto é uma ofensa contra Deus e contra o pré-nascido.

 Identifique as maneiras pelas quais o aborto leva a uma maior desvalorização e diminuição da vida humana.

 Entenda a resposta bíblica ao aborto.
 

 
 

 

Introdução 

Em João 10:10, Jesus disse: “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir”. Esta é a verdade espiritual por trás 

das muitas maneiras pelas quais os seres humanos são desvalorizados no mundo: através da escravidão, subjugação, 

abuso, agressão e assassinato, que continua sendo a ofensa máxima contra a vida humana. Centenas de milhares de 

pessoas são assassinadas individualmente em todo o mundo todos os anos. O mundo também viu uma perda ainda 

mais catastrófica de vidas humanas ao longo do século passado (e ao longo de toda a história humana) como resultado 

do genocídio: a destruição de grandes grupos, às vezes milhões, de pessoas. 

 

Há uma demonstração que provou ser muito útil para mostrar claramente a vastidão da perda de vidas de que 

estamos falando… 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

1. Use um receptáculo de metal grande (como uma panela, lata, balde ou tigela) e aproximadamente 

6.000 pequenos rolamentos de esferas (ou bolinhas de gude, pedrinhas ou feijões secos). Separe-os 

em cinco copos, um copo com cada uma das seguintes quantidades: 

- 12 (1.174.000 vidas: genocídio de Ruanda) 

- 20 (2.000.000 vidas: genocídio no Camboja) 

- 130 (13.000.000 vidas: o Holocausto/Shoah) 

- 200 (20.000.000 vidas: regime de Stalin) 

- 5.600 (560.000.000 vidas: abortos em todo o mundo durante os últimos 10 anos) 

2. Os rolamentos de esferas e o receptáculo devem ser escondidos fora da vista para minimizar a distração. 

3. Diga: “Vou ilustrar brevemente quão grande é o problema do aborto quando comparado a outros 

ataques horríveis contra aqueles criados à imagem de Deus.” 

4. Peça aos participantes que fechem os olhos e ouçam. 

5. Diga: “O som de cada rolamento de esferas caindo nesta tigela [ou lata, etc.] representa 100.000 vidas 

perdidas.” Solte um rolamento de esferas na tigela. 

6. Diga: “Estas são as vidas perdidas durante o genocídio na nação africana de Ruanda em 1994.” 

Despeje 12 rolamentos de esferas na tigela. 

7. Diga: “Estas são as vidas perdidas durante o genocídio na nação asiática do Camboja na década de 

1970.” Despeje 20 rolamentos de esferas na tigela. 

8. Diga: “Estas são as vidas perdidas durante o Holocausto sob o Hitler da Alemanha.” Despeje 130 rolamentos de 

esferas na tigela. 

9. Diga: “Estas são as vidas perdidas na União Soviética sob Stalin” Despeje 200 rolamentos de esferas na tigela. 

10. Diga: “Estas são as vidas perdidas pelo aborto nos últimos dez anos”. Despeje 5.600 rolamentos de esferas na tigela. 

11. Depois de uma pausa, faça uma oração pedindo perdão a Deus pelo pecado do aborto. 

12. Na conclusão da oração, compartilhe que o aborto acaba com a vida de mais de 56 milhões de pessoas 

em todo o mundo todos os anos. Devemos “resgatar os que estão sendo levados para a morte” 

(Provérbios 24:11). 

Pode não ser prático coletar 6.000 bolinhas de gude ou feijões secos. Em vez disso, você pode usar 600 

grãos secos ou rolamentos de esferas com duas latas de metal para despejar os grãos de uma lata para a 

outra. Você despejaria uma lata na outra nove vezes para igualar o som de 5.600 grãos saindo. Tenha em 

mente que o som mais audível virá de objectos de metal sendo despejados em um recipiente de metal. 

 

Vimos que quando a vida humana não é devidamente valorizada, líderes políticos, grupos de pessoas e 

sociedades inteiras se envolvem em comportamentos profundamente destrutivos. Mas o que permanece 

praticamente invisível é outro genocídio que anualmente mata mais pessoas do que todos os exemplos 

anteriores combinados. O aborto acaba com a vida de 56 milhões de pessoas em todo o mundo todos os 

anos. 
Assim como o mundo muitas vezes vira as costas para as atrocidades cometidas em nações vizinhas, 

nós nos afastamos colectivamente da brutalidade do aborto e seus efeitos dentro de nossas famílias, 

comunidades e nações. Se é verdade que toda vida humana é igualmente valiosa aos olhos de Deus, então 

aqueles que professam fé em Jesus Cristo não devem desviar o olhar do grande mal do aborto. Mas não 

apenas devemos ver, devemos agir em nome daqueles que não podem se defender. “Resgate os que estão 

sendo levados para a morte”, diz Provérbios 24:11. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Incentive o diálogo perguntando ao grupo o que eles sabem sobre o aborto em seu próprio país. O aborto é legal em 

seu país? Em caso afirmativo, quais restrições – se houver – estão em vigor? Quantos abortos acontecem a cada 

ano em sua comunidade/região/nação? 

Antes desta sessão, pesquise as respostas para essas perguntas para que você possa guiar a conversa com fatos. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Incentive o diálogo perguntando ao grupo o que podemos aprender com a Bíblia sobre como responder ao aborto. 

Violações da sacralidade da vida humana 

Há muitas maneiras pelas quais a vida humana pode ser desvalorizada e diminuída ao longo da vida: 

 Infância: infanticídio, exposição, abandono 

 Infância: abuso sexual, tráfico de pessoas 

 Adolescência: Escravidão, agressão 

 Idade adulta: prostituição, estupro 

 Velhice: Abandono, eutanásia 

A mais maligna dessas ofensas, no entanto, é o aborto: a matança de nascituros, a mais indefesa e inocente de toda a 

vida humana. 
 

Aborto nas Nações 

Há um ataque global concentrado contra a santidade da vida humana e do nascituro. A Organização Mundial da 

Saúde estima que 210.000.000 concepções ocorrem anualmente, com uma estimativa de 56.000.000 perdidas por 

aborto a cada ano. São mais de cem abortos por minuto. Isso faz com que o lugar mais perigoso na terra para uma 

criança seja no ventre da mãe – o mesmo lugar que Deus pretendia que fosse o lugar mais seguro para uma criança 

estar. 

 
Por ocorrer antes de uma pessoa nascer, o aborto sempre será o primeiro ponto em que uma vida humana pode 

ser ameaçada. Quando uma sociedade permite que uma criança não nascida seja morta por aborto, então você 

certamente verá a vida humana sendo desvalorizada por essa sociedade em todas as outras fases da vida. No entanto, 

se for adotada uma visão de mundo que reconheça o valor do ser humano não nascido, é provável que o valor do ser 

humano nascido também seja reconhecido. Se nossa visão de mundo nos leva a defender o nascituro, segue-se 

naturalmente que também defenderemos os bebês que nascem (junto com crianças, adolescentes, adultos e idosos). 

 

 

A resposta bíblica ao aborto 

Porque a perspectiva de Deus em relação ao nascituro — que eles são preciosos, valiosos e humanos — não é 

mantida em todo o mundo, a vida de milhões de crianças termina antes que elas tenham a chance de experimentar os 

planos de Deus para suas vidas. Além disso, a vida de milhões de mulheres e homens – bem como de todos aqueles 

que se relacionam com eles – é impactada negativamente por esses abortos. Como seguidores de Cristo, somos 

obrigados a agir por muitas razões. 



11  

 

 
 

1. Deus nos chama para sermos defensores dos indefesos. 
“Fale por aqueles que não podem falar por si mesmo, pelos direitos de todos os necessitados. Fale e julgue com 

justiça; defender os direitos dos pobres e necessitados”. Provérbios 31:8-9 

“Há seis coisas que o Senhor odeia, sete que lhe são detestáveis: olhos arrogantes, língua mentirosa, mãos que 

derramam sangue inocente, coração que maquina planos perversos, pés que se precipitam para o mal, testemunha 

falsa que derrama mentiras e uma pessoa que provoca conflitos na comunidade”. Prov. 6:16-19 

O próprio Deus é um defensor da viúva e um pai para o órfão (Salmo 68:5). Ele exerce bondade, justiça e rectidão 

na terra (Jeremias 9:24), e Ele nos designou, Seus portadores de imagem, para fazer o mesmo. Deus espera que Seu 

povo defenda e cuide dos necessitados e dos que não têm voz, incluindo os mais inocentes: os que ainda não nasceram. 

2. Deus nos diz que a fé sem obras é morta. 
“De que adianta, meus irmãos, se um homem afirma ter fé, mas não tem obras? Pode tal fé salvá-lo? Suponha que um 

irmão ou irmã esteja sem roupas e sem comida diária. Se um de vocês lhe disser: “Vá, desejo-lhe melhoras; 

mantenha-se aquecido e bem alimentado”, mas não faz nada sobre suas necessidades físicas, de que adianta? Da 

mesma forma, a fé por si só, se não for acompanhada de acção, está morta”. Tiago 2:14-17 

Visto que Deus é soberano, nenhuma vida é um acidente. Visto que a vida humana é sagrada, toda criança é 

preciosa aos Seus olhos. Acreditamos nisso, e por isso devemos agir, pois a Bíblia nos diz que a fé sem obras é 

morta. 

3. Deus nos dá o ministério da reconciliação. 
“Tudo isso vem de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da 

reconciliação: que Deus estava reconciliando consigo o mundo em Cristo, não imputando contra eles os pecados dos 

homens. E ele nos entregou a mensagem de reconciliação”. 2 Coríntios 5:18-19 

Nosso relacionamento com Deus foi feito correcto através do poder expiatório da morte e ressurreição de Jesus Cristo. 

Agora temos a oportunidade de compartilhar Seu evangelho com outras pessoas, incluindo aquelas que estão 

enfrentando ou que já tomaram a decisão de abortar. Deus continua a reconciliar as pessoas consigo mesmo por 

meio de Jesus Cristo, e nos escolheu como mensageiros dessa reconciliação! 

 

Conclusão 

Tradições e práticas culturais cegaram tanto crentes como incrédulos. A maioria das sociedades se tornou complacente 

com a perda de vidas humanas por meio do aborto, e a devastação em nosso mundo devido à morte de crianças inocentes em 

gestação tornou-se praticamente imensurável: 56 milhões de vidas perdidas todos os anos, inúmeras outras vidais destruídas, 

populações diminuídas e sociedades subestimadas. Quando não reconhecemos o valor da vida humana, corremos o risco de 

tratar os outros – incluindo a criança por nascer - sem a dignidade e respeito que eles merecem como portadores da 

imagem de Deus. 

A decadência moral do nosso mundo está aumentando – tanto dentro como fora da Igreja – e as ofensas contra 

nossos semelhantes estão crescendo em escala e em ousadia. Estamos engajados em actividades que eram 

inconcebíveis há poucas gerações e, sem dúvida, em breve encontraremos males anteriormente impensáveis até que, e 

a menos que, uma teologia bíblica da vida seja adotada por indivíduos, famílias, comunidades, sociedades e nações. 

Louvado seja Deus que Seu Espírito Santo está despertando a Igreja de Jesus Cristo (e seus pastores) para o Seu 

coração para a vida. Ainda há tempo para Sua misericórdia e graça para nos redimir. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Convide um participante a ler cada um dos seguintes versículos da Bíblia e depois discuta com o grupo como 

cada versículo pode ilustrar um princípio que pode orientar nossa resposta ao aborto. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Para esta sessão, incentive o diálogo fazendo algumas perguntas introdutórias para ilustrar a utilidade do 

Treinamento A Jornada de um Doador de Vida dentro de uma comunidade ou nação. Como a igreja local reage 

quando uma adolescente solteira fica grávida? O que o pároco faz? O que o pastor não faz? Por que o pastor 

responde dessa maneira? Qual é a posição da igreja local sobre o aborto? Você já ouviu um sermão em sua igreja 

sobre o tema do aborto? Que tal um sermão sobre outras violações da vida humana, como tráfico de crianças ou 

abuso conjugal? 

Sessão 4 

A Jornada de um Doador de Vida 

Visão geral do Treinamento 
 

Como o objectivo da Iniciativa de Oração Avançada é gerar oração de intercessão em apoio a O Treinamento A 

Jornada de um Doador de Vida, esta sessão fornecerá aos participantes da Iniciativa de Oração Avançada uma visão 

geral resumida do conteúdo que será apresentado aos participantes do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. 

Tempo recomendado para esta sessão: 90 minutos 

 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

 Identificar os componentes críticos do conteúdo A Jornada de um Doador de Vidas para entender o que será 

apresentado aos participantes do Treinamento A Jornada de um Doador de Vidas durante o Treinamento.

 Identificar os principais aspectos do conteúdo do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida que informará seus focos de 

oração.

 
 

Introdução 

 O Treinamento A Jornada de um Doador de Vida oferece uma experiência de mudança de vida e santidade da 

vida humana que se concentra nas questões proeminentes enfrentadas pelos cristãos, pois os prepara para 

compartilhar a mensagem da vida para que suas comunidades sejam transformadas. Este fundamento bíblico 

preparará os participantes do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida para falar com suas famílias, 

congregações e comunidades sobre questões relacionadas à sacralidade da vida humana. 

 

 

O que acontece durante o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida? 

Líderes evangélicos: 

 Veja e ouça o coração de Deus Pai sobre a santidade da vida humana.

 Descubra a profundidade do ataque à vida humana dentro de igrejas e nações.

 São desafiados a assumir a liderança na restauração da santidade da vida humana.

 Experimente uma oportunidade de perdão e cura pessoal.

 Estão equipados para aumentar e reforçar o papel e a necessidade da oração.

 São encorajados e preparados para ensinar o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida para outras pessoas.

 

A Jornada de um Doador de Vida sessões de Treinamento 

Em uma série de sessões valiosas e motivadoras, os participantes aprenderão sobre o fundamento bíblico para o 

valor e a dignidade da vida humana e obterão uma visão útil sobre como incorporar essas verdades em suas vidas e 

ministérios. À medida que essas verdades se espalham pelas famílias e congregações, o impacto resultante se 

multiplicará nas comunidades e regiões e actuará como um vírus vivificante que se espalhará entre as nações e ao redor 

do mundo. 
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A seguir estão os pontos-chave de cada capítulo do currículo de Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. A 

revisão deste material dará aos participantes da Iniciativa de Oração Avançada uma visão geral adequada do conteúdo 

que será ensinado durante o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. 

 

Capítulo 1: A Jornada do Líder Cristão – Pontos-Chave 

 Uma parte única da jornada de vida de um líder cristão é um movimento para entender o coração do Pai 

em relação à questão da vida humana e aprender como compartilhar Seu coração com outros crentes. 

 Deus sempre falou—e continua a falar—ao Seu povo através de vários meios, como as Escrituras, o Espírito 

Santo, outras pessoas, sinais e sonhos, bem como de outras maneiras. 

 Porque Deus deseja falar com cada pessoa, cada indivíduo deve esperar que Deus fale e deve aprender a 

discernir Sua voz e entender o que Ele está dizendo. 

 

Capítulo 2: A Cosmo Visão bíblica - Pontos-chave 

 Todo mundo tem uma visão de mundo: um conjunto de crenças e valores a partir do qual vemos a realidade e entendemos o 

mundo 

 A visão de mundo de uma pessoa é a base para a tomada de decisões na vida, incluindo a decisão de 

abortar ou levar uma criança a termo. 

 A cosmo visão Cristã afirma o valor de toda a vida humana e a plena personalidade do nascituro. 

 

Capítulo 3: A Sacralidade da Vida Humana - Pontos-Chave 

 A humanidade é única entre toda a criação porque homens e mulheres são feitos à imagem de Deus. 

 Toda a vida humana tem igual valor e valor imensurável desde a concepção até a morte natural, porque a 

humanidade é feita à imagem de Deus. 

 A desvalorização da vida humana levou à morte de centenas de milhões de pessoas e causou danos 

incalculáveis em todo o mundo. 

 Devemos valorizar a vida humana como Deus faz, e escolher ser doadores de vidas em nossos pontos de vista 

e respostas a todas as outras pessoas, incluindo a criança por nascer. 

  

Capítulo 4: Tornando-se um Doador de Vida - Pontos-Chave 

 Jesus Cristo veio para trazer vida abundante ao mundo, e é Seu exemplo que Seus discípulos deve seguir. 

 Ser um doador de vida é mais importante e não só, é um estilo de vida – como vivemos no dia-a-dia. 

 A redenção do coração de um indivíduo por Cristo permite que essa pessoa reflicta Seu coração em relação a outras 

pessoas. 

 As pessoas redimidas reflectem o coração de Cristo em relação aos outros por meio do pensamento 

redentor, da audição redentora, da visão redentora, das palavras redentoras e das acções redentoras. 
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Capítulo 5: Fundamentos Espirituais do Ministério - Pontos-Chave 

 A intimidade com o Senhor transforma nossas vidas e leva a um impacto efectivo no ministério. 

 Devemos permitir que Deus prepare nossos corações para o ministério. 

 Meditar e estudar a Palavra de Deus serve como o fundamento primário de todo ministério. 

 Fomos feitos para adorar a Deus, e a adoração nos aproxima de Deus. 

 Deus deseja que nos comuniquemos com Ele através da oração. 

 A guerra espiritual nos equipa para entender melhor a Deus, o nosso inimigo e a nós mesmos. 

 O evangelismo representa um reconhecimento de que somente Deus pode suprir as necessidades mais profundas de uma 

pessoa. 

 

Capítulo 6: O Projecto de Deus para o Casamento e a Família – Pontos-Chave 

 Deus é o criador da instituição do casamento. 

 Maridos e esposas são ambos orientados por Deus a se submeterem um ao outro. 

 A ordem de Deus para os maridos é amar suas esposas e Sua ordem para as esposas é respeitar seus maridos. 

 O casamento entre um homem e uma mulher está no centro da família cristã. 

 Os filhos não são propriedade de seus pais e mães, mas são igualmente portadores da imagem de Deus. 

 

Capítulo 7: Sexualidade Bíblica – Pontos-Chave 

 A sexualidade bíblica é marido e mulher desfrutando do sexo como a boa dádiva que Deus criou e pretendia 

que fosse dentro do casamento. 

 A sexualidade bíblica é marido e mulher vivendo de acordo com os princípios bíblicos de pureza sexual e a santidade. 

 Os propósitos de Deus para o homem e a mulher no casamento são procriativos (produzir filhos), unitivos 

(tornar-se “uma só carne”) e imagem de Deus no mundo. 

 Participar de sexo fora das diretrizes bíblicas é pecaminoso e causa consequências espirituais, 

emocionais e físicas. 

 

Capítulo 8: Reprodução Humana - Pontos-chave 

 Deus cria a vida humana no útero; crianças são uma bênção. 

 A vida humana começa no momento da concepção, quando o esperma masculino fertiliza o óvulo feminino. 

 Deus é soberano sobre a concepção e o desenvolvimento fetal, então nenhuma criança é “não planejada” 

ou “indesejada” por Deus. 

 O ato sexual resulta na união física, emocional e espiritual de marido e mulher. 

 O sexo de um ser humano formado na concepção é determinado pelos atributos do esperma do homem. 

 Cada ser humano formado na concepção é uma pessoa distinta, separada de sua mãe. 



15  

Capítulo 9: Planejamento Familiar - Pontos-Chave 

 Deus cria a vida humana no útero; crianças são uma bênção. 

 A decisão de um casal de limitar o número de filhos (com ou sem o uso de controle de natalidade) é uma 

decisão moral e espiritual, bem como prática. 

 

Capítulo 10: Procedimentos de Aborto - Pontos-Chave 

 O aborto é a destruição deliberada, violenta e não natural de um ser humano vivo. 

 Abortos químicos são induzidos através do uso de drogas que geralmente são tomadas em forma de pílula, 

embora as injecções às vezes sejam usadas. 

 O aborto cirúrgico é uma forma de aborto em que o embrião é removido do útero usando métodos 

cirúrgicos. 

 Muitos métodos alternativos de aborto são realizados fora do estabelecimento médico reconhecido. 

 

Capítulo 11: Após o aborto - Pontos-chave 

 Os efeitos em cascata do aborto (além da morte da criança) são de longo alcance e afectam os pais, a 

família imediata e extensa da criança abortada, a igreja, a comunidade e muito mais. 

 O aborto pode afectar todas as áreas da vida – física, espiritual, emocional e relacional – para a mulher e o 

homem que participaram de uma decisão de aborto. 

 Deus conhece todos os pecados, incluindo o aborto, mesmo que tenha ocorrido em segredo. Ele está pronto 

para perdoar o pecado do aborto e curar suas feridas. 

 Confissão, arrependimento e perdão aos outros são passos críticos no caminho para a restauração do aborto. 

 

Capítulo 12: Arrependimento, Perdão e Cura - Pontos-Chave 

 A maior necessidade de todo homem e mulher que já nasceu é o perdão. 

 A natureza egocêntrica do pecado rapidamente leva os crentes para longe de Deus, para a derrota e condenação. 

 Arrependimento é mudar a atitude da pessoa em relação ao pecado e a Deus. Inclui uma mudança de coração e mente. 

 A obra de Cristo na Cruz tornou possível o perdão e a cura para aqueles que se arrependem e se voltam 

para Jesus. 

 

Capítulo 13: Próximos Passos - Pontos-Chave 

 Devemos buscar o coração de Deus para discernir os planos que ele tem para nós e ministério. 

 É importante compartilhar e orar com os outros o que sentimos o que Deus está falar para nós  e 

para confirmação e responsabilidade. 

-
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Para esta secção, incentive o diálogo perguntando ao grupo sobre a guerra espiritual. Algumas perguntas possíveis 

incluem: “Como você experimentou a realidade da guerra espiritual?” “Como você foi atacado espiritualmente?” 

“Como você experimentou a vitória durante a guerra espiritual?” 

Sessão 5 

Guerra Espiritual e 

Oração Intercessora 
 

Durante esta sessão, os participantes terão a oportunidade de discutir em grupo o papel crítico da guerra espiritual e 

da oração na vida e ministério dos crentes. Esta sessão inclui uma visão geral das diferentes maneiras pelas quais os 

crentes oram, mas não se destina a servir como um manual de instruções formal. Os participantes serão convidados a 

compartilhar suas próprias impressões e experiências ao se envolverem na guerra espiritual e na oração ao longo de 

suas vidas. 

Tempo recomendado para esta sessão:45 minutos 

 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

 Identificar a necessidade de reconhecer e se engajar na guerra espiritual.

 Identificar os vários tipos e propósitos de oração.

 

 

A nossa batalha não é contra carne e sangue 

Finalmente, seja forte no Senhor e em seu grande poder. Vista toda a armadura de Deus, para que você possa se 

posicionar contra os esquemas do diabo. Pois nossa luta não é contra carne e sangue, mas contra os governantes, 

contra as autoridades, contra os poderes deste mundo tenebroso e contra as forças espirituais do mal nas regiões 

celestiais. 

Portanto, revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que, quando chegar o dia do mal, possais permanecer firmes 

e, depois de ter feito tudo, permanecer firmes. Fique firme, então, com o cinto da verdade afivelado em sua cintura, 

com a couraça da justiça no lugar e com os pés equipados com a prontidão que vem do evangelho da paz. Além de 

tudo isso, tome o escudo da fé, com o qual você pode extinguir todas as flechas flamejantes do maligno. Pegue o 

capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus. E ore no Espírito em todas as ocasiões com 

todos os tipos de orações e pedidos. Com isso em mente, esteja alerta e sempre orando por todo o povo do Senhor. 

Orai também por mim, para que, quando eu falar, me sejam dadas palavras para que eu dê a conhecer sem medo o 

mistério do evangelho, pelo qual sou embaixador acorrentado. Ore para que eu possa declará-lo destemidamente, 

como deveria. 

Efésios 6:10-20 

Nosso mundo é físico – podemos vê-lo, saboreá-lo e tocá-lo. Mas também tem uma dimensão espiritual. As 

Escrituras revelam que Deus é um espírito, nós temos espíritos, e existem seres espirituais chamados anjos, alguns dos 

quais caíram com Satanás e se tornaram espíritos malignos. Na Bíblia, eles são frequentemente chamados de 

demônios, e esses seres estão trabalhando no mundo. O conflito entre Deus (e Seus guerreiros angélicos) e Satanás (e 

seus espíritos malignos) é uma batalha contínua, muitas vezes chamada de guerra espiritual. 

João 10:10 nos diz: “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; [Jesus veio] para que tenham vida, e a 

tenham plenamente”. Esta passagem retrata a realidade desta batalha invisível que está sendo travada ao nosso redor 

todos os dias. 

Quando focamos nossos olhos na dimensão espiritual de nosso mundo, torna-se evidente que o aborto é uma 

ferramenta eficaz no arsenal de nosso inimigo para cumprir sua agenda primária: roubar, matar e destruir. Com esse 

reconhecimento vem a revelação de que nossa luta contra o aborto e a desvalorização da vida humana deve ser travada 

de joelhos, em oração. 
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Oração de Intercessão 

“…Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual para serdes sacerdócio santo, 

oferecendo sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por meio de Jesus Cristo… Mas vós sois geração 

eleita, sacerdócio real, nação santa, possessão especial de Deus, para que anuncieis as virtudes 

daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”. 1 Pedro 2:5, 9 

Êxodo 40 e o livro de Levítico descrevem o papel do sacerdote como aquele que intercede perante o 

Senhor em favor da nação. O primeiro passo de preparação dado ao sacerdote por Deus foi purificar seu 

próprio coração, simbolizado pela lavagem em uma bacia fora da Tenda do Encontro. Êxodo 39 também 

fala das vestes especiais que o sacerdote deveria usar. Um dos itens era um peitoral, incrustado com doze 

pedras, com cada pedra representando uma tribo de Israel. 

 

Essas pedras simbolizavam o carregamento da nação de Israel em seu coração quando o sacerdote veio 

diante do Senhor. Desta forma, o sacerdote intercedeu em favor da nação enquanto oferecia sacrifícios de 

expiação pelos pecados da nação, e trazia perante o Senhor as petições do povo. 

Da mesma forma, porque cada um de nós é membro de um sacerdócio real, você está sendo 

convidado a interceder pelo Treinamento A Jornada de um Doador de Vida e levar diante do Senhor os 

participantes do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. É importante que você se prepare para 

esta tarefa a partir de uma posição de força e pureza, “lavando-se” através dos atos de confissão e 

arrependimento. Você pode começar pedindo ao Senhor para sondar seu coração e purificá-lo de 

qualquer santidade não confessada de violações da vida em seu passado, e pedir ao Espírito Santo para 

ungi-lo enquanto você traz seu povo e este evento diante do Senhor em oração. 

 

Versículos Bíblicos sobre Oração Intercessora 

A Palavra de Deus contém muitos exemplos de homens e mulheres envolvidos em oração 

intercessora. Esses versículos podem funcionar como uma estrutura sobre a qual podemos modelar 

nossas próprias orações, e podem servir de encorajamento, lembrando-nos que a oração 

intercessora sempre foi uma função importante e integral dos crentes. 

 
“Em primeiro lugar, exorto a que sejam feitas súplicas e orações, petições e acções de graças por 

todos os homens...” 1 Timóteo 2:1 

“Com toda oração e súplica, orem em todo o tempo no Espírito, e para isso, estejam alertas com toda 

perseverança e súplica por todos os santos…” Efésios 6:18 

“Sobre os teus muros, ó Jerusalém, designei atalaias; Todo o dia e toda a noite eles nunca se calarão. 

Vocês, que lembram ao Senhor, não descansem; E não lhe dê descanso até que ele estabeleça e faça de 

Jerusalém um louvor na terra”. Isaías 62:6-7 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Lembre os participantes de sua discussão anterior sobre a santidade das violações da vida humana em sua 

comunidade e nação. Reserve alguns minutos para revisitar as listas que foram feitas durante esse período e 

convide os participantes a fazer sugestões adicionais se houver outras violações que não foram mencionadas 

anteriormente. 

Sessão 6 

Convite à Confissão e Arrependimento 
 

Durante esta sessão, os participantes terão a oportunidade de confessar seus próprios pecados, incluindo o aborto, 

que foram uma violação da sacralidade da vida humana. Deus quer restaurar os corações feridos de homens e 

mulheres, e pecados não resolvidos ou não confessados nesta área podem deixar os participantes vulneráveis aos 

ataques do inimigo enquanto eles intercedem em favor de Participantes do Treinamento A Jornada de um Doador de 

Vida. 

Tempo recomendado para esta sessão:60 minutos 

 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

 Responder, de qualquer maneira que eles se sintam à vontade para responder, a um convite à confissão de 

pecado que possa impedir sua actividade de oração intercessora.

 Apoiar seus companheiros participantes em oração enquanto Deus trabalha em seus corações e vidas para revelar o 

pecado não reconciliado e levá-los ao arrependimento.

 Convidar o Espírito Santo para aproximá-los do coração de Deus por meio da confissão e do arrependimento.

 

 

Introdução 

Em Sua Palavra, Deus promete cura genuína e duradouro de todo pecado, incluindo o pecado do aborto. Deus 

chama a Si mesmo “o Senhor que nos cura” (Êxodo 15:26) e Aquele “que perdoa todos os nossos pecados e cura 

todas as nossas doenças” (Salmo 103:3). Ele deseja que vivamos a vida ao máximo (João 10:10) — uma vida cheia de 

plenitude, esperança e alegria. Quando nos voltamos para Ele em busca de ajuda, Ele nos perdoa e transforma as áreas 

de nossas vidas que antes eram governadas pelo pecado. Deus anseia restaurar os corações feridos pelo aborto de 

homens e mulheres. 

 

Encontrando a cura depois que a vida foi desvalorizada 

Lembre-se de que nenhum pecado que foi confessado tem o poder de destruir nossas vidas. Considere o rei Davi, 

cujo pecado levou à morte de seu filho recém-nascido (2 Samuel 12:1-23). Quando se arrependeu, foi perdoado e 

restaurado. Os planos e propósitos de Deus para a vida de Davi não foram destruídos pelo pecado de Davi, embora 

pudessem ter sido se ele tivesse se afastado da oferta de perdão de Deus (Salmo 51:1-17). 

A Bíblia nos ensina o que o coração de Deus é para connosco, mesmo em nosso pecado: “O Senhor é compassivo e 

misericordioso; vagaroso em irar-se, abundante em amor. Ele nem sempre acusará, nem abrigará sua ira para sempre; 

ele não nos trata como nossos pecados merecem ou nos retribui de acordo com nossas iniquidades. Pois tão alto quanto 

os céus estão acima da terra, tão grande é o seu amor por aqueles que o temem” (Salmo 103:8-11). 

Essas promessas de Deus são verdadeiras para o pecador e para a pessoa ofendida. A confissão e o arrependimento 

(que são motivados por um temor apropriado de Deus) são cruciais para acessar o perdão de Deus. Quando 

confessamos nosso próprio pecado, ou oferecemos perdão a aqueles que nos ofenderam, Deus então “cura os 
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quebrantados de coração e ata suas feridas” (Salmo 147:3). Embora Deus possa e cura as pessoas instantaneamente, é 

comum que as pessoas experimentem a cura como uma jornada. Para graves violações da santidade da vida humana - 

como aborto, estupro, abuso doméstico e incesto - a cura dessas feridas pode ocorrer em etapas, ao longo do tempo, 

devido aos efeitos profundos e duradouros desses pecados. 

Deus redime e transforma as áreas de nossas vidas que eram governadas pelo pecado. Deus está esperando para 

perdoar aqueles de nós que cometeram pecados nos quais a vida de outros foi desvalorizada, se estivermos dispostos a 

nos humilhar e a confessar os nossos pecados. Tudo o que devemos fazer é voltar-nos para Ele e receber Sua ajuda. A 

cruz de Jesus Cristo é a única fonte para a cura completa das feridas mais profundas em nossos corações! 

 

Confissão traz cura 

Devido à alta prevalência do aborto em todas as nações, você pode ter feito um aborto ou participado de uma 

decisão sobre o aborto. Seu aborto pode ter ocorrido antes de você se tornar um seguidor de Jesus Cristo, ou pode ter 

ocorrido depois de sua salvação. 

Como você está sendo convidado a interceder pelo Treinamento A Jornada de um Doador de Vida - que se 

concentrará na desvalorização da vida humana - você estará vulnerável aos ataques do inimigo se estiver carregando 

pecados não resolvidos ou não confessados nessa área. Aborto, abuso sexual, uso de pornografia, actividade entre 

pessoas do mesmo sexo, infanticídio, abuso doméstico, abandono, prostituição, estupro e tráfico de pessoas são 

algumas das violações comuns que têm o potencial de causar estragos na vida de um crente se esses pecados não 

forem rendidos por eles diante do Senhor. 

A fim de interceder de uma posição de saúde e força espiritual, você terá a oportunidade de vir diante do Senhor e 

pedir perdão por qualquer pecado em sua vida, incluindo o pecado do aborto. Além disso, você será convidado a 

seguir a directriz de Tiago 5:16, que diz: “Portanto, confessem seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros 

para que sejam curados. A oração de uma pessoa justa é poderosa e eficaz.” Quando confessamos nossos pecados ao 

Senhor, Ele é fiel para perdoar. Quando confessamos nossos pecados uns aos outros e oramos juntos, o Senhor não 

apenas nos perdoa; mas também nos deixa curado. 

 

Exercício 

1. Divida o grupo em pares (masculino/masculino e feminino/feminino). 

2. Leiam Tiago 5:16 junto. Convide um indivíduo a compartilhar com o outro seus pecados de aborto ou outra 

violação da sacralidade da vida humana (como abuso verbal, físico ou sexual; abandono; prostituição; tráfico 

sexual; maus-tratos; etc.). Ao compartilhar, pode ser benéfico divulgar se você cometeu o ato ou foi a vítima. 

3. Depois que a confissão é feita, o parceiro pode então orar pelo indivíduo que confessou, reivindicando o perdão 

oferecido por Deus e convidando a cura na vida do indivíduo (de acordo com o modelo de Tiago 5:16). 

4. Inverta os papéis e repita. Nota: Se um ou ambos os participantes da dupla não se sentirem à vontade para 

confessar, a oração ainda pode ocorrer. 

5. A adoração reflexiva e silenciosa pode ser usada em segundo plano quando apropriado. 

6. Convide os participantes a compartilhar uma história ou uma impressão do Senhor, conforme o tempo 

permitir. (Essas histórias, embora muitas vezes dolorosas, podem ser de grande incentivo para outros 

participantes.) 

7. Depois que o tempo adequado for dado para confissão e oração, encerre com adoração e louve a Deus por 

Sua misericórdia, bondade e graça! 
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Sessão 7 

Mandatado para Orar 
 

Através de seu envolvimento nesta Iniciativa de Oração Avançada, os participantes foram equipados e preparados 

para a importante tarefa de interceder por Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. O ato simbólico de 

comissionamento pode motivar cada intercessor a uma jornada de oração robusta e vibrante. 

Tempo recomendado para esta sessão:45 minutos 

 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

 Responder a um convite para aceitar a tarefa de intercessão para o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida.

 Receber do anfitrião e/ou líder seu comissionamento para interceder.

 
“Procurei entre eles alguém que erguesse o muro e ficasse diante de mim na brecha em nome da terra, para que eu 

não a destruísse, mas não encontrei ninguém.” Ezequiel 22:30 

 

Introdução 

O Senhor está falando aqui ao profeta sobre os pecados de Jerusalém, particularmente sobre o derramamento 

injusto de sangue inocente. Ele também fala dos pecados da adoração de ídolos; negligenciando os oprimidos, as 

viúvas e os órfãos; e tratar os pais com desrespeito. No tempo de Ezequiel, Deus estava falando de julgamento contra 

a nação, a menos que pudesse encontrar um intercessor sacerdotal que erguesse o muro e ficasse na brecha diante 

dele em favor do povo. O desejo de Deus era estender misericórdia e graça para que Ele não tivesse que destruir a 

terra. 

Hoje estamos enfrentando a mesma santidade das questões da vida humana, e muitas outras também. A boa notícia 

é que, à luz da Cruz de Jesus Cristo, estamos vivendo uma época da graça de Deus, e Ele está redimindo e recuperando 

o que o inimigo roubou em relação ao valor e dignidade da vida humana! 

Como intercessor, você é chamado a preparar o caminho para o Senhor cumprir Seus propósitos nas nações. Este 

presente convite, para interceder pelo Treinamento da Jornada de um Doador de Vida, é uma tarefa especial, e não 

deve ser tomada de ânimo leve. Nosso inimigo não quer que a verdade sobre a santidade da vida humana seja ouvida! 

Como João Batista, que “preparou o caminho do Senhor”, você estará se unindo aos crentes de todo o mundo para orar 

em concordância pelo que o Senhor deseja fazer aqui nesta cidade com relação à santidade da vida humana! 

 

Convite 

Se você aceitar a missão especial de interceder por este evento, estará entrando em uma grave batalha contra o 

espírito de morte e destruição. O inimigo não quer que sua igreja se torne um lugar seguro para uma jovem grávida 

buscar ajuda e apoio. O inimigo não quer que sua igreja se torne um lugar onde homens e mulheres cheios de culpa 

possam encontrar perdão e serem libertos da escravidão do pecado e da vergonha. O inimigo não quer que seu 

casamento, família ou lar sejam fortes. 

O inimigo pode não querer essas coisas, mas são os desejos mais profundos do Senhor! Cura, redenção e vida 

abundante são o fruto potencial do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida, realizado nesta comunidade em 

cerca de um mês. Sua tarefa será cultivar e fertilizar o solo intercedendo pelos participantes, os anfitriões, a equipe de 

ensino, o local, o clima, bem como qualquer outra coisa que o Senhor possa colocar em seu coração! 
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Exercício 

1. Os anfitriões da Iniciativa de Oração Avançada podem formar estações - ao redor do perímetro da sala - que 

são ocupadas por indivíduos (por exemplo, líderes respeitados) ou pares (por exemplo, pastores e seus 

cônjuges). 

2. Os participantes da Iniciativa de Oração Antecipada podem ser convidados a se apresentarem a uma equipe 

de oração disponível (em um posto de oração vago) para serem ungidos com óleo e comissionados para esta 

tarefa especial de oração. (Alguns participantes podem optar por não se apresentar para o comissionamento.) 

3. A equipe de oração comissionará cada participante da Iniciativa de Oração Avançada para a tarefa de interceder 

pelo Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. A oração de comissionamento pode ser uma simples bênção 

(veja o exemplo abaixo). Não precisa ser longo ou excessivamente pessoal. 

4. Após todos os participantes da Iniciativa de Oração Avançada terem sido comissionados para a oração, o anfitrião 

pode reunir novamente o grupo para a actividade final antes da conclusão da Iniciativa de Oração Avançada: 

trabalhar juntos para formular um plano de oração antes do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. 

 

 

Exemplo de oração de comissionamento: 

Pai Celestial, no Nome e autoridade do Senhor Jesus Cristo, eu unjo seu servo [Nome], como um intercessor 

sacerdotal comissionado para ficar na brecha para a restauração da santidade da vida humana entre Seu povo criado 

à Sua imagem. E para que a mensagem do valor da vida se enraíze nos corações dos Seus líderes e da Igreja. Eu oro 

para que Tu os protejas, como Teu servo ungido, e sua família dos ataques do maligno e que Tu os encha cada dia com 

Teu Espírito Santo, para que eles saibam como orar por esta tarefa. Eu oro para que você os use para trazer glória ao 

seu filho, Jesus, e para avançar o seu reino dos céus aqui na terra. Um homem. 
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Sessão 8 

Estratégia de Oração Avançada 

 e Oração Intercessora 
 

Para cumprir o objectivo de gerar oração para o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida, os participantes 

passarão tempo discutindo e elaborando estratégias. Esta sessão também proporcionará um momento vivificante para os 

participantes apresentarem seus planos ao Pai Celestial e começarem a intercessão pelo Treinamento A Jornada de um 

Doador de Vida. 

Tempo recomendado para esta sessão:60 minutos 
 

Nesta Sessão os Participantes Irão: 

 Formular um plano para orar antes (por pelo menos uma semana), durante e depois do Treinamento A Jornada de um 

Doador de Vida.

 Desenvolver, se desejar, um guia de oração que possa ser compartilhado entre os participantes para coordenar os 

esforços de oração para o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida.

 Engajar-se em oração intercessora.

 

“Dediquem-se à oração, vigilantes e agradecidos. E orai também por nós, para que Deus abra uma porta à nossa 

mensagem, para que possamos proclamar o mistério de Cristo, pelo qual estou acorrentado. Ore para que eu possa 

proclamá-lo claramente, como devo.” Colossenses 4:2-4 

 

Formular um plano de oração antes do Treinamento A jornada de um Doador de Vida 

Esta presente reunião de “precursores” apresenta uma tremenda oportunidade de interceder em nome da próxima 

reunião de líderes do Evangelho. Sua actividade de oração lançará as bases para que Deus trabalhe nos corações e 

mentes desses homens e mulheres, e fertilizará o solo para as sementes que serão plantadas após a conclusão do 

Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. 

É importante ser intencional durante as próximas semanas, sempre deixando espaço para o Espírito Santo dirigir sua 

actividade e estabelecer um plano de como será a oração intercessora antes, durante e depois do Treinamento A Jornada 

de um Doador de Vida. Para isso, considere as seguintes questões para discussão: 

 Qual pessoa deste grupo estaria disposta e apta a se voluntariar como coordenadora, para manter o grupo 

conectado nas próximas semanas? 

 O grupo pode se reunir em reuniões planejadas nas próximas semanas? Com que frequência? Quais são as datas, 

horários e locais? 

 Quais são algumas estratégias planejadas que podem ser postas em prática para orientar a actividade de 

oração? 

 Seria útil desenvolver e compartilhar um guia diário de oração? (Um modelo está incluído aqui para consideração.) 

Alguns pedidos de oração sugeridos incluem: 

 Ore para que Deus chame Seus participantes escolhidos e que eles respondam. 

 Ore para que Deus prepare e fertilize os corações dos participantes. 

 Ore contra as tentativas do inimigo de minar o evento de Treinamento A Jornada de um Doador de Vida através de 

interrupções de viagem, doenças, ataques pessoais/familiares, etc. 

 Ore pelo evento de Treinamento A Jornada de um Doador de Vida: por segurança, corações abertos, 

transformação, transparência, etc. 

 Ore para que o Treinamento A Jornada de um Doador de Vida dê frutos nas vidas e esferas dos participantes do 

evento. 
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Passar algum tempo discutindo essas questões beneficiará seu grupo reunido, bem como os participantes do 

Treinamento, A Jornada de um Doador de Vida. Alguns dos benefícios incluem: 

 Oração corporativa direccionada e unificada 

 Orientação para oração individual 

 Designação de um coordenador de oração que possa responder a perguntas e manter conexões 

 Mantendo contacto com o Escudo Global de Oração da LIFE International 

 Agenda estabelecida de informações claras para quaisquer reuniões de orações futuras  

 

 
Exercício 

1. Divida em pequenos grupos de 3 a 5 pessoas cada. Observação: o anfitrião pode fornecer uma ajuda valiosa 

neste momento, dividindo o grupo de acordo com as regiões, especialmente se as comunidades de origem 

dos participantes forem distantes. 

2. Peça a cada pequeno grupo que discuta suas respostas às perguntas da discussão anterior. 

3. Designe um escriba de cada grupo para registar os principais pontos, respostas e soluções da discussão. 

4. Reúna o grande grupo e convide uma pessoa de cada pequeno grupo para compartilhar suas ideias com o 

grande grupo. 

5. Após os relatórios individuais, todo o grupo pode discutir as várias respostas para criar um plano de oração antes 

do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida. 

6. Assim, um membro da equipe anfitriã deve registar as principais conclusões da discussão do grande grupo para 

facilitar o plano. 

 
Uma vez que um plano foi criado, o tempo restante pode ser gasto em oração: para selar o trabalho que foi feito 

nos últimos dias, para ungir os planos que foram feitos e para interceder em nome dos participantes do Treinamento a  

Jornada de um Doador de Vida. Passe algum tempo em reflexão e adoração, antes de se dedicar à actividade da 

oração. 

É por isso que você está aqui! 

 

Conclusão 

Por meio da oração, demonstramos obediência ao Pai Celestial e dizemos “sim” à Sua obra redentora no mundo. 

Os líderes do evangelho são designados por Deus como pastores de Seu rebanho. Assim como Aarão e Hur ergueram 

os braços de Moisés durante a batalha de Israel com os amalequitas, você também pode “levantar os braços” de seus 

irmãos e irmãs que em breve se reunirão nesta comunidade para serem equipados para responder à desvalorização da 

vida humana em suas comunidades e nações. 

Sua fiel intercessão no período que antecede o Treinamento da Jornada de um Doador de Vida, e mesmo por um 

curto período de tempo depois, estabelecerá uma base firme e preparará o caminho do Senhor para trabalhar nos 

corações e mentes dos participantes do Treinamento de A Jornada de um Doador de Vida. Você também pode esperar 

receber um transbordamento da bênção de Deus enquanto Ele transforma sua vida à semelhança de Seu Filho, Jesus 

Cristo, que modelou para todos nós um relacionamento íntimo com Seu Pai, a fonte de todo poder e autoridade. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Depois de dar as boas - vindas aos participantes, considere fazer as seguintes perguntas: 

1. Será que Deus está a falar? 

2. Se Deus está falar, será que você está a ouvir? 

3. Se Deus está falar e você está ouvir, o que Ele está a dizer para você? O que o chamado dele te orienta a fazer? 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Pergunte aos participantes quais deles participaram da Iniciativa de Oração Avançada. Convide-os a responder uma 
ou mais das seguintes perguntas: 

1. Você pode explicar o que aconteceu durante o seu tempo juntos? 

2. Como a oração foi mobilizada na Iniciativa de Oração Avançada? 

3. Quem está orando agora? Pelo que eles estão orando? 

Dê tempo para discussão. 

A Jornada de um Doador de 

Vida 

 

 

Introdução  

Boas-vindas e Oração 
 

 
O Espírito Santo falará conosco de uma maneira especial através deste material. Nossa tarefa é ouvir a voz de Deus para 

entender o que Ele está nos chamar a fazer com o que vamos aprender. Ele quer que aprendamos, sejamos inspirados e 

então possamos agir. 

A base para este Treinamento foi lançada há cerca de um mês durante a Iniciativa de Oração Avançada, e essa base foi 

reforçada nas semanas desde então por meio de intercessão dedicada por todos os participantes que estão presentes. 

Nosso adversário, o inimigo de Deus e da vida, está em oposição directa a essa actividade, então a Iniciativa de Oração 

Antecipada foi uma posição intencional contra o inimigo. Seus intercessores se solidarizaram com o doador da vida, 

orando protecção sobre suas vidas, suas famílias e sua presença enquanto você se sacrifica para participar deste 

Treinamento. 

Além dos participantes da Iniciativa de Oração Avançada, redes foram mobilizadas para orar especificamente por 

você! O inimigo odeia o que você está aqui para aprender, mas maior é Aquele que está em você do que aquele que 

está no mundo! 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

É importante notar que este Treinamento é baseado nas Escrituras e está alinhado com uma cosmovisão bíblica. Por 
causa desse fundamento, significa que a verdade revelada no conteúdo deste Treinamento pode ser contextualizada 

para uso em qualquer cultura, porque a verdade transcende a cultura da mesma forma que a Bíblia transcende a 

cultura. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Os participantes devem entender os três principais objectivos do Treinamento A Jornada de um Doador de Vida: 

1. Transformação: Os participantes experimentarão a transformação pessoal inspirada pelo Espírito 
de Deus. 

2. Replicação: Os participantes serão equipados para viver o Treinamento na vida diária, 

começar a compartilhar com outras pessoas e, eventualmente, treinar outros grupos com o 

material A Jornada de um Doador de Vida. 

3. Multiplicação: Os participantes discernirão como Deus os está chamando para agir em 

resposta à desvalorização da vida humana onde são chamados a servir, possivelmente 

desenvolvendo ministérios de um doador de vida ou ajudando outros a desenvolver ministérios 

vivificantes em suas comunidades. 

Ao longo deste material, você aprenderá sobre: 

 
1. A Fundação da Vida 

 Ouvir a voz de Deus 

 A Visão Bíblica da Vida Humana 

2. O Doador da Vida 

 Vida redentora 

 Permanecer com Cristo 

 Casamento e família 

3. O milagre da vida 

 Sexualidade Bíblica 

 A Biologia do Sexo 

 Desenvolvimento Fetal Humano 

 Planeamento familiar 

4. A desvalorização da vida 

 Aborto e seus efeitos 

 Questões Globais da Vida 

5. A Restauração da Vida 

 Arrependimento e Perdão 

 Cura e renovação 

 Dando o próximo passo 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão:45 minutos 

Este capítulo introdutório é uma oportunidade para os participantes aprenderem uns com os outros sobre como 

Deus tem trabalhado em suas vidas. Deus pode usar a história única de cada pessoa para semear vida nos outros. 

Dê aos participantes alguns minutos para compartilhar sua história com a pessoa ao lado deles. Para encorajar o 

diálogo, pergunte aos participantes: Como Deus fala com você? Pense em um momento em que Deus falou 

claramente com você. Como Ele falou? Como você sabia que era Ele? 

Em seguida, dê aos participantes tempo em oração silenciosa para pedir a Deus que ilumine para cada um deles como 

Ele se revelou e Seu amor pelas pessoas. Incentive-os a pedir a Deus que se revele mais a eles durante este workshop 

e mostre como sua própria jornada de vida pode ser usada para inspirar outras pessoas. 

Capítulo 1 

A Jornada do Líder Cristão 
 

“Mas quando ele, o Espírito da verdade, vier, ele os guiará em toda a verdade. Ele não falará 

por si mesmo; ele falará apenas o que ouvir e lhe dirá o que ainda está por vir”. 

João 16:13 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Entender como a jornada de sua vida pessoal pode ser usada para cumprir os propósitos de Deus. 

2. Identificar as maneiras pelas quais Deus fala ao Seu povo. 

3. Reflectir sobre como Deus o está chamando para responder às questões da vida humana. 

 

Pontos-chave 

• Uma parte única da jornada de vida de um líder cristão é um movimento para entender o coração do 

Pai em relação à questão da vida humana e aprender como compartilhar o coração  de Deus com outros 

crentes. 

• Deus sempre falou—e continua a falar—ao Seu povo através de vários meios, como as Escrituras, o Espírito 

Santo, outras pessoas, sinais e sonhos, bem como de outras maneiras. 

• Porque Deus deseja falar com cada pessoa, cada indivíduo deve esperar que Deus fale e deve aprender a 

discernir Sua voz e entender o que Ele está dizendo. 

 

Referências das Escrituras 

João 16:13, Salmo 40, Mateus 5:13, Mateus 5:14, 2 Timóteo 3:16-17, João 16:13, 2 Samuel 12:1-15, Atos 

5:33-40, Atos 9:10-19, Gênesis 28:10-22, Gênesis 37:6-11, Daniel 7, Mateus 1:18-21, Gênesis 41, Daniel 2, 

Mateus 27:19 
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Chamamos o acto de viajar de um lugar para outro de jornada, e também falamos da vida como uma jornada: “A 

Jornada da vida." A jornada de todo ser humana começa na concepção e é composta por inúmeros eventos do dia-a-

dia. Quando nossa vida termina, a jornada se completa, o livro se fecha e a história de nossas viagens terrenas torna-se 

um testemunho para aqueles que vêm atrás de nós. Uma parte única da jornada de vida de um líder cristão é um 

movimento para entender o coração de Deus em relação à questão da vida humana e aprender como compartilhar Seu 

coração com outros crentes. 

Esta parte de sua jornada exige que você “viaje” de um lugar de entendimento para outro. Para estar preparado para 

a viagem, é importante saber algo sobre o seu destino. Você precisará de um mapa para guiar-te ao longo do caminho, 

caso contrário, poderá sair do curso. Este manual servirá como seu Mapa  para te guiar e ajudará a equipá-lo, capacitá-lo 

e liberá-lo com o conhecimento e a compreensão do coração e amor de Deus pelas pessoas — cada uma das quais foi 

criada por Deus à Sua imagem. Sua jornada pode ser mais do que passiva em que as coisas acontecem com você. Pode 

ser activo no qual você experimenta uma transformação e se torna um doador de vida. 

Cada indivíduo tem uma história para contar, e não há duas histórias iguais. E percorrendo cada história pessoal 

abrangente estão histórias entrelaçadas e sobrepostas de casamento, família, comunidade, cultura e muitas outras 

situações únicas. Alguns capítulos de sua história de vida estão cheios de bravura e eventos inspiradores – experiências 

que o encorajaram ou elevaram outros. Outros capítulos são tristes ou trágicos, envolvendo pessoas, lugares e eventos 

que você prefere esquecer. Muitas experiências são encontradas em nossas memórias colectivas, e algumas dessas 

histórias têm o poder de impactar o mundo por gerações. 

 

Qual é a sua história? 

Às vezes pode ser fácil sentir que as histórias de outras pessoas são “mais” do que as suas: mais convincentes, 

mais inspiradoras, mais redentoras, mais encorajadoras. Mas isso não é verdade. Sua história é excepcionalmente 

atraente e inspiradora. E qualquer história que inclua um encontro com Jesus será redentora e encorajadora para os 

outros, porque cada um de nós foi levantado individualmente da lama e do lodo para ter os pés sobre uma rocha 

(Salmo 40)! 

Você é o sal da terra (Mateus 5:13); não perca o seu “salgado”! Você é a luz do mundo (Mateus 5:14); não 

esconda sua luz debaixo de uma cesta! Uma maneira simples de você “deixar sua luz brilhar diante dos outros” é 

contar a história de sua jornada. Confie no Senhor que Ele então usará sua história para cumprir Seus propósitos na 

vida de outras pessoas, e Ele pode até mesmo lhe ensinar algo novo ao contá-la! 

 

NOTAS 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Para esta secção, você pode encorajar o diálogo perguntando: Quais são as maneiras que Deus usa para falar 

conosco hoje? De que maneiras Deus falou com você por meio das escrituras? Dê um exemplo de como Deus 

falou com você através do Seu Espírito Santo. Escreva a resposta dos participantes em um quadro para que todos 

possam ver. 

Deus Está a Falar Conosco Hoje 
 

Quando estamos atentos à voz de Deus e aos sussurros de Seu Espírito, nossos pontos de vista e suposições 

sobre a vida e sobre outras pessoas serão frequentemente desafiados. Às vezes, Deus nos leva a reavaliar nossas 

crenças e valores, a fim de alinhá-los mais de perto com Sua posição. À medida que nos familiarizamos com as 

maneiras pelas quais Deus fala com Seus seguidores, é mais provável que possamos discernir Sua voz no barulho de 

nossas vidas diárias. 

Deus Fala Através das Escrituras 

A principal maneira pela qual Deus fala conosco hoje é através de Sua palavra escrita, a Bíblia. A Palavra de Deus 

é útil em todas as circunstâncias de nossas vidas e para todas as ocasiões. “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil 

para ensinar, repreender, corrigir e treinar na justiça, a fim de que o servo de Deus seja perfeitamente equipado para 

toda boa obra” (2 Timóteo 3:16-17). Quando Deus fala por meio de Sua palavra escrita, devemos ouvir e obedecer aos 

Seus mandamentos. 

Deus Fala Através do Seu Espírito Santo 

Deus também fala ao Seu povo hoje através do Seu Espírito Santo. João 16:13 diz: “Mas, quando vier o Espírito 

da verdade, ele os guiará a toda a verdade. Ele não falará sobre si mesmo; ele falará apenas o que ouvir e lhe dirá o 

que ainda está por vir”. A maneira como Deus, o Espírito Santo, fala aos crentes individuais pode variar de pessoa 

para pessoa: podemos ouvir o Espírito falar em voz audível, em nossas mentes ou por meio de impressões e 

sentimentos. 

Quando o Espírito de Deus fala aos crentes, devemos receber esta comunicação e compará-la com a palavra 

escrita de Deus. Se Deus, o Espírito Santo, está falando conosco, tudo o que Ele disser corresponderá à verdade 

que Deus revelou nas Escrituras. O Espírito e a Palavra sempre andam juntos dessa maneira. 

 

NOTAS 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Para esta secção, incentive o diálogo dos participantes perguntando: Como Deus falou com você por meio de 

outras pessoas? Deus já falou com você através de sinais e sonhos? 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Desafie os participantes a prestarem atenção em como Deus falará com eles durante este treinamento e a 

responderem em obediência. 

Em um momento de oração silenciosa, os participantes perguntam a Deus o que Ele está dizendo a eles sobre Seu 

coração para a vida humana. Sugira que esperem e ouçam Sua voz, anotando o que Ele está falando com eles. 

Conclua pedindo a um ou dois deles que orem. Em seguida, faça as três perguntas introdutórias novamente: Deus 

está a falar? Se Deus está falar, você está ouvindo? Se Deus está a falar e você está ouvindo, o que Ele está 

dizendo para você? 

Deus Fala Através de Outras Pessoas 
 

Às vezes Deus fala conosco através de outras pessoas. A Bíblia está cheia de exemplos de Deus falando com uma 

pessoa através de outra pessoa. Um exemplo directo na Bíblia é quando Deus enviou o profeta Natã para confrontar o 

rei Davi sobre seu pecado de adultério com Bate-Seba e o assassinato de seu marido, Urias, o hitita (2 Samuel 12:1-15). 

Outro exemplo é como o professor Gamaliel aconselhou os líderes religiosos judeus a deixar os apóstolos de Jesus em 

paz para evitar se opor ao próprio Deus, o que permitiu a possibilidade de que seu plano e actividade fossem de fato de 

Deus (Atos 5:33-40). . Um terceiro exemplo é quando Deus enviou Ananias para impor as mãos sobre Saulo para que 

ele recuperasse a visão e fosse cheio do Espírito Santo. (Atos 9:10-19). Deus ainda fala hoje, e às vezes Ele escolhe 

falar com você e comigo através de outras pessoas. 

Deus fala através de sinais e sonhos 

Às vezes Deus fala ao Seu povo através de sinais e sonhos. A Bíblia contém muitos exemplos de Deus falando às 

pessoas dessa maneira. Deus falou em sonhos aos patriarcas Jacó (Gênesis 28:10-22) e José (Gênesis 37:6-11), ao 

profeta Daniel (Daniel 7), a José - marido de Maria - sobre o nascimento de Jesus ( Mateus 1:18-21), e a muitos 

outros. 

Os sonhos são muitas vezes misteriosos e desconcertantes, além de difíceis de interpretar. Deus usou sonhos e sua 

interpretação para se comunicar com Faraó (Gênesis 41), Nabucodonosor (Daniel 2) e a esposa de Pôncio Pilatos 

(Mateus 27:19). Deus continua a falar com as pessoas hoje por meio de sinais e sonhos, que muitas vezes exigem 

sabedoria de Deus para entender. 

 

O que Deus está dizer a você? 

Como sabemos que Deus ainda está falando hoje, a pergunta a fazer não é: Deus falará comigo? mas sim: 

estou ouvindo a Deus para ouvir o que Ele está comunicando? Deus está falando com Seu povo, e há muitas coisas 

que Ele quer que você e eu saibamos: nosso imenso valor, nosso chamado para ser uma luz no mundo... há tantas 

mensagens que Deus quer que você ouça Dele. O que Ele está dizendo para você? Como o Senhor quer que você 

responda a Ele? 

 

Perguntas de revisão 

1. Como Deus falou com você e o guiou ao longo de sua vida? 

2. Como Deus pode usar sua história na vida de outras pessoas? 

3. Quais são algumas das maneiras pelas quais Deus fala ao Seu povo? 

4. O que Deus está dizendo a você sobre Seu coração para a vida humana? 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão: 65 minutos 

Antes de fornecer aos participantes uma definição de visão de mundo, dê a eles a oportunidade de defini-la por si 

mesmos. 

Capítulo 2 

A Cosmovisão Bíblica 
 

“Ele é antes de todas as coisas, e nele todas as coisas subsistem”. 

Colossenses 1:17 

 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Entender como a visão de mundo de uma pessoa guia sua vida. 

2. Comparar a cosmovisão bíblica com outras cosmovisões. 

3. Identificar as maneiras pelas quais uma cosmovisão bíblica deve ser aplicada às questões da vida humana. 

 
 

Pontos-chave 

• Todo mundo tem uma visão de mundo: um conjunto de crenças e valores a partir do qual vemos a realidade e entendemos o 
mundo. 

• A visão de mundo de uma pessoa é a base para a tomada de decisões na vida. 

• A cosmovisão cristã afirma o valor de toda a vida humana e a plena personalidade da criança por nascer. 

 

Referências das Escrituras 

Colossenses 1:17, Provérbios 14:12, Êxodo 2:1-10, Gênesis 2:7, Salmo 127:3-5, Jó 10:8-12, Jeremias 1:5, 

Mateus 1:18 
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Uma visão de mundo é a estrutura através da qual vemos a realidade e entendemos o mundo. Todos nós 

temos uma visão de mundo que influencia como vemos as coisas, como pensamos, como nos comportamos e como 

vivemos. A visão de mundo de uma pessoa é a base para a compreensão da realidade e para a tomada de decisões e, 

portanto, é extremamente importante. 

Sua visão de mundo é como olhar para o mundo através de um par de óculos escuros. Tudo o que você vê fica 

tingido com a cor das lentes. Se você colocar um par de óculos com lentes vermelhas, tudo o que você vê é tingido de 

vermelho. Se você tivesse vivido toda a sua vida usando esses óculos vermelhos, seria difícil imaginar o mundo não 

vermelho! É isso que sua visão de mundo faz: ela “colore” sua visão do mundo de acordo com o tipo de lente através 

da qual você está olhando. 

É fundamental que você entenda que cada pessoa está usando lentes de “visão de mundo” – quer saibam ou não. 

Sua herança, sua família, sua cultura e seu sistema de crenças moldam sua visão de mundo. Sua visão de mundo, por 

sua vez, orienta como você vive sua vida. Qual é a sua posição sobre os sem-abrigo na sua comunidade? Sua resposta é 

guiada por sua visão de mundo. Como você acha que o idoso deve ser tratado dentro de sua unidade familiar? Sua 

resposta é guiada por sua visão de mundo. Você acredita que as crianças nascem em pecado, ou você acredita que elas 

nascem inerentemente boas e corrompidas pela influência do mundo? Sua resposta é guiada por sua visão de mundo. 

 

Lembre-se de que essas lentes coloridas estão colorindo tudo o que você vê e, ao entender que você tem uma 

visão de mundo, você pode começar a contemplar como o mundo se parece através das lentes da visão de mundo de 

outra pessoa. Você também pode ajustar sua própria visão de mundo: alterá-la, adaptá-la, reforçá-la ou talvez até 

mesmo colocar uma totalmente nova! Isso é, afinal, o que acontece quando somos adotados na família de Deus: 

substituímos nossa visão de mundo ímpia por uma maneira cristocêntrica de ver o mundo, na qual a Palavra de Deus 

se torna as novas lentes através das quais agora vemos o mundo. 

 

A Base para uma Cosmovisão Bíblica 
Uma cosmovisão bíblica é uma visão abrangente do mundo a partir de uma perspectiva que é iluminada e 

guiada pela Palavra de Deus. Afecta todas as áreas da vida, do dinheiro à moralidade, da política à arte. Para os 

cristãos, a Bíblia deve influenciar cada decisão que tomamos, cada pensamento que temos e cada valor que 

adotamos. 

É importante notar que todos os cristãos têm uma cosmovisão, mas nem todos os cristãos têm uma 

cosmovisão bíblica. Precisamos de uma cosmovisão bíblica porque precisamos ver a vida e o mundo da 

perspectiva de Deus. Se percebermos a realidade de maneira diferente de Deus – se estivermos usando lentes 

diferentes – não veremos as coisas como elas realmente são. “Há um caminho que parece certo, mas no final leva 

à morte.” (Provérbios 14:12). Uma cosmovisão bíblica nos leva a acreditar em absolutos morais, milagres, 

dignidade humana e na possibilidade de redenção. 

Lembre-se, no entanto, que mesmo enquanto mantemos uma cosmovisão bíblica, “vemos apenas um reflexo 

como em um espelho; então veremos face a face” (1 Coríntios 13:12a). Nossa visão do mundo nunca será 

totalmente clara durante nossas vidas mortais na Terra. Só quando estivermos no céu veremos com total clareza. 

 

NOTAS 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Complete o exercício 1 (veja o apêndice no final deste capítulo). 
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A cosmovisão bíblica compete com várias outras cosmovisões que não usam a Bíblia como seu fundamento. Os 

erros das cosmovisões não bíblicas tornam-se aparentes quando são comparados directamente com a cosmovisão 

bíblica. Essas visões de mundo podem apresentar a crença dominante de que tudo tem um espírito ou uma alma — 

árvores, rochas, animais, humanos, sol, lua, céu, estrelas e assim por diante. Esse ponto de vista leva à adoração de 

espíritos no mundo natural, em vez de à adoração do único Deus verdadeiro. As pessoas muitas vezes vivem com 

medo dos espíritos e tentam ganhar poder e controle por meio de oferendas e sacrifícios, encantos ou magia. Uma 

cosmovisão antibíblica alternativa pode ser um ponto de vista que se opõe fortemente à crença em qualquer coisa 

sobrenatural e, em vez disso, exalta os seres humanos como simplesmente a evolução mais elevada da natureza até 

agora. De acordo com essa visão de mundo, 

A cosmovisão bíblica, no entanto, é uma visão do mundo e da vida do ponto de vista do Deus pessoal e 

sobrenatural que se revela a nós por meio da Criação, da Bíblia e de Jesus Cristo. Para os cristãos, Deus é o foco central 

da vida, e a verdade das Escrituras é a base de como vivemos. Toda a vida para o crente cristão é uma resposta de 

adoração a Deus. 

Uma vez que uma cosmovisão bíblica é baseada no que a Bíblia diz sobre as questões-chave da vida, é vital trazer 

todas as questões de volta à Palavra de Deus – o que as Escrituras dizem sobre isso? 

O que a Bíblia diz sobre Deus? 

Nossa visão de Deus afecta a forma como vemos o mundo. As Escrituras nos dizem muitas coisas sobre quem é 

Deus, Seu carácter e natureza. Primeiro, a Bíblia afirma que Deus existe e recompensa aqueles que O buscam (Hb 

11:6). Ele é o Senhor, governando todas as coisas para Sua própria glória (Cl 1:16-17). Ele é infinito (Ap. 4:8), 

soberano (Sl. 103:18) e imutável (Heb. 13:8). Deus é santo (1 Pedro 1:16), gracioso, justo e misericordioso. (Salmo 

116:5) Ele é justo (Salmo 89:14), perdoador, bondoso e compassivo (Neemias 9:17). Ele é o Senhor, e não há outro 

(Isaías 45:5)! 

O que a Bíblia diz sobre a Criação? 

Deus, sem o uso de qualquer material preexistente, trouxe à existência tudo o que é. A criação revela Deus (Sl. 

19) e traz glória a Ele (Is. 43:7). Toda a criação era originalmente boa, mas agora é imperfeita devido à entrada do 

pecado (Gn 3:16-19). Essa imperfeição temporária será redimida por Deus (Rom 8:19-22). Uma cosmovisão bíblica 

afirma que Deus é o Senhor soberano e todo-poderoso de toda a criação, e que Deus é separado e transcende Sua 

criação. A humanidade recebeu domínio sobre a criação de Deus (Gn 1:26) para administrar, cuidar dela e cuidar 

dela como um representante do Criador. 

O que a Bíblia diz sobre a Humanidade? 

Deus nos criou à Sua imagem e semelhança (Gn 1:27). Uma vez que homens e mulheres foram criados à imagem 

de Deus, eles são as formas mais elevadas da criação terrena de Deus (Hb 2:6-8). A vida de um ser humano começa 

no útero na concepção (Salmo 139:13-16). Os humanos têm um espírito (Rm 8:16). Fomos criados para servir a Deus 

(João 12:26). Deus, nosso Criador, ama toda a humanidade e providenciou um plano de redenção do pecado (João 

3:16). Ter uma cosmovisão bíblica de nosso lugar e relacionamento nos ajuda a cumprir nossa responsabilidade de 

pensar e viver centrados em Deus. 

 

NOTAS 
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O que a Bíblia diz sobre o Certo versus o Errado? 

Embora homens e mulheres tenham sido criados à imagem de Deus, a entrada do pecado no mundo teve grandes 

e negativas influências sobre a criação de Deus, especialmente os humanos (Rom 5:12). Deus estabeleceu Sua lei, 

que é absoluta e pela qual somos julgados (Ecl. 12:13-14). A Bíblia é nossa autoridade para saber o que Deus diz que 

é certo ou errado (Salmo 119:11). O pecado resulta de saber o que é bom e não fazê-lo (Tiago 4:17). A Bíblia nos diz 

que todos pecamos (Romanos 3:23) e, portanto, espiritualmente mortos e alienados de Deus (Efésios 2:1-3). Portanto, 

somos incapazes de reflectir adequadamente a imagem e semelhança de Deus (Rom 1:18-32). Por causa do pecado, 

somos por natureza hostis a Deus e distantes Dele (Romanos 8:7; Efésios 2:1-3), então nossas decisões e acções são 

sempre afectadas pelo pecado. As pessoas podem escolher fazer coisas boas, mas a cosmovisão bíblica nos ajuda a 

distinguir entre o bem e o bem maior que neste caso é o de agradar a Deus.  

O que a Bíblia diz sobre Forte vs Fraco? 

As Escrituras revelam um Deus que defende consistentemente os fracos e impotentes (Sl 68:5) e como portadores 

da imagem de Deus devemos defender os fracos (Sl 82:3). Toda a vida humana é criada à imagem de Deus e, por essa 

razão, todos nós temos o mesmo valor – os velhos e os jovens, os enfermos e os saudáveis, os fracos e os fortes. Deus 

promete lembrar que você ajudou alguém em necessidade quando precisar de ajuda (Sl.41:1). Somos ordenados a 

ajudar os fracos (Actos 20:35). 

O que a Bíblia diz sobre o aborto e a desvalorização da vida? 

A Bíblia não diz nada explicitamente sobre o aborto; a palavra aborto não é encontrada nas Escrituras. Mas a 

Bíblia tem muito a dizer sobre vida e morte. Em relação ao início da vida, a Bíblia não delineia a concepção, a 

gravidez e o nascimento como estágios distintos na formação da vida, ao contrário, todos fazem parte do início da 

vida, começando na concepção. As Escrituras falam da concepção (Sl.51:5), do útero (Sl.139:13) e do nascimento 

(Lc.1:31; 2:6-7) em termos de “vida” não apenas a possibilidade de algo se tornar uma vida. A vida humana é criada 

por Deus (Gn 1:26-27), e Ele proíbe a morte da vida humana (Êx 20:3). A Bíblia nos diz que Deus odeia aqueles que 

derramam sangue inocente (Pv 6:16-19). A Escritura nos admoesta a sermos resgatadores dos fracos e livrá-los das 

mãos dos ímpios (Sl 82:4) e resgatar aqueles que estão sendo levados para a morte (Prov. 24:11). O valor humano 

não muda com a contribuição de uma pessoa para a sociedade ou com o nível de sofrimento que ela pode estar 

experimentando – a vida humana é valiosa porque carrega a imagem de Deus. Uma criança pré-nascida, um homem 

ou uma mulher deficiente, ou uma pessoa idosa não é menos a imagem de Deus, nem menos valiosa, do que qualquer 

outra pessoa. 

 

 
A Cosmovisão Bíblica – Por quê Precisamos Dela? 

Todos os dias nos deparamos com visões de mundo opostas. Frequentemente somos atacados por perspectivas 

sobre princípios críticos como Deus, o mundo, a vida humana, certo e errado, força e fraqueza e o valor da vida 

humana que são incompatíveis com uma cosmovisão bíblica. Nossa visão de mundo informa nossas respostas a 

muitas perguntas importantes: Quando a vida humana começa? Como começa a vida humana? Quem decide quando 

a vida humana começa e quando termina? A Bíblia — e a cosmovisão que ela molda — nos ensina que Deus está 

integralmente envolvido em todos os assuntos da vida humana, e é somente Deus quem determina com justiça o 

início e o fim de cada vida. Para aqueles que não aderem a essa visão de mundo, muitas vezes acreditam que têm o 

direito de tomar a decisão de acabar com uma vida com base em factores como reputação, bem-estar ou práticas e 

valores culturais. 

 

NOTAS 
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Uma Cosmovisão Bíblica da desvalorização da Vida Humana 

A vida humana é sagrada porque somos criados à imagem de Deus e separados de outras criaturas. Você era 

uma pessoa desde o momento em que foi concebido. Você não era uma pessoa parcial e então em algum momento 

no futuro se tornou uma pessoa completa. Você foi concebido como uma pessoa, um ser humano feito à imagem de 

Deus. Isso inclui todos - cristãos e não-cristãos. Ninguém é mais ou menos pessoa do que qualquer outro ser 

humano. 

Porque nosso valor é derivado do fato de que somos todos seres humanos criados por Deus à Sua imagem, isso 

significa que somos todos iguais. Qualquer que seja nosso quociente de inteligência, nossa conta bancária, nossa 

etnia, nosso género, nossa idade, nossa capacidade, nossa posição social – todos temos o mesmo valor. Porque este 

valor dado por Deus é inato em cada pessoa humana, nunca pode ser perdido. 

Nada o altera — nem idade, acidente, doença ou morte. Nossas experiências não adicionam nem subtraem. A 

imagem de Deus – aquele selo de Sua semelhança que todos nós carregamos – não pode ser apagado. Embora o 

pecado tenha distorcido a imagem, ainda carregamos a semelhança de Deus. 

Desde que Caim matou Abel, a vida humana repetidamente e brutalmente foi desvalorizada de inúmeras 

maneiras sob muitos nomes: assassinato, escravidão, genocídio, limpeza étnica, tráfico humano, prostituição, 

crianças-soldado, eutanásia, eugenia, controle populacional, assassinato por misericórdia, terrorismo, calúnia, 

assassinato de caráter, ódio, racismo, estigma, tratamento desigual de mulheres, mutilação sexual, a lista continua… e 

isso parte o coração de Deus porque é um ataque frontal à Sua imagem. 

 

 
 

NOTAS 
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Exemplo de história: 

Um casal estava viajando pelo Oregon, um dos Estados dos Estados Unidos. É uma região de paisagens 

verdejantes, montanhas cobertas de árvores e belos lagos e rios azuis. Enquanto dirigiam, o marido mencionou 

várias vezes como a paisagem era vívida e colorida, mas a resposta de sua esposa foi sem entusiasmo: “Sim, é 

bom, mas tudo parece meio seco e sem graça”. Ele ficou confuso com a resposta dela. Depois de viajar por 

muitas horas, ele finalmente percebeu que ela estava usando óculos escuros de cor marrom enquanto ele não 

estava usando óculos, dando a eles duas perspectivas totalmente diferentes da mesma cena. 

Apêndice:A Cosmovisão Bíblica 

Exercício 1 (5-10 minutos) 

Observação: Dependendo das restrições de tempo, você pode usar uma ou ambas as duas opções a seguir. 

Opção um: (óculos coloridos) 

1. Venha preparado com pelo menos dois pares de óculos coloridos (você também pode usar celofane 

colorido, folhas de plástico ou qualquer item colorido transparente que você possa ver). Nota: É 

importante que sejam duas cores diferentes, não duas tonalidades mais ou menos da mesma cor (por 

exemplo, você pode usar óculos com lentes amarelas e outro par com lentes vermelhas, mas não um 

com lentes vermelhas claras e outro com lentes escuras). lentes vermelhas). 

2. Pergunte: “Quando você ouve a palavra 'visão de mundo', o que vem à sua mente? Como você 

descreveria 'visão de mundo'?” Reconhecer as respostas, mas ainda não fornecer uma definição de 

visão de mundo. 

3. Coloque um par de óculos de sol coloridos (ou olhe através do plástico colorido). Pergunte “Como será o 

quarto para mim enquanto eu estiver usando esses óculos de sol?” 

4. Peça a outra pessoa para usar o outro par de óculos de sol coloridos. Pergunte: “Como será a sala para 

essa pessoa?” 

5. Pergunte: “Explique-me por que nós dois estamos vendo as coisas de maneira diferente”. 

6. Pergunte: “Como olhar para a sala através de óculos de sol coloridos é semelhante à maneira como 

vivemos uma visão de mundo?” ou “Como o contraste entre a maneira como vemos a sala é 

semelhante à maneira como um cristão e um não-cristão veem o mundo?” 

Opção Dois (História) 

1. Conte uma história (de preferência uma de experiência pessoal) que ilustre como duas pessoas podem estar 

olhando exactamente a mesma coisa, mas vendo de forma diferente. Veja o exemplo abaixo. 

2. Faça perguntas apropriadas e abertas para ajudar a estabelecer a compreensão da visão de mundo, como: 

• “Por que as pessoas na minha história viram a mesma coisa de forma tão diferente?” 

• “O que os levou a formar perspectivas tão diferentes?” 

• “Como é semelhante quando eu, como cristão, vejo algo tão diferente em comparação com alguém que 

não é cristão?” 

 

 

 
Exercício 2 (45 minutos) 

1. Usando o modelo de gráfico de visão de mundo em branco (veja abaixo), replique um gráfico de grande 

formato em branco para ser preenchido após o trabalho em pequenos grupos. Use qualquer média disponível 

para você: papel, quadro branco, papel do tamanho de pôster, PowerPoint etc. 

2. Pergunte: “Como você descreveria sua visão de mundo?” Permita que os ouvintes respondam de sua 

perspectiva cristã/bíblica como pastores e líderes da igreja. 

3. Pergunte: “Que outras grandes visões de mundo estão presentes em sua nação?” Você também pode 

perguntar sobre outras grandes religiões ou o ambiente universitário/intelectual/científico. Depois de uma 

breve discussão, explique que qualquer coisa que não seja uma cosmovisão bíblica deve ser categorizada 

como uma “visão de mundo antibíblica”. 
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Trabalho em Pequenos Grupos 

4. Divida o grande grupo em dois ou quatro grupos (5-10 pessoas por grupo) e distribua cópias do 

Gráfico de visão de mundo que você vê abaixo. Observe que você ainda não deve listar “aborto” no gráfico. 

5. Instrua metade dos pequenos grupos a preencher apenas a coluna “Visão Bíblica” respondendo às perguntas 

correspondentes na coluna da esquerda. A outra metade dos pequenos grupos deve preencher apenas a coluna 

“Visão de mundo antibíblica”. Os grupos devem levar apenas cerca de dois minutos por item no gráfico (10 

minutos no total). Para motivá-los a percorrer cada item rapidamente, você pode anunciar quando cada marca de 

dois minutos tiver passado. 

 
Trabalho Coletivo em Grupo 

6. Após dez minutos, reúna os grupos novamente. Pergunte aos grupos que receberam a cosmovisão bíblica: 

“Segundo a Bíblia, quem é Deus? O que seus grupos escreveram?” Grave as respostas dos ouvintes. Continue 

no gráfico, registando as respostas para a cosmovisão antibíblica. 

7. Quando a primeira linha estiver completa, diga: “Nossa visão de Deus afetará a forma como 

pensamos sobre o mundo”. Continue completando o gráfico como na etapa 5. 

8. Preencha o gráfico, usando o mesmo formato seguindo os cabeçalhos das linhas. Exemplos de perguntas 

são dados para ajudar a gerar diálogo entre os participantes (estes também estão no folheto):: 

 Vida Humana (Qual é a origem da vida humana? Quando a vida começa? Qual é o valor da vida humana 

em comparação com outras partes da criação?) 

 Certo vs. Errado (Como cada cosmovisão determina o que é certo e errado?) 

 Força versus Fraqueza (O que a Bíblia nos ensina sobre a relação entre os fortes e os fracos (órfãos, 

viúvas, etc.)? Qual é a perspectiva do animista e humanista sobre os fortes versus os fracos ?) 

 Neste ponto, adicione “Aborto” à última linha. Isso só será feito em conjunto, não em pequenos grupos. 

(Se a cosmovisão bíblica ensina que devemos proteger os fracos, qual é a cosmovisão bíblica do pré-

nascido? Entendendo a cosmovisão animista e humanista dos fortes e fracos, como eles veriam o 

aborto?) 

9. Por fim, resuma o gráfico desta forma: 

 Como vemos Deus determinará como entendemos a criação. 

 Nossa compreensão da criação impacta directamente nossa visão da vida humana. 

 Nossa visão de mundo da vida humana influenciará a forma como sabemos o certo do errado. 

 Nossa fonte para o que é certo e errado ditará nossa visão da relação entre os fortes e os fracos na 

sociedade. 

 A forma como vemos a relação entre os fortes e os fracos nos levará então à nossa perspectiva sobre o 

aborto. 

 Se nossa visão de mundo de Deus é antibíblica, então, em última análise, fica muito fácil chegar à 

conclusão de que temos o direito de determinar quem tem valor e quem não tem, em vez de deixar a 

decisão para o Criador dessa vida. 

10. Assim que a discussão estiver concluída, você pode distribuir os folhetos preenchidos. 
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Visões de mundo opostas cosmovisão bíblica Visão de mundo antibíblica 

Deus 
Quem ou o que é Deus? 

  

O Mundo/Criação 
Como o mundo foi criado? 

Quem tem o controle? 

  

Vida humana 
De onde veio a vida? 

Quando a vida começa? 

 
Qual é o valor da vida em 

comparação com o resto da 

criação? 

  

Certo vs. Errado 
Como cada cosmovisão determina o que 

é certo e o que é errado? 

 
Quem decide o que é certo? 

  

Os fortes contra os fracos 
Qual é a compreensão de cada 

cosmovisão sobre a relação entre os 
fortes e os fracos? 

  

Aborto e desvalorização da 

vida 
O que cada cosmovisão diz sobre o 

aborto e a desvalorização da vida 

humana? 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão: 60-90 minutos 

Comece com estas perguntas: “O que significa a palavra 'sagrado'? Quando você ouve a palavra, o que vem à 

mente?” 

 
Considere abrir esta sessão com uma recontagem dramática da história da criação de Deus de Gênesis 1. Pergunte 

aos participantes como Deus criou a luz – e espere pela resposta “Ele falou e apareceu” ou uma resposta 

semelhante. Pergunte o mesmo sobre as estrelas, plantas e animais e, finalmente, o homem. Aguarde a resposta 

deles após cada uma. Enfatize como Deus formou o homem do pó da terra. Isso era diferente de todas as outras 

partes de sua criação. Desde o início, o homem e a mulher foram “separados” de todas as outras partes da criação; 

eles eram “sagrados”, tendo sido vivificados pelo próprio Espírito de Deus soprado neles. 

Capítulo 3 

A sacralidade da vida humana 
 

“Assim Deus criou os homens à sua imagem, à imagem de Deus os criou; homem 

e mulher os criou”. 

Gênesis 1:27 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Aprender o que a Bíblia diz sobre o valor da vida humana. 

2. Explicar por que a vida humana é valiosa. 

3. Reconhecer que todo ser humano — homem ou mulher, todas as etnias — tem o mesmo valor aos olhos de Deus. 

4. Identificar as maneiras pelas quais qualquer desvalorização da vida humana leva a uma diminuição ainda maior da vida humana. 

5. Compreender a resposta bíblica ao aborto e outras desvalorizações da vida humana. 

 
 

Pontos-chave 

• A humanidade é única entre toda a criação porque homens e mulheres são feitos à imagem de Deus. 

• Toda a vida humana tem igual valor e valor imensurável desde a concepção até a morte natural, porque a 

humanidade é feita à imagem de Deus. 

• A desvalorização da vida humana levou à morte de centenas de milhões de pessoas e causou danos 

incalculáveis em todo o mundo. 

• Devemos valorizar a vida humana como Deus faz e escolher ser vivificante em nossas visões e respostas a todas as 

outras pessoas, incluindo os recém-nascidos. 

 

Referências das Escrituras 

Gênesis 1:26-27, Gênesis 2:7, Salmo 100:3, Salmo 139:13-16a, Jeremias 1:4-5, Gênesis 1:27, Gênesis 1:31a, 

Êxodo 20:13, Provérbios 6:17, Salmo 139:13-14, Salmo 139:15-16, Jeremias 1:5, Gênesis 1:27, João 10:10, 

Provérbios 24:11, Mateus 25:40, Provérbios 31:8-9, Salmo 68:5, Jeremias 9:24, Tiago 2:14-17, 2 Coríntios 

5:18-19 
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A Bíblia ensina que Deus criou o homem à imagem e semelhança de Deus: “E criou Deus o homem à sua 

imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:27). O princípio fundamental desta 

verdade é também o fundamento moral e prático para a protecção e defesa da vida humana em todas as idades e 

estágios. Toda a vida humana tem igual valor e valor imensurável, desde a concepção até a morte natural, 

porque a humanidade é feita à imagem de Deus. 

“Então o Senhor Deus formou um homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego da vida, e o homem 

se tornou um ser vivente”. (Gênesis 2:7). O homem é único porque Deus soprou vida directamente nele – isso não é 

verdade para qualquer outra criatura viva. Os humanos também são separados dos animais devido à nossa 

compreensão espiritual e porque temos uma consciência, ambas provenientes directamente de Deus. 

Homens e mulheres são seres intelectuais, emocionais, morais e espirituais que nunca deixarão de existir; todos 

esses atributos são reflexos de características possuídas por Deus. A imagem de Deus também se reflecte em cada traço 

de carácter virtuoso que possuímos: amor, fidelidade, justiça, rectidão, paciência, bondade, humildade, perdão, 

misericórdia e graça. 

A Bíblia fala claramente sobre a soberania de Deus sobre toda a Sua criação, mas faz uma distinção especial para 

a humanidade-homens e mulheres—pois somos os únicos seres criados à imagem de Deus. (Esta distinção não é 

reservada apenas para os seguidores de Cristo, mas inclui todos os membros da raça humana.) Deus fez cada um de 

nós à Sua imagem, com um propósito (Salmo 100:3, Salmo 139:13-16a), e Ele tem um plano para nossas vidas que 

começa na concepção - o primeiro momento de nossa existência (Jeremias 1:4-5). 

 

O que a Bíblia diz sobre o valor da vida humana? 

A vida humana é valiosa porque Deus criou a humanidade à Sua imagem. 

“Deus criou os homens à sua imagem, à imagem de Deus os criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:27). 

Esta verdade bíblica estabelece o valor imensurável de cada vida humana. Nosso valor não é arbitrário, como moedas 

e moedas. Nosso valor não está enraizado na escassez, como prata e ouro. Nosso valor é baseado naquele em cuja 

imagem fomos feitos. 

A vida humana é valiosa porque Deus declarou que a humanidade é muito boa. 

“Deus viu tudo o que havia feito, e era muito bom” (Gênesis 1:31a). Esta declaração abrangente da bondade da 

criação de Deus incluiu a criação da humanidade. 

A vida humana é valiosa porque Deus proíbe e detesta tirar a vida humana. 

O Sexto Mandamento simplesmente diz: “Não matarás” (Êxodo 20:13). Provérbios 6:17 diz que o Senhor 

odeia “mãos que derramam sangue inocente”. 

A vida humana é valiosa porque Deus cria cada vida humana. 

“Pois você criou meu ser mais íntimo; tu me teceste no ventre de minha mãe. Eu te louvo porque fui feito de forma 

espantosa e maravilhosa; as tuas obras são maravilhosas, disso eu sei muito bem” (Salmo 139:13-14). 

A vida humana é valiosa porque Deus nos conhecia desde antes de nascermos, foi intencional 
sobre nossa criação e tem um propósito para nossas vidas. 

“Minha estrutura não estava escondida de você quando fui feito no lugar secreto, quando fui tecido nas 

profundezas da terra. Seus olhos viram meu corpo informe; todos os dias que me foram ordenados foram escritos 

no teu livro antes que um deles existisse” (Salmo 139:15-16). “Antes de te formar no ventre eu te conheci, antes 

de você nascer eu te separei; Eu te designei profeta para as nações” (Jeremias 1:5). 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Faça as perguntas: “Como a vida humana é desvalorizada em sua nação?” Dê tempo para uma breve discussão. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Complete o exercício 1 (veja o apêndice no final deste capítulo). 

Todo ser Humano é Igualmente Valioso 

Nosso valor para Deus permanece o mesmo, não importa quais diferenças existam entre nós em sexo, idade, cor da 

pele, origem étnica, casta ou tribo, religião, idioma, nacionalidade, nível de inteligência, status social e classe ou outros 

factores. Toda vida humana é feita à imagem de Deus e, portanto, deve ser respeitada, tratada com dignidade, protegida, 

nutrida e desenvolvida - não desrespeitada, desconsiderada, desvalorizada, deixada de lado, diminuída, descartada ou 

morta. 

Toda vida humana é valiosa desde o momento da concepção, e nosso valor se estende por toda a nossa vida. Um 

acto de violência contra os enfermos, os fracos, os deficientes, ou os idosos, ou o não nascido no útero, é igualmente 

uma afronta a Deus. 

“Deus criou os homens à sua imagem, à imagem de Deus os criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:27). 

Homens e mulheres carregam a imagem de Deus, então homens e mulheres são iguais em dignidade e valor. Embora 

homens e mulheres tenham diferentes papéis na família, diferentes níveis de força física e diferentes maneiras de pensar e 

sentir sobre muitas coisas, ambos são portadores da imagem de Deus e, portanto, ambos têm valor imensurável. 

Tratar as mulheres como sendo menos valiosas do que os homens é um grande problema em muitos países. Tratar 

uma mulher como se ela tivesse menos valor que um homem é desrespeitar e desvalorizar um ser humano feito à imagem 

de Deus. Homens cristãos, especialmente em nações onde os homens têm a maior parte do poder e autoridade, devem 

mostrar o tratamento adequado das mulheres, tratando seus cônjuges e todas as mulheres como iguais – isto é, de maneira 

piedosa e respeitosa. 

 

 

Aborto: o maior genocídio da história mundial 
 

Em João 10:10, Jesus disse: “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir”. Esta é a verdade espiritual por 

trás das muitas maneiras pelas quais os seres humanos são desvalorizados no mundo: através da escravidão, 

subjugação, abuso, agressão e assassinato, que continua sendo a ofensa máxima contra a vida humana. Centenas de 

milhares de pessoas são assassinadas individualmente em todo o mundo todos os anos. O mundo também viu uma 

perda ainda mais catastrófica de vidas humanas ao longo do século passado (e ao longo de toda a história humana) 

como resultado do genocídio: a erradicação sistemática de grandes grupos, às vezes milhões, de pessoas. 

 
 

 

• Genocídio de Ruanda (1994): 1.174.000 povo tutsis e hutus 

• Genocídio no Camboja (1975-1979): 2.000.000  povo Khmer  

• O Holocausto / Shoah (1933-1945): 13.000.000 europeus, incluindo 6.000.000 judeus 

• O regime de Stalin (1941-1953): 20.000.000 soviéticos 

 
Vimos que quando a vida humana não é devidamente valorizada, líderes políticos, grupos de pessoas e 

sociedades inteiras se envolvem em comportamentos profundamente destrutivos. Mas o que permanece 

praticamente invisível é outro genocídio que mata mais pessoas em um ano do que todos os exemplos anteriores 

combinados. É aborto, e o aborto acaba com a vida de mais de 56 milhões de pessoas em todo o mundo todos os 

anos. 
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Assim como o mundo muitas vezes vira as costas para as atrocidades cometidas em nações vizinhas, nós nos 

afastamos colectivamente da brutalidade do aborto e seus efeitos dentro de nossas famílias, comunidades e nações. 

Se é verdade que toda vida humana é igualmente valiosa aos olhos de Deus, então aqueles que professam fé em 

Jesus Cristo não devem desviar o olhar do grande mal do aborto. Mas não se afastar simplesmente não é suficiente. 

Devemos ver esse grande mal e também devemos agir em nome daqueles que não podem se defender. “Resgate os 

que estão sendo levados para a morte”, diz Provérbios 24:11. 

 
Desvalorização da Vida Humana em Todas as Fases 

Assassinato e aborto são horríveis agressões à vida humana, ambos causando a morte de uma pessoa. O assassinato 

pode ocorrer a qualquer momento após o nascimento, mas como o aborto ocorre antes de uma pessoa nascer, sempre 

será o primeiro ponto em que uma vida humana pode ser ameaçada e ataca uma pessoa em seu estágio mais vulnerável 

e indefeso da vida. Mas há muitas maneiras pelas quais a vida humana pode ser desvalorizada e diminuída ao longo de 

suas eras: 

• Infância: Infanticídio, exposição, abandono 

• Infância: Abuso sexual, tráfico de seres humanos, crianças-soldados 

• Adolescência: Escravidão, assalto, vendido em casamento 

• Idade adulta: Prostituição, estupro, sequestro 

• Velhice: Abandono, eutanásia 

 
Todas essas ofensas contra a vida humana têm suas raízes na desvalorização da vida humana que ocorre quando um 

pré-nascido é morto durante o aborto. Se adoptarmos uma visão de mundo que reconheça o valor do ser humano pré-

nascido, é provável que compreendamos melhor o valor de todos os seres humanos que nasceram. Se nossa visão de 

mundo nos levar à acção em defesa do pré-nascido, nossas protecções para bebês nascidos (juntamente com crianças, 

adolescentes, adultos e idosos) seguirão naturalmente. 

No entanto, isso não é necessariamente verdade ao contrário. Mesmo que reconheçamos o valor dado por Deus 

a uma criança de cinco anos, ainda podemos subestimar o valor de um feto de cinco meses. Mesmo se acreditarmos 

que Deus ama uma mulher (tanto quanto ama um homem), ainda podemos deixar de reconhecer a realidade de que 

Ele ama uma menina pré-nascida tanto quanto um menino pré-nascido. Mesmo que percebamos que Deus se 

preocupa intensamente com a viúva idosa (que é dependente de outros para seu cuidado), ainda podemos 

negligenciar o fato de que Ele se preocupa tão profundamente com o recém-nascido igualmente dependente. 

Vivemos em um mundo onde muitas populações estão sujeitas à alienação e risco: órfãos, deficientes, viúvas, 

refugiados. Se Deus valoriza toda a vida humana igualmente desde o momento da concepção, então a protecção da vida 

humana deve começar com a protecção daqueles que ainda não nasceram. E se concordarmos com Deus que até mesmo 

a criança pré-nascida é de valor inestimável, então nossa protecção de outros grupos de pessoas vulneráveis seguirá 

logicamente. Se o pré-nascido é valioso, o órfão é valioso. Se o pré-nascido é valioso, então a pessoa com deficiência é 

valiosa. Se o pré-nascido é valioso, então a viúva é valiosa. Se o pré-nascido é valioso, então o refugiado é valioso. 

Cada um desses grupos de pessoas vulneráveis, juntamente com tantos outros, é digno de protecção. A Bíblia fala 

muito sobre os doentes, os famintos, os prisioneiros – e devemos considerar as maneiras de fazer tudo o que pode ser 

feito pelos “pequenos destes” (Mateus 25:40). Mas porque toda vida humana começa na concepção – todos nós 

nascemos antes de nascermos – o útero deve sempre ser o ponto da vida em que o valor e a protecção total devem 

começar. 

 

A Resposta Bíblica à Desvalorização da vida Humana 

A perspectiva de Deus sobre o pré-nascido e toda a vida humana - que todos nós somos portadores da imagem de 

Deus e de igual valor - não é considerada verdade por muitos ao redor do mundo, as vidas de milhões terminam antes que 

eles tenham a chance de experimentar O plano de Deus para suas vidas plenas. Como seguidores de Cristo, somos 

obrigados a agir por muitas razões. 

1. Deus nos chama para sermos defensores dos indefesos. 

Fale por aqueles que não podem falar por si mesmos, pelos direitos de todos os necessitados. Fale e julgue com justiça; defender os 

direitos dos pobres e necessitados. 

Provérbios 31:8-9 
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Há seis coisas que o Senhor odeia, sete que lhe são detestáveis: olhos arrogantes, língua mentirosa, mãos que derramam 

sangue inocente, coração que maquina planos perversos, pés que se precipitam para o mal, testemunha falsa que derrama 

mentiras e uma pessoa que provoca conflitos na comunidade. 

Provérbios 6:16-19 

O próprio Deus é um defensor da viúva e um pai para o órfão (Salmo 68:5). Ele exerce bondade, justiça e rectidão 

na terra (Jeremias 9:24), e Ele nos designou, Seus portadores de imagem, para fazer o mesmo. 

Deus espera que Seu povo defenda e cuide dos necessitados e dos que não têm voz, incluindo os mais inocentes: os 

que ainda não nasceram. 

 
2. Deus nos diz que a fé sem obras é morta. 

De que adianta, meus irmãos, se um homem afirma ter fé, mas não tem obras? Pode tal fé salvá-lo? Suponha que um irmão ou irmã esteja sem 

roupas e sem comida diária. Se um de vocês lhe disser: “Vá, desejo-lhe melhoras; mantenha-se aquecido e bem alimentado”, mas não faz nada 

sobre suas necessidades físicas, de que adianta? Da mesma forma, a fé por si só, se não for acompanhada de acção, está morta. 

Tiago 2:14-17 

Visto que Deus é soberano, nenhuma vida é um acidente. Visto que a vida humana é sagrada, toda criança é 

preciosa aos Seus olhos. Acreditamos nisso, e por isso devemos agir, pois a Bíblia nos diz que a fé sem obras é 

morta. 

 
3. Deus nos dá o ministério da reconciliação. 

Tudo isso vem de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação: que Deus  

estava reconciliando consigo o mundo em Cristo, não imputando contra eles os pecados dos homens. E ele nos confiou a mensagem da 

reconciliação. 

2 Coríntios 5:18-19 

Nosso relacionamento com Deus foi feito correcto através do poder expiatório da morte e ressurreição de Jesus Cristo. 

Agora temos a oportunidade de compartilhar Seu Evangelho — incluindo a verdade de que Deus valoriza cada vida humana — 

com outras pessoas, incluindo aquelas que estão enfrentando ou que já tomaram a decisão de abortar. Deus continua a 

reconciliar as pessoas consigo mesmo por meio de Jesus Cristo, e nos escolheu como mensageiros dessa reconciliação! 

 

 

Conclusão 

A maioria das sociedades tornou-se complacente com a perda de vidas humanas por meio do aborto. A devastação devido 

ao assassinato de crianças inocentes pré-nascidas tornou-se virtualmente imensurável: 56 milhões de vidas – meninos e meninas 

– perdidas a cada ano, inúmeras outras vidas destruídas, populações diminuídas e sociedades subestimadas. Quando não 

reconhecemos o valor incomparável de toda a vida humana e reverenciamos o seu Criador, corremos o risco de tratar qualquer 

vida humana, sem a dignidade e o respeito que merecem como portadores da imagem de Deus. 

A decadência moral do nosso mundo está aumentando, e as ofensas contra nossos semelhantes, tanto mulheres quanto 

homens, estão crescendo em escala e em ousadia. Estamos engajados em actividades que eram inconcebíveis há poucas 

gerações e, sem dúvida, em breve encontraremos males anteriormente impensáveis até que, e a menos que, uma teologia bíblica 

da vida seja adotada por indivíduos, famílias, comunidades, sociedades e nações. 

 

Perguntas de revisão 

1. Por que toda a vida humana tem igual valor e valor imensurável? 

2. Como as Escrituras apoiam a defesa de toda a vida humana, incluindo a vida no útero? 

3. Quais são algumas das maneiras pelas quais a vida humana é desvalorizada em sua comunidade ou nação? 

4. Qual é uma maneira tangível que você pode defender crianças pré-nascidas? 
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Apêndice: A Sacralidade da Vida Humana 

 
Exercício 1 (10 minutos) 

1. Use um receptáculo de metal grande (como uma panela, lata, balde ou tigela) e aproximadamente 6.000 

pequenos rolamentos de esferas (ou bolinhas de gude, pedrinhas ou feijões secos). Separe-os em cinco copos, 

um copo contendo cada uma das seguintes quantidades: 

 

a. 12(1.174.000 vidas: genocídio de Ruanda) 

b. 20(2.000.000 vidas: genocídio no Camboja) 

c. 130(13.000.000 vidas: o Holocausto/Shoah) 

d. 200(20.000.000 vidas: regime de Stalin) 

e. 5.600(560.000.000 vidas: abortos em todo o mundo durante os últimos 10 anos) 

2. Os rolamentos de esferas e o receptáculo devem ser escondidos fora da vista para minimizar a distração. 

3. Diga: “Vou ilustrar brevemente quão grande é o problema do aborto quando comparado a outros 

ataques horríveis contra aqueles criados à imagem de Deus.” 

4. Peça aos participantes que fechem os olhos e ouçam. 

5. Diga: “O som de cada RE caindo nesta tigela [ou lata, etc.] representa 100.000 vidas perdidas”. Solte um RE na 

tigela. 

6. Diga: “Estas são as vidas perdidas durante o genocídio na nação africana de Ruanda em 1994.” Despeje 12 RE 

na tigela. 

7. Diga: “Estas são as vidas perdidas durante o genocídio na nação asiática do Camboja na década de 1970.” 

Despeje 20 RE na tigela. 

8. Diga: “Estas são as vidas perdidas durante o Holocausto sob o Hitler da Alemanha.” Despeje 130 RE na 

tigela. 

9. Diga: “Estas são as vidas perdidas na União Soviética sob Stalin” Despeje 200 RE na tigela. 

10. Diga: “Estas são as vidas perdidas pelo aborto nos últimos dez anos”. Despeje 5.600 RE na tigela. 

11. Depois de uma pausa, faça uma oração pedindo perdão a Deus pelo pecado do aborto. 

12. Na conclusão da oração, compartilhe que o aborto acaba com a vida de mais de 56 milhões de 

pessoas em todo o mundo todos os anos. Devemos “resgatar os que estão sendo levados para a 

morte” (Provérbios 24:11). 

 
* Pode não ser prático coletar 6.000 bolinhas de gude ou feijões secos. Em vez disso, você pode usar 600 grãos secos ou 

rolamentos de esferas com duas latas de metal para despejar os grãos de uma lata para a outra. Você despejaria uma lata 

na outra nove vezes para igualar o som de 5.600 grãos saindo. Tenha em mente que o som mais audível virá de objetos de 

metal sendo despejados em um recipiente de metal. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão: 60 minutos 

Capítulo 4 

Tornando-se um Doador de Vida 
 

“O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; 

Eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente”. 

João 10:10 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Reconhecer a diferença entre o comportamento de “tirar a vida” e o comportamento de “dar a vida”. 

2. Identificar as maneiras pelas quais as pessoas podem ser doadoras de vida. 

 
 

Pontos-chave 

 Jesus Cristo veio para trazer vida abundante ao mundo, e é Seu exemplo que Seus discípulos devem seguir. 

 Ser um doador de vida é essencialmente um estilo de vida – como vivemos no dia-a-dia. 

 A redenção do coração de um indivíduo por Cristo permite que essa pessoa reflicta Seu coração em relação a outras pessoas. 

 As pessoas redimidas reflectem o coração de Cristo em relação aos outros por meio do pensamento redentor, da 

audição redentora, da visão redentora, das palavras redentoras e das acções redentoras. 

 

Referências das Escrituras 

João 10:10, Tiago 3:9-10, João 8:29, 1 Coríntios 2:16, Romanos 12:2, João 15:4, 1 Tessalonicenses 5:17, 

Tiago 1:19, João 8:47, Mateus 18:9, 1 Timóteo 6:11, Provérbios 18:21, Colossenses 4:5-6, Provérbios 4:20-27 
 



46 

 

Uma cosmovisão bíblica precisa deve incluir a verdade de que toda a vida humana (consistindo tanto de homem 

quanto de mulher, e em todas as idades e estágios da vida, incluindo o pré-nascido) é sagrada e infinitamente valiosa. 

Jesus veio para trazer vida abundante, e fomos chamados para compartilhar essa vida com os outros. Devemos, 

portanto, viver cada momento de uma maneira que dê vida a todos em nossas vidas, e devemos procurar glorificar a 

Deus em cada pensamento, palavra e acção - "... o que quer que você faça, faça tudo para a glória de Deus .” 1 

Coríntios 10:31. 

 

O Que Significa Ser Doador de Vida? 

O melhor exemplo do que significa dar vida é a vida que Jesus viveu. O maior acto de dar a vida da história 

ocorreu quando Deus enviou Seu Filho para morrer na cruz por nossos pecados. Esse único acto de redenção para a 

humanidade foi a actividade vivificante mais profunda e eficaz na história da humanidade. Esse é o carácter que 

devemos reflectir para mulheres, homens e crianças — nascidos e pré-nascidos, desejados ou indesejados, 

pretendidos ou não, amados ou não amados — em todas as fases e em todas as idades da vida. A maneira como 

pensamos, ouvimos, falamos, vemos e agimos revela nosso amor pelos outros e demonstra até que ponto nosso modo 

de vida se tornou redentor por natureza. 

Às vezes, os bebês nascem com defeitos que podem ou não ser corrigidos com cirurgia ou outros cuidados 

médicos. Algumas pessoas não podem andar e precisam de muletas ou cadeira de rodas. Alguém que você conhece 

pode ser deficiente mental ou emocionalmente desafiado e não consegue lidar muito bem com o estresse e a 

ansiedade. Talvez a cor da sua pele ou o fato de fazer parte de um determinado grupo de pessoas faça com que você 

não seja valorizado pelas outras pessoas da maneira como Deus o valoriza. Ser um doador de vida significa que 

devemos tratar todas as pessoas – independentemente da idade, estágio da vida, habilidade ou deficiência, origem 

étnica ou económica, homem ou mulher, cristão ou incrédulo – com a dignidade e o respeito devidos a eles como 

pessoas que carregam a imagem de Deus, mesmo aqueles com quem preferimos não nos associar. 

Por causa das grandes acções vivificantes de Deus para conosco, somos direccionados a dar vida aos outros da 

mesma maneira. Ser um doador de vida é mais do que apenas uma questão teológica a ser discutida e pregada; deve 

ser um estilo de vida e deve impactar como vivemos nossas vidas no dia-a-dia. Mas o chamado de Deus para dar vida 

em todas as áreas de nossas vidas às vezes pode iluminar as inconsistências com as quais cada um de nós luta. 

Precisamos ter cuidado para que nossas acções não contradigam nossas palavras e crenças. 

Com a língua louvamos nosso Senhor e Pai, e com ela amaldiçoamos os seres humanos, que foram feitos à semelhança de Deus. 

Da mesma boca vem louvor e maldição. Meus irmãos e irmãs, isso não deveria ser. 

Tiago 3:9-10 

 

Como podemos oferecer o amor de Cristo a pessoas que mal conhecemos se o estamos negando aos membros da 

família e aos que estão mais próximos de nós? Por que o mundo incrédulo consideraria adoptar nossas crenças e 

nosso modo de vida se estamos desvalorizando outros cristãos com nossas palavras e acções? Como podemos 

entregar uma mensagem de vida a homens e mulheres que enfrentam uma gravidez inesperada e, ao mesmo tempo, 

expressar uma mensagem de vida por meio de raiva ou palavras de ódio dirigidas àqueles que promovem o aborto 

como uma alternativa viável? 

Quando você e eu valorizamos a vida humana como Deus valoriza, trataremos cada pessoa que encontrarmos de 

maneira amorosa e vivificante. Ao fazermos isso, estamos ajudando essa pessoa a entender o amor, o perdão e a graça 

de Deus, em vez de acumular sobre ela emoções de vergonha, retribuição e ira. Pela força e sabedoria que vem através 

da presença do Espírito Santo de Deus, você será capaz de dar vida a todos que o Senhor trouxer para sua vida, 

independentemente do pecado que possa ter manchado seu passado ou das decisões que podem estar a corromper o 

seu presente. 

Ao ser um doador de vida, você tem a melhor oportunidade de apresentar essa pessoa a Jesus Cristo e ao perdão e cura 

oferecidos por Deus por meio de Seu Filho. 

 
 

NOTAS 
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Coração      
Redimido 

 

Pensamento 
Redentor 

Audição e 
Visão 

Redentora 

Fala e Vida 
Redentora 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Conduza uma discussão com todo o grupo sobre as maneiras pelas quais podemos ser vivificantes em nosso 

pensamento. 

Um Coração Redimido 

Receber a abundante graça e misericórdia do Senhor em nossas vidas por meio da obra de Jesus na cruz nos obriga 

a tratar as pessoas ao nosso redor da mesma maneira – com graça e misericórdia. Um coração redimido conhece e 

compreende a profundidade de seu pecado e a plenitude do perdão de Deus. Quando o coração humano é redimido por 

Cristo, ele passa por um processo que estabelece uma base para que nossos pensamentos, ouvidos, olhos, bocas e mãos 

se tornem vivificante como Cristo. 

 

 

A transformação que ocorre quando Cristo redime o coração de uma pessoa permite que essa pessoa reflicta o 

coração de Cristo em relação a outras pessoas. Começamos a entender o coração de compaixão de Cristo por outras 

pessoas olhando para Seu relacionamento com Deus Pai. Esta é a relação que devemos procurar imitar, permitindo 

que o Espírito Santo desenvolva em nós o mesmo coração pelo Pai que Cristo teve. 

As Escrituras revelam claramente o desejo que Jesus tinha de agradar Seu Pai. Em João 8:29, Jesus expressa 

seu foco em agradar seu Pai com tudo o que faz: “Aquele que me enviou está comigo; ele não me deixou sozinho, 

pois sempre faço o que lhe agrada”. À medida que crescemos em nosso desejo de agradar ao Pai, aprendemos mais 

sobre ele e nossa compreensão de Deus se aprofunda. Quanto mais entendemos Deus, mais entendemos os outros e 

a nós mesmos. 

 

Pensamento Redentor 

O pensamento redentor nasce de um coração redimido. Tanto nosso coração quanto nossa mente devem ser 

transformados à semelhança de Cristo se quisermos realmente nos tornar pessoas que dão vida. Como você pensa 

sobre as outras pessoas estabelece a base a partir da qual todas as suas outras acções acontecem. Você tem amor 

por aqueles que falam mal de você? Você está mais preocupado com a vida eterna de uma pessoa do que em 

conseguir o que quer? Cada um de nós precisa pensar de forma redentora sobre cada pessoa com quem 

interagimos a cada dia. 

A Bíblia diz claramente que podemos desenvolver a mente de Cristo em nossas vidas. “Quem conheceu a mente 

do Senhor para instruí-lo?” Mas nós temos a mente de Cristo”' (1 Coríntios 2:16). Por causa disso, podemos ser 

equipados para entender as verdades espirituais e a sabedoria da mesma forma que Cristo as conhece. Outro versículo 

poderoso sobre este assunto é encontrado em Romanos 12:2: “Não vos conformeis ao modelo deste mundo, mas 

transformai-vos pela renovação da vossa mente. Então você poderá testar e aprovar qual é a vontade de Deus — sua 

boa, agradável e perfeita vontade.” 

Nosso pensamento será redimido e cresceremos em nossa compreensão da vontade de Deus passando tempo com 

Ele todos os dias – lendo Sua Palavra, orando, conversando com Ele e ouvindo-o falar conosco. Quanto mais tempo 

passamos com o Senhor, mais nossas mentes serão transformadas à sua semelhança. Devemos, portanto, permanecer 

em Cristo (João 15:4) e orar sem cessar (1 Tessalonicenses 5:17) para transformar nossas mentes. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Conduza uma discussão com todo o grupo de maneiras pelas quais podemos ser doador de vida na nossa audição. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que se voltem para a pessoa ao lado deles e discutam maneiras de ser doadores de vida 

na sua visão. Os voluntários podem então compartilhar algumas sugestões com o grande grupo. OU, você 

pode fazer essa pergunta para todo o grupo e ter uma discussão aberta com toda a turma. 

Audição Redentora 

A Bíblia nos diz que devemos ser prontos para ouvir e tardios para falar (Tiago 1:19) - este é o fundamento do 

ouvir redentor. A audição redentora também é fazer a escolha de não ouvir nenhuma conversa prejudicial, não 

importa quem esteja falando. Isso pode ser estranho às vezes, mas necessário para se tornar como Cristo. Afastar-se 

de conversas que não reflectem Cristo pode ser libertador e poderoso, não apenas para você, mas também para quem 

está assistindo. Precisamos ser guardiões do que permitimos que entre em nossas mentes através do que ouvimos. 

Se ouvirmos outras vozes por tempo suficiente (como a voz tentadora de Satanás e a sedução do pecado) mais do 

que ouvirmos a voz de Deus, corremos o risco de nos tornarmos incapazes de ouvir a voz de Deus. João 8:47 diz: 

“Quem pertence a Deus ouve o que Deus diz. A razão pela qual você não ouve é que você não pertence a Deus.” Esta é 

uma declaração poderosa feita por Jesus aos líderes religiosos que estavam convencidos de que conheciam a Deus, mas 

na realidade estavam longe dele. Eles estavam gastando tempo praticando rituais religiosos, mas seu contato com Deus 

estava ausente há muito tempo. Quanto mais passamos tempo com o Senhor, mais seremos capazes de discernir e 

conhecer com certeza Sua voz. Nossos ouvidos serão treinados para estarem alertas e prontos para ouvir Sua voz acima 

de todas as outras. Para ser um doador de vida para os outros, devemos ser capazes de ouvir a voz do Pai, o Criador da 

vida, Aquele que nos enche de vida. 

 

 

 

Visão Redentora 

E se o seu olho faz você tropeçar, arranque-o e jogue-o fora. É melhor você entrar na vida com um olho do que ter dois olhos e ser 

lançado no fogo do inferno. 

Mateus 18:9 

Este é um chamado urgente para uma acção radical! Em nosso mundo é tão fácil ver coisas profanas. O mundo 

se consumiu com o físico perfeito e usando corpos atraentes para vender produtos, promover filmes e capturar 

nossas mentes e corações com coisas que não são do Senhor. Esta é uma tentação para homens e mulheres, e todos 

nós devemos ser disciplinados no que vemos, lemos e assistimos na Internet, na televisão ou nos filmes. 

Sempre que permitimos que qualquer imagem profana entre em nossa mente através de nossos olhos, isso afecta 

nosso relacionamento com Deus. Além disso, somos afitados emocionalmente, psicologicamente, relacionalmente e 

espiritualmente. O que vemos pode nos fazer tirar vida em nossos pensamentos, palavras e acções em relação aos 

outros. Não basta simplesmente fechar os olhos. Devemos fugir das imagens impuras, juntamente com todas as outras 

formas de pecado, e buscar a justiça (1 Timóteo 6:11). Este é o fundamento activo da visão redentora. 

A visão redentora é necessária em nossas interacções com os outros. As pessoas — especialmente nossos 

cônjuges, filhos e entes queridos — podem sentir nossos corações por eles simplesmente pela maneira como olhamos 

para eles. Eles podem sentir através do nosso olhar se os estamos aprovando, afirmando-os, desfrutando-os e 

abençoando-os... e eles também podem sentir o oposto. Nossa visão pode ser redimida quando passamos tempo a sós 

com o Senhor, e Ele nos dá Seus olhos. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Conduza uma discussão com todo o grupo sobre as maneiras pelas quais podemos dar vida no nosso falar. 

Fala Redentora 

A língua tem o poder da vida e da morte... 

Provérbios 18:21 

Outra maneira que os outros podem dizer claramente onde estamos gastando nosso tempo é através do nosso 

discurso. Um carácter redentor e capaz de doar vida flui do coração para a mente, depois sai por meio de nossas 

palavras. As Escrituras declaram que a língua é poderosa e capaz de dar vida ou morte. Toda vez que você abre a boca 

para falar com outra pessoa, então, você deve escolher dar vida ou tirar a vida com seu discurso. Quando escolhemos 

palavras que encorajam, afirmam, exortam – ou até mesmo repreendem amorosamente – estamos dando vida a outras 

pessoas. Quando escolhemos palavras que derrubam as pessoas ou nos elevam acima dos outros, estamos retendo ou 

tirando a vida delas. Além de suas acções, ser doador de vida com suas palavras é uma das maneiras mais poderosas de 

o mundo conhecer Jesus. 

Colossenses 4:5-6 nos dá orientações adicionais sobre como falar de forma redentora com os outros ao nosso 

redor: “Seja sábio na maneira de agir para com os de fora; aproveitar ao máximo todas as oportunidades. Que a vossa 

conversa seja sempre cheia de graça, temperada com sal, para que saibais responder a todos”. Graça e sal precisam 

fazer parte de como falamos com os outros. Isso requer estar preparado com antecedência, antecipando os tipos de 

conversas que podemos encontrar no trabalho e no ministério que fazemos todos os dias. A sabedoria está disponível 

ao passar tempo com Deus e pedir-lhe. Aproveitar “o máximo de cada oportunidade” requer que planejemos e 

ouçamos atentamente a inspiração e liderança do Espírito Santo. Dessa forma, podemos continuar a crescer como 

doadores de vida ao falarmos àqueles que o Senhor coloca diante de nós todos os dias. 

 

 

 

Vida Redentora 

Finalmente, precisamos considerar como vivemos nossas vidas diárias como doadores de vida. As acções 

redentoras são um reflexo directo do nosso relacionamento com Deus. Se nossas vidas não estão impactando os 

outros com o Evangelho, é provável que nós mesmos não tenhamos sido tocados pelo Evangelho. Mas, se tivermos 

sido verdadeiramente redimidos, estaremos contando a tantas pessoas quanto possível sobre Jesus e vivendo de uma 

maneira que demonstre Seu amor! 

Fomos criados para adorar a Deus e trazer glória a Ele continuamente. Isso dá vida a Deus e dá vida aos 

outros, e as coisas mais vivificantes que podemos experimentar por nós mesmos. Ao viver dessa maneira, estamos 

cumprindo o desígnio de Deus para nossas vidas. À medida que você trabalha para trazer todos os aspectos de sua 

vida à submissão a Cristo, permitindo que Sua obra redentora tenha impacto em cada área de sua vida, suas acções 

responderão de acordo. A acção de dar vida do povo de Deus é o que o mundo está a espera. 

 
Conclusão 

Meu filho, preste atenção no que eu digo; volte seu ouvido para as minhas palavras. Não os perca de vista, mantenha-os dentro do 

seu coração; pois são vida para quem as encontra e saúde para todo o corpo. Acima de tudo, guarde seu coração, pois tudo que você faz 

flui dele. Mantenha sua boca livre de perversidade; mantenha a conversa corrupta longe de seus lábios. Deixe seus olh os olharem para 

frente; fixe seu olhar directamente diante de você. Pense bem nas veredas dos seus pés e seja firme em todos os seus caminhos. Não 

vire à direita ou à esquerda; guarda o teu pé do mal. 

Provérbios 4:20-27 
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Esse é o tempo  para o povo de Deus agir de forma altruísta e sacrificial com intenção redentora. 

O povo de Deus pode mudar o mundo para Sua glória se decidirmos fazer isso! Jesus Cristo veio para trazer vida 

abundante, e se aceitarmos a vida que Ele nos oferece, nossos corações serão redimidos. De um coração redimido vem 

a mente de Cristo, e Ele nos guiará em interações vivificantes com os outros. Ao escolhermos o que é certo, o Senhor 

levantará um exército de doadores de vida para trazer vida às suas famílias, seus vizinhos, suas comunidades e suas 

nações. 

 

Perguntas de revisão 

1. O que significa ser um doador de vida? 

2. Quando o coração de uma pessoa é redimido por Cristo, qual é o efeito em sua vida exterior? 

3. Qual é o  risco que corremos  se ouvirmos demais outras vozes além da voz de Deus? 

4. O que Colossenses 4:5-6 tem a dizer sobre ser um orador redentor? 

 

NOTAS 

AJUDA DE TREINAMENTO (Abra o diálogo com toda a turma ou divida em grupos se a turma for grande) 

Peça aos participantes que considerem estas questões – já que discutimos ser um doador de vida: 

 Deus está a falar com você? 

 Você está ouvir? 

 Se Ele está falar  e você está ouvir, o que ele está dizer para você? 

 Onde você está agora em sua jornada? 

 Quais áreas de sua vida precisam de redenção completa para que você se torne um doador de vida? 

Dê tempo para os participantes contemplarem, orarem e perguntarem a Deus quais áreas precisam de atenção. Em 

seguida, oriente-os em duplas para orar, encorajando-se mutuamente e pedindo a ajuda do Espírito Santo para se 

tornarem maiores doadores de vida. 

Isso também pode ser feito como uma discussão e tempo de oração por todo o grupo. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão:2,50min horas 

Capítulo 5 

Fundamentos 

Espirituais do 

Ministério 
 

“Mas temos esse tesouro em vasos de barro para mostrar 

que esse poder supremo é de Deus e não de nós.” 

2 Coríntios 4:7 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Descrever os fundamentos da construção de intimidade com o Senhor. 

2. Explicar como é a relação entre os seis fundamentos espirituais e a sacralidade da vida humana. 

3. Explicar como a história bíblica de Daniel é um forte exemplo de como a intimidade com Deus leva a um 

maior impacto no ministério. 

 

Pontos-chave 

• A intimidade com o Senhor transforma nossas vidas e leva a um impacto efectivo no ministério. 

• Devemos permitir que Deus prepare nossos corações para o ministério. 

• Meditar e estudar a Palavra de Deus serve como o fundamento primário de todo ministério. 

• Fomos feitos para adorar a Deus, e a adoração nos aproxima de Deus. 

• Deus deseja que nos comuniquemos com Ele através da oração. 

• A guerra espiritual nos equipa para entender melhor a Deus, nosso inimigo e a nós mesmos. 

• O evangelismo representa um reconhecimento de que somente Deus pode suprir as necessidades mais profundas de uma pessoa. 

 

 
Referências das Escrituras: Prepare seu coração 

Efésios 5:25-26, 1 João 1:9, Salmo 139:23, Deuteronômio 6:5, Filipenses 2:6-8, Salmo 66:17-18, Mateus 

6:14-15, Efésios 4:11-13, 2 Coríntios 9:12, Lucas 16:9, Filipenses 1:21-26, 1 Coríntios 6:20, 1 

Samuel 15:22-23, João 14:21 

Referências das Escrituras: Construa sobre a Palavra de Deus 

Hebreus 4:11-13, Provérbios 2:1-5, 1 Pedro 1:23, Romanos 10:17, Mateus 4:3-4, Romanos 15:4, Salmo 119:18, 

Salmo 119:105, Efésios 6:17 

Referências das Escrituras: Comece com Adoração 

2 Crônicas 20, 1 Coríntios 10:31, Romanos 12:1, Salmo 89:1-2, 1 Pedro 2:9, João 15:4-5, Hebreus 12:2-3, 

Colossenses 2:6-7 

Referências das Escrituras: Dependa da Oração 

Salmo 25:4-5, 1 Samuel 2:1-10, Êxodo 33:13, Efésios 1:3-14, Tiago 1:5-8, Mateus 5:44, Eclesiastes 4:12b, Hebreus 

3:7-8a , Efésios 3:20 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Complete o exercício 1 (veja o apêndice no final deste capítulo). 

Daniel: um exemplo bíblico do poder sustentador de Deus 

Daniel passava grande parte de cada dia de joelhos, orando a Deus pelo menos três vezes por dia. Ele fez 

do seu tempo com Deus uma alta prioridade. Ele havia recebido autoridade do rei da Babilónia - o rei Dário - 

para supervisionar todo o reino, então mesmo no meio de uma agenda que deve ter sido muito exigente, ele 

sempre encontrava tempo para orar. 

Os conselheiros do rei Dário manipularam o rei para ordenar a adoração de si mesmo - um mandato que os 

conselheiros sabiam que Daniel nunca obedeceria. Por causa da fidelidade de Daniel a Deus, ele se recusou a 

dobrar os joelhos diante do rei e foi lançado em uma cova de leões para ser destruído, mas os leões não o 

prejudicaram - Daniel tornou-se completamente dependente do Senhor para Seu poder sustentador. Daniel 

entregou sua vida a Deus e Deus o protegeu diante da morte certa. No dia seguinte, o rei Dário ordenou que a 

cova dos leões fosse aberta e — para sua grande alegria — encontrou Daniel vivo e ileso. O rei colocou Daniel 

no comando de toda a terra e recebeu autoridade sobre todas as outras autoridades. 

De onde veio a sabedoria de Daniel? De onde veio sua fé? De onde tudo se originou? Veio dessas três vezes 

todos os dias – dia após dia – que Daniel passou tempo com Deus. Ele desenvolveu um relacionamento tão 

íntimo com Deus que nem mesmo os leões o prejudicaram. Como resultado dessa proximidade, Daniel recebeu 

autoridade sobre a terra. Vemos no exemplo de Daniel o impacto que podemos ter no mundo quando passamos 

um tempo com Deus. 

Referências das Escrituras: Engajar-se na Guerra Espiritual 

1 Pedro 5:8, Zacarias 4:8, João 10:10, Efésios 6:12, Colossenses 2:15, Apocalipse 20:10, Gênesis 3:1, 

Romanos 8:37, 1 João 5:4-5, Gálatas 2:20, 1 Coríntios 1:30, Lucas 9:1-2, Josué 1:5, 9, Romanos 8:38-39 

Referências das Escrituras: Viva o Evangelho 

João 10:10, Lucas 4:43, Mateus 10:42, João 6:51, Romanos 2:4 

 

 

 

 

 

Como portadores da imagem de Cristo, reflectimos Seu carácter. Muitos dos encontros de Jesus com outras 

pessoas mostram que Ele responde às suas necessidades – suas necessidades físicas, suas necessidades pessoais e 

emocionais e suas necessidades espirituais. À medida que procuramos imitar Jesus e mostrar Sua natureza e carácter 

ao mundo, precisamos ser sensíveis às necessidades das pessoas que encontramos, e não apenas perceber suas 

necessidades, mas responder fazendo algo para ajudar. Se alguém está com fome, devemos alimentá-lo. Se alguém 

está com sede, devemos fornecer água. 

Outro atributo de Jesus que devemos reflectir é Seu relacionamento íntimo com Deus Pai. Se realmente desejamos 

impactar a vida dos outros, especialmente quando se trata de lidar com questões de vida e morte, devemos fazê-lo de 

um lugar onde estamos reflectindo o coração do Pai e a proximidade de Jesus com Ele. Quando buscamos a Deus e 

permanecemos em Cristo, experimentamos o amor divino e somos transformados. Nosso pensamento muda, nossa 

atitude muda e como vemos o mundo muda. Quanto mais formos capazes de receber o amor de Deus, mais prontos e 

preparados estaremos para comunicar esse amor aos outros ao nosso redor. 
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Intimidade Antes do Impacto 

Um coração preparado para o ministério é aquele que é totalmente devotado, humilde, arrependido, perdoador, 

generoso e obediente. “…Cristo amou a igreja e se entregou por ela para santificá-la, purificando-a pelo lavar com 

água pela palavra” (Efésios 5:25-26). A fim de nos unirmos a Deus em Sua obra, devemos primeiro estar dispostos a 

ser limpos e permitir que Ele prepare nossos corações. 

 
Assim como um vaso de barro é cuidadosamente moldado e feito de forma distinta, 

cada um de nós é único e formado à mão por Deus Pai, feito à Sua imagem. 

 

 

 

 
 

 
O Senhor identifica áreas de nossa vida que precisam ser limpas e Ele está lá para ajudar 

a limpar e purificar essas áreas. Este é um processo contínuo: sempre somos chamados a 

voltar a esse lugar íntimo com Cristo, para que Ele possa nos revelar as coisas nas quais 

precisamos trabalhar. 

 

 

 

 
Uma vez que o copo esteja limpo, o Mestre pode enchê-lo com algo bom. 

Ele nos capacita e nos dá tudo o que precisamos para completar a obra que Ele colocou 

diante de nós. 

 

 

 
 

 
Deus muitas vezes nos dá a maravilhosa oportunidade de derramar sobre os outros: 

ministrar às suas necessidades, cuidar deles, trazer a Água Viva para eles. 

 

 

 
 

 

 
Algo maravilhoso então acontece depois que derramamos sobre os outros: eles 

começam a derramar sobre aqueles ao seu redor. O ministério de Deus é 

multiplicado por meio de Sua igreja à medida que somos fiéis em compartilhar Sua 

vida com os outros. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Complete o exercício 2 (veja o apêndice no final deste capítulo). 

Os Seis Fundamentos Espirituais do Ministério 

Todo seguidor de Jesus Cristo precisa intencionalmente passar tempo com Deus antes de cuidar e aconselhar os outros. A 

sabedoria desta abordagem é evidente nos resultados que produz. Quando buscamos proximidade com Deus, somos 

transformados por causa dessa intimidade divina, e Deus pode trabalhar mais efectivamente através de nós para causar impacto 

na vida dos outros. Afinal, outras pessoas não precisam de nós; eles precisam de Deus. Então, enquanto as pessoas podem 

encontrar Deus através de você ou de mim, nós somos apenas o intermediário, Deus é quem pode realmente ajudá-las. Andar 

em comunhão com Deus nos fará ministrar às necessidades dos outros e falar palavras de conselho e preocupação com 

confiança. É somente através de nossa própria experiência da fidelidade de Deus que podemos falar Sua verdade na vida de 

outra pessoa. 

Existem seis disciplinas espirituais-chave da fé cristã que formam a base de um ministério verdadeiramente 

eficaz, incluindo o ministério para aqueles cujas vidas foram prejudicadas pela desvalorização da vida humana. 

1. Prepare seu coração 

2. Construa na Palavra de Deus 

3. Comece com adoração 

4. Dependa da Oração 

5. Engaja-se na Guerra Espiritual 

6. Viva o Evangelho 

Quando qualquer seguidor de Cristo pratica essas disciplinas, sua vitalidade espiritual e fé em Deus são desenvolvidas 

e nutridas. Para aqueles que estão em cargos de liderança ministerial, esses fundamentos espirituais são essenciais para 

manter um foco centrado em Cristo, que é necessário para um ministério eficaz. 

Base 1: Prepare Seu Coração 

A jornada para se tornar um doador de vida começa com nossos corações. Nossa comunhão com o Pai e nosso 

impacto no ministério dependem de continuamente convidar o Espírito Santo a examinar nossos corações e nos mostrar 

onde precisamos do perdão e restauração do Pai. 

Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. 

1 João 1:9 

Nossa eficácia será prejudicada se nossos corações estiverem cheios de amargura, rebelião e pecado. Como Davi, quando 

clamamos a Deus para sondar nossos corações, Ele trabalha em nós para transformar nossos corações para reflectir mais de 

Seu carácter. 

Sonda-me, Deus, e conhece o meu coração; me testar e conhecer meus pensamentos ansiosos.  

 

De um coração dividido a um coração devotado 

Salmo 139:23 

Sempre que permitimos que lealdades secundárias compitam com nossa fidelidade final ao Senhor Jesus Cristo, o 

conselho que oferecemos aos outros será diminuído, assim como nosso crescimento pessoal na fé. Se quisermos ser cristãos 

vitoriosos e ministros eficazes, devemos discernir e remover quaisquer ídolos que nos impeçam de servir somente a Deus. 

Deus nos diz para resistir a essa tendência humana pecaminosa com o grande mandamento: “Ame o Senhor, seu Deus, de todo 

o seu coração, de toda a sua alma e de todas as suas forças” (Deuteronômio 6:5). 

De um coração orgulhoso a um coração humilde 

A humildade é o caminho de Deus. Não é nem auto degradação nem auto-ódio. Em vez disso, são três coisas simultaneamente: 

1. Alegrar-se pelo que Deus é 
2. Alegrar-se por quem nós somos 

3. Estar disposto a deixar de lado nossos direitos pelo bem dos outros. 
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O exemplo de humildade de Jesus é o modelo mais forte que temos. Sua atitude deve ser a mesma de Cristo Jesus: 

Quem, sendo por natureza Deus, não considerou a igualdade com Deus algo para ser usado em seu próprio benefício; antes, ele se fez 

nada tomando a própria natureza de um servo, sendo feito à semelhança humana. E sendo encontrado na aparência de homem, ele s e 

humilhou tornando-se obediente até a morte—e morte na cruz! 

 
De um coração não arrependido para um coração 

arrependido 

Filipenses 2:5-8 

Quando ignoramos o pecado em nossas vidas ou pensamos que o pecado casual ou habitual é permissível, construímos 

uma barreira entre nós e Deus. A única minha boca; seu louvor estava na minha língua. Se eu tivesse acalentado o pecado em 

meu coração, o Senhor não teria ouvido; (Salmo maneira de derrubar essa barreira é se arrepender. O salmista entendeu como 

o pecado interrompe nossa comunhão com Deus: “Eu clamei a ele com 66:17-18). Deus não pode ser parte do pecado. Nem 

pode ignorá-lo, mesmo que façamos de conta que não está presente em nossa vida. 

De um coração sem piedade para um coração perdoador 

Jesus foi muito claro sobre a falta de perdão. Ele disse: “Pois se você perdoar outras pessoas quando elas pecarem contra 

você, seu Pai celestial também o perdoará. Mas se você não perdoar os pecados dos outros, seu Pai não perdoará os seus 

pecados”. (Mateus 6:14-15). Se você não perdoou os outros que o ofenderam, você não pode comunicar toda a mensagem do 

amor e do perdão de Deus. O perdão torna possível ver o ofensor como alguém como nós: um pecador que precisa do amor e 

do perdão de Deus. 

De um coração egoísta a um coração generoso 

Deus é a pessoa mais generosa do mundo e Ele quer que sejamos generosos com Ele e com as outras pessoas. 

Ser doador de vida significa que usamos os dons que Deus nos dá para mais do que apenas nosso próprio benefício. Nossos 

dons espirituais são para a edificação do corpo de Cristo (Efésios 4:11-13). Algumas de nossas provisões são para suprir as 

necessidades do povo de Deus (2 Coríntios 9:12), e algumas são para trazer pessoas a Cristo (Lucas 16:9). Até nossas vidas são 

vividas como presentes dados a outros (Filipenses 1:21-26), e devemos honrar a Deus com nossos corpos (1 Coríntios 6:20). 

De um coração rebelde a um coração obediente 

A rebelião moral no coração humano é a raiz de todo pecado contra Deus. A obediência é um elemento importante 

em nossos relacionamentos, tanto humanos quanto divinos. O rei Saul desconsiderou as instruções de Deus, mentiu sobre 

isso e então tentou adorar a Deus. Samuel o repreendeu e disse: 

Será que o Senhor tem prazer em holocaustos e sacrifícios tanto quanto em obedecer ao 

Senhor? Obedecer é melhor do que sacrificar, e atender é melhor do que a gordura dos 

carneiros. 

Pois a rebelião é como o pecado da adivinhação, e a arrogância como o mal da 

idolatria. Porque você rejeitou a palavra do senhor, ele o rejeitou como rei. 

1 Samuel 15:22-23 

Nossa adoração, nosso testemunho, nossas orações e nosso serviço não têm sentido se não demonstrarmos nosso amor por 

Deus obedecendo a Ele. Se Lhe dissermos uma coisa, mas vivermos de outra maneira, tornamos nossa adoração e serviço 

inúteis. Jesus disse aos seus discípulos: “Quem tem os meus mandamentos e os guardas, esse é o que me ama. Quem me ama 

será amado por meu Pai, e eu também os amarei e me mostrarei a eles”. (João 14:21). Obedecer aos mandamentos de Deus é a 

maneira mais prática de demonstrarmos a submissão de nossa própria vontade à vontade de Deus. 

Conclusão 

Devotado, humilde, arrependido, perdoador, generoso e obediente são os atributos de um coração preparado para o 

ministério. Deus encontrará cada um de nós onde estivermos em nossa jornada em direcção à semelhança de Cristo, e é Deus 

quem purificará pessoalmente cada um de nós, tornando-nos um vaso adequado para Seus propósitos. 
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Fundamento 2: Construir na Palavra de Deus 

Nossa principal razão para ler a Bíblia é conhecer melhor a Deus. À medida que passamos a entendê-lo e os Seus 

caminhos, naturalmente cresceremos em nosso amor por Ele. À medida que crescemos em amor, nosso desejo de estar 

perto Dele e obedecê-lo também cresce. Através deste processo, pelo Seu Espírito, estamos sendo transformados à 

semelhança de Jesus. O tempo que passamos lendo e meditando na Bíblia ajuda a produzir a proximidade com Deus de 

que tão desesperadamente  precisamos para ter algum impacto no mundo. 

A fé cristã é fundamentada na palavra de Deus que é 'viva e actuante, mais afiada do que qualquer espada de dois 

gumes... discernindo os pensamentos e intenções do coração'. (Hebreus 4:12 NVI). 

 

Façamos, portanto, todos os esforços para entrar nesse descanso, para que ninguém pereça seguindo seu exemplo de desobediência. 

Pois a palavra de Deus é viva e actuante. Mais afiada do que qualquer espada de dois gumes, ela penetra até dividir alma e espírito, 

juntas e medulas; julga os pensamentos e atitudes do coração. Nada em toda a criação está escondido da vista de Deus. Tudo é 

descoberto e exposto diante dos olhos daquele a quem devemos prestar contas. 

Hebreus 4:11-13 

Para nos tornarmos crentes maduros, a palavra de Deus é essencial para que saibamos viver como seguidores de 
Cristo. 

A Bíblia nos diz para tratar os mandamentos de Deus como um 
tesouro. 

Meu filho, se você aceitar minhas palavras e guardar dentro de você os meus mandamentos, voltando seus ouvidos à sabedoria e 

aplicando seu coração ao entendimento, de fato, se você clamar por discernimento e clamar por entendimento, e se você o buscar como 

prata e procurá-lo como um tesouro escondido, então você entenderá o temor do senhor e encontrarás o conhecimento de Deus. 

 

A Palavra de Deus salva e 

cura. 

Provérbios 2:1-

5 

Pessoas em situações desesperadoras precisam mais do que apenas garantias humanas para receber a cura em 

circunstâncias difíceis. Se eles são incrédulos, eles precisam de salvação do pecado. Tanto os incrédulos quanto os 

crentes precisam de cura das suas vidas quebradas e da vitória sobre Satanás, o inimigo que ameaça destruir a todos 

nós. Enquanto ministramos, podemos oferecer o que recebemos: a salvação, vitória e cura que nos chegaram através 

da Palavra de Deus. 

Pois você nasceu de novo, não de semente perecível, mas de imperecível, pela palavra viva e duradoura de Deus. 

1 Pedro 1:23 

A Palavra de Deus aumenta a fé e a bênção. 

Através da meditação na Palavra de Deus, podemos edificar nossa fé e adquirir sabedoria que nos ajuda a alcançar os 

outros. Ouvir histórias de sofrimento humano e tragédia pode trazer grande desânimo, mas a Palavra de Deus encoraja 

nossos corações e nos ajuda a ver o quadro geral: em meio à dor de hoje, Deus nos ama e é por nós. 

Consequentemente, a fé vem de ouvir a mensagem, e a mensagem é ouvida através da palavra sobre Cristo. 

 

A Palavra de Deus tem poder para destruir os ataques de 
Satanás. 

Romanos 

10:17 

O inimigo acusa e mente para cada um de nós todos os dias, mas a Palavra de Deus nos dá força para resistir ao 

maligno e traz vitória para nossas batalhas espirituais. Para ser verdadeiramente eficaz, devemos calar a boca mentirosa 

do inimigo, e nada o faz fugir como a Palavra de Deus. 

O tentador aproximou-se dele e disse: “Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”. Jesus respondeu: “Está 

escrito: 'Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus'”.  

Mateus 4:3-4 



 

Usando a Palavra de Deus com uma pessoa em crise 

Seja conduzido pelo Espírito Santo. 

Quando alguém em crise vier até você, pergunte ao Senhor o que Ele quer que você diga a essa pessoa. 

Então, ouça Deus falar. Se os versículos vierem à mente, confie que o Espírito de Deus está guiando você. O 

inimigo não sugeriria que você falasse a verdade de Deus para alguém que seria ajudado por ela! O Espírito 

Santo o guiará com compaixão e sensibilidade. Através da Palavra de Deus, o Espírito Santo traz convicção, 

esperança, cura, paz e encorajamento. 

Sê sensível. 

A Palavra de Deus é lâmpada para os nossos pés e luz para o nosso caminho (Salmo 119:105). Uma 

lâmpada ilumina a escuridão; não precisa ser usado como holofote para interrogatório. Deixe a Palavra de Deus 

revelar e tornar claro o caminho a seguir, e não ceda à tentação de brilhar a luz nos olhos de uma pessoa com a 

intenção de revelar sua cegueira espiritual. A Palavra de Deus também é “a espada do Espírito” (Efésios 6:17). 

Quando usada com habilidade, uma espada pode manter um inimigo afastado, mas quando manuseada de forma 

descuidada, pode ferir a pessoa que você está tentando resgatar. A Palavra de Deus é uma ferramenta poderosa 

para combater Satanás, mas deve ser usada gentil e habilmente com as pessoas a quem você está tentando 

ministrar. 

A Palavra de Deus tem relevância e significado para cada crente. 

A Bíblia foi escrita para você: para encorajá-lo e dar-lhe esperança (Romanos 15:4). Portanto, não importa como 

você escolha estudar a Bíblia, lembre-se de sempre ler em oração, pessoalmente e obedientemente. Peça a Deus que lhe 

dê entendimento (Salmo 119:18), e então permita que Sua Palavra se torne pessoal. Tire um tempo para refletir sobre 

isso e aplicá-lo à sua própria vida. 

 

Conclusão 

Deus registou Suas palavras para nós na Bíblia. Portanto, contamos com eles para nos dar tudo o que precisamos em 

nosso relacionamento de amor e fidelidade com Ele, em nossas vidas pessoais e no ministério aos outros. À medida que 

somos guiados pelo Espírito Santo para falar de encorajamento, correcção e esperança da verdade de Deus, nos 

encontramos nos apaixonado mais por Aquele a quem as Escrituras revelam, e não podemos deixar de estender Seu 

grande amor aos outros. 

 

 

NOTAS 



 

Fundamento 3: Comece com Adoração 
Durante um período turbulento em seu reinado como rei de Judá, o rei Josafá soube que três grandes exércitos 

haviam se reunido para destruir Israel. Mesmo sendo um rei poderoso, 2 Crônicas 20 nos diz que ele estava com medo. 

Ele provavelmente pensou: “Como posso derrotar esses três inimigos fortes? Seus números superiores nos esmagarão! 

Não posso salvar nosso povo.” Ele teria razão. Ele não poderia salvar pessoalmente seu povo desse ataque. Mas Josafá 

sabia que havia mais na situação do que o problema em questão. Havia Deus. 

Josafá reuniu seu povo e começou a declarar quão grande, quão fiel e quão bom Deus era. Ele sabia que Deus estava 

sempre presente e lembrou às pessoas o que Deus havia feito no passado. Josafá lembrou-se das vezes em que Deus havia 

conquistado a vitória, mesmo quando as circunstâncias pareciam impossíveis. Então este rei declarou a Deus: “Não 

sabemos o que fazer, mas nossos olhos estão sobre você”. Deus respondeu por meio de Seu profeta: “Não tenha medo 

nem desanime por causa deste vasto exército. Pois a batalha não é sua, mas de Deus”. (2 Crônicas 20:15) 

No dia seguinte, Josafá colocou sua equipe de adoração na frente do exército e, enquanto marchavam, louvavam a 

Deus. “Quando eles começaram a cantar e louvar, o Senhor armou emboscadas contra os [exércitos], e eles foram 

derrotados [e destruídos] uns aos outros” (2 Crônicas 20:22–23). Josafá sabia que não poderia vencer a batalha 

sozinho, mas Deus prometeu fazer a obra. Começar com adoração foi a chave para a vitória. 

Quando proclamamos corajosamente a verdade de que toda vida humana é sagrada, entramos em uma batalha 

espiritual e nos colocamos directamente na linha de visão do inimigo. O foco e propósito final de Satanás é a destruição da 

própria imagem de Deus. Esta é a batalha de maior escala que o inimigo travou contra Deus, uma batalha que vai muito 

além de uma luta do tamanho de “Davi e Golias”. Nossa primeira acção é ajoelhar-se humildemente, curvando-se diante 

do Único que tem o poder de derrotar os esquemas do inimigo. 

 

O que é Adoração? 

Muitas vezes limitamos a adoração a ser música. Cantar louvores é certamente uma maneira de adorar a Deus. Mas 

a adoração é realmente a totalidade de como vivemos nossas vidas como uma oferta a Deus. A adoração é encontrada 

em nossos simples atos de serviço, nas palavras gentis ditas a alguém em necessidade e no tempo que dedicamos para 

estar com nossa família. Existem inúmeras maneiras de adorar a Deus e a música é apenas uma delas. 

A adoração envolve tanto a adoração de quem Deus é (nossa atitude do coração) quantas acções que expressam 

nosso amor por Deus (nosso comportamento). Qualquer coisa que louve e agrade a Deus é adoração. A Bíblia expressa 

a ideia desta forma: “Portanto, quer comais, quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para a glória de 

Deus” (1 Coríntios 10:31). Se pensarmos em oferecer a Deus tudo o que somos para Seu serviço, as palavras do 

apóstolo Paulo nos ajudam a expressar o que queremos dizer: “Por isso, irmãos, rogo-vos, pela misericórdia de Deus, 

que ofereçais os vossos corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, este é o vosso verdadeiro e próprio 

culto” (Romanos 12:1). 

 

Por que a Adoração é Importante? 
Nós adoramos a Deus em nossas vidas por muitas razões. Adoramos porque Deus é digno de adoração, porque 

fomos feitos para adorá-lo, porque o impacto com as pessoas flui da proximidade com Deus, porque a adoração 

vence batalhas espirituais e porque a adoração edifica nossa fé. 

 

Deus é digno! 
A principal razão pela qual a adoração deve ter prioridade máxima é por causa de quem Deus é – a pessoa e o 

caráter do próprio Deus. Ele é digno de ser honrado e glorificado em todo lugar e em todo tempo. Também 

louvamos a Deus pelo que Ele fez ao longo da história, pelo que está fazendo hoje em nossas vidas e pelo que fará 

no futuro. Não importa as circunstâncias, Deus merece ser louvado. 

Eu vou cantar do senhor seu grande amor para sempre; com a minha boca farei conhecer a tua fidelidade de geração em 
geração. Declararei que seu amor permanece firme para sempre, que você estabeleceu sua fidelidade no próprio céu. 

Salmo 89:1-2 
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Somos feitos para adoração. 
Fomos criados para conhecer a Deus e desfrutá-lo agora e para sempre. Fomos formados com uma necessidade 

inata de estarmos ligados a Deus e de adorá-lo. Não podemos estar verdadeiramente satisfeitos sem adorar a Deus, e 

nossas vidas se enchem de alegria quando cumprimos nosso propósito. 

Mas vós sois geração eleita, sacerdócio real, nação santa, propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes 

daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.

 
 

O impacto com as pessoas flui da proximidade com Deus. 

1 Pedro 2:9 

Se negligenciarmos nosso tempo de adoração com o Senhor, só podemos oferecer a outras pessoas o pouco que 

é nosso: energia limitada, amor inconsistente e acções imperfeitas. Nunca seremos suficientes sozinhos. As pessoas 

precisam do que somente Deus pode fornecer: poder ilimitado, amor infalível e acções perfeitas. Ele sempre será 

suficiente. Antes de ministrarmos aos outros, devemos ser preenchidos com o próprio Deus através da adoração. 

“Permaneça em mim, como também permaneço em você. Nenhum ramo pode dar fruto por si mesmo; deve permanecer na 
videira. Nem você pode dar frutos a menos que permaneça em mim. Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se você permanecer em 

mim e eu em você, você dará muito fruto; além de mim você não pode fazer nada.” 

 
 

A adoração vence a batalha. 

João 15:4-5 

A adoração nos faz desviar nossos olhos de nossas circunstâncias para focar naquele que está sentado no trono 

com poder e misericórdia. Ele nos capacita a perseverar quando nosso ministério é desanimador e nos fortalece para 

suportar quando somos maltratados, zombados e desprezados. 

Fixando os olhos em Jesus, o pioneiro e aperfeiçoador da fé. Pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a sua 
vergonha, e assentou-se à direita do trono de Deus. Considere aquele que suportou tal oposição dos pecadores, para que você não se 
canse e não desanime. 

Hebreus 12:2-3 

Antes de colocarmos os pés no campo de batalha, precisamos fazer como o rei Josafá fez: adorar Aquele que tem 

toda autoridade e poder. Deus lutará por nós, Ele trará vitória para nós e para Si mesmo. 

 

A adoração edifica nossa fé. 

A adoração de todo o coração nos leva a crer em Deus e colocar toda a nossa confiança em Suas promessas. 

Consequentemente, ao conversarmos com pessoas que nos procuram em busca de ajuda com uma decisão de vida 

ou morte, não precisamos mais nos sentir desamparados e não temos mais certeza do que podemos dizer para 

ajudar. Podemos transmitir uma esperança vibrante que vem da adoração ao nosso Deus, cuja misericórdia se 

renova a cada manhã. 

Então, assim como você recebeu a Cristo Jesus como Senhor, continue a viver sua vida nele, enraizado e edificado nele, fortalecido 

na fé como você foi ensinado e transbordando de gratidão. 
                 Colossenses 2:6-7 

Como a adoração nos Afecta? 
Enquanto adoramos a Deus porque Ele é digno de todo louvor, a adoração também nos muda de maneira significativa. 

 A adoração afecta nossos pensamentos, nossas emoções e nossas acções. 
 

A adoração impacta nossos pensamentos: CABEÇA 

Mentiras e verdades estão constantemente guerreando por nossa atenção, e essa batalha acontece em nossas mentes. 

Mentiras alimentam pensamentos como: “Deus não é suficiente. Ele não pode me perdoar. Ele não se importa com a 

minha situação.” Essas mentiras obscurecem o poder, a misericórdia e o amor de Deus. Fazer uma escolha definitiva 

para adorar, no entanto, derrotará as mentiras. 
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Sempre que escolhemos adorar a Deus, colocamos nossa atenção Nele, e Ele é a verdade. À medida que damos 

nossa atenção à verdade, ela fica mais profundamente enraizada em nós, e isso impacta e corrige nossos 

pensamentos. Quando escolhemos dizer: “Obrigado, Deus, porque Tu és maior do que este problema que estou 

enfrentando. Obrigado por perdoar até mesmo este pecado. Obrigado por me amar e por amar as pessoas em minha 

vida”, então as mentiras desaparecem. Como a adoração envolve falar a verdade sobre Deus, ela tem o poder de 

corrigir nosso pensamento, realinhando-o com a verdade. 

 

A adoração impacta nossas emoções: CORAÇÃO 

Quando adoramos nosso Deus Pai, começamos a ignorar todas as outras coisas que competem por nossa atenção e 

nos concentramos nele, em seus nomes, e em seus caminhos. Ao fazermos isso, lembramos que Ele nos ama, não 

importa o que aconteça, e nossas inseguranças desaparecem. Trazemos à frente de nossa mente que Ele é nosso Provedor 

e nosso Defensor, e nossos medos se dissolvem. Recordamos Suas promessas de que Ele se importa conosco e nos 

assegurou que Ele fará todas as coisas resultarem para o nosso bem, e nossas ansiedades se desfarão. Ao permanecermos 

em um local de adoração activa, descobrimos que, em vez de nos sentirmos inseguros, temerosos e ansiosos, agora nos 

sentimos seguros, confiantes e em paz. 

 

A adoração impacta nossas acções: MÃOS 

Mesmo como cristãos, muitas vezes exibimos línguas afiadas e mãos ásperas. Simplesmente não expressamos amor 

aos outros como Cristo nos ama, e isso revela nosso coração por meio de nossas palavras e acções. No entanto, quando 

adoramos a Deus, Ele se revela a nós. Ele nos enche com Seu amor até transbordar-se e derramar-se. À medida que a 

adoração impacta e corrige nossas acções, nos encontramos desejando derramar esse amor transformador sobre os outros. 

À medida que procuramos outros para amar, nos tornamos mais semelhantes a Jesus, que nos procura para derramar Seu 

amor sem medida sobre nós. À medida que Ele nos enche com Seu grande amor, nós, por nossa vez, compartilhamos Seu 

amor com as pessoas com quem Ele nos coloca em contacto usando nossos ouvidos atentos, línguas honestas, ajuda 

prática, tempo valioso e orações fervorosas em seu benefício. Essas acções amorosas são o resultado de Deus trabalhando 

em nós. 

 

Conclusão 

Vivemos para adorar a Deus em todas as actividades da vida, desde as tarefas comuns do dia a dia até os eventos 

mais especiais que acontecem na vida de uma pessoa. Através do chamado de Deus para nós em redenção e nossa 

resposta a Ele em adoração, nós nos aproximamos de Deus, e Ele se aproxima de nós. À medida que O vemos mais 

claramente, percebemos como Deus é capaz de suprir as necessidades das pessoas e como podemos ajudá-las a 

responder aos seus problemas. À medida que nos tornamos humildes pelo amor de Deus, começamos a amar 

verdadeiramente aqueles a quem estamos tentando ajudar. Sabendo o quanto somos amados, estamos finalmente livres 

para dar um passo atrás e deixar Deus fazer Sua obra de redenção na vida das pessoas, e é aí que a batalha é vencida. 

Quando enfrentamos um problema avassalador (como o rei Jeosofá) vamos imediatamente começar a adorar a 

Deus. E ao ministrarmos aos outros, vamos fazê-lo com vidas que fizeram da adoração a Deus uma prioridade. 

Quando O adoramos em espírito e em verdade, podemos ter certeza de que Ele amará as pessoas através de nós e 

obterá a vitória. 

 

 

NOTAS 
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Fundamento 4: Dependa da Oração 

A oração é simplesmente uma comunicação directa entre Deus e nós. É uma parte vital de um relacionamento crescente com Ele. 

Ele nos convida a abrir nossos corações a Ele, fazer-lhe nossas perguntas mais profundas, expressar nossas frustrações e 

sonhos e até mesmo descansar tranquilamente em Sua presença. Em troca, Ele nos diz o que está em Seu coração. Tudo 

isso é oração. Você fala com Deus, e Deus fala com você. 

 

Como você ora? 

Quando percebemos que através da oração temos acesso à própria presença de Deus, aprendemos sobre Ele e somos 

conhecidos por Ele, não vemos mais a oração como uma actividade que “deveríamos fazer”. A oração torna-se um 

componente essencial para um relacionamento vital com Deus. Temos o dever de orar como cristãos porque Deus nos 

ordena nas Escrituras a orar, mas quando percebemos que a oração é uma das principais maneiras pelas quais podemos 

conhecer melhor a Deus, nosso dever de orar pode rapidamente se tornar nosso maior prazer. No processo de orar, 

descobrimos que conhecer e amar mais a Deus são resultados reais, mas talvez inesperados. E enquanto a oração é 

conversa – falar e ouvir, o que qualquer um pode fazer sem instrução – é útil lembrar algumas diretrizes importantes. 

Ore sobre todas as coisas. 

Deus sabe o número de cabelos em sua cabeça. Ele se preocupa com tudo que te afecta. Como o pai mais amoroso e 

atencioso, Deus ouve com compaixão. Ele se deleita em você. O importante não é como você fala, mas o que você fala. 

Seja honesto. 

Deus convida você a compartilhar honestamente suas lutas, alegrias e desafios. A honestidade com Deus constrói a 

confiança e é uma parte importante para cresceres mais próximo dele. 

Use a Palavra de Deus. 

Uma maneira maravilhosa de orar é modelar suas orações de acordo com as registadas na Bíblia, como uma oração 

do rei Davi (Salmo 25:4-5), Ana (1 Samuel 2:1-10), Moisés (Êxodo 33:13) , ou Paulo (Efésios 1:3-14). 

Acredite que Ele ouve e responde a você. 

Seu relacionamento e comunicação com Deus são baseados na confiança. Quando você orar, confie em Deus para 

ouvi-lo e respondê-lo (Tiago 1:5-8). 

Ore por seus inimigos. 

Deus deseja que todas as pessoas cheguem a uma fé salvadora em Jesus Cristo. Imite Jesus, que orou por Seus 

inimigos enquanto enfrentava a morte na cruz: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34). Jesus 

orou por seus inimigos porque Ele valoriza as pessoas como seres eternos pelos quais Ele estava dando sua vida: “Eu, 

porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem” (Mateus 5:44). 

Ore sozinho e com os outros. 

Deus gosta de passar tempo a sós com você; é um aspecto importante de estar em relacionamento com Ele. Ele 

também quer se encontrar com você em uma comunidade de crentes. “Um cordão de três fios não se rompe 

rapidamente.” (Eclesiastes 4:12b). 

Ouça a Deus. 

Ouvimos o que Deus disse em Sua Palavra, a Bíblia. Mas Deus também nos convida a ouvi-lo em oração. “Assim, 

como diz o Espírito Santo: 'Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações'” (Hebreus 3:7-8a). 
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Conclusão 

Ao ministrar aos outros, é um alívio e uma alegria saber que você não está sozinho. Deus, o melhor Conselheiro, está 

com você. Nosso sábio e poderoso Deus está pronto para comunicar todo o Seu amor a nós e aos outros. À medida que 

você fala e ouve a Deus, Ele o direccionará e lhe dará todos os recursos necessários para ministrar às pessoas que ele 

colocar em seu caminho. Ele fará muito e abundantemente além de tudo o que pedimos ou imaginamos (Efésios 3:20). 

 

 

Fundamento 5: Engaja-se na Guerra Espiritual 

Nosso mundo é físico – podemos experimentá-lo com nossos sentidos de visão, audição, paladar, tacto e olfacto. Mas 

também tem uma dimensão espiritual. As Escrituras revelam que Deus é um espírito, nós temos espíritos, e existem seres 

espirituais chamados anjos, alguns dos quais caíram com Satanás e se tornaram espíritos malignos. Na Bíblia, eles são 

frequentemente chamados de demónios. O mundo espiritual é muito real e esses seres espirituais - anjos e demónios - 

estão trabalhando no mundo. O conflito entre Deus (e Seus guerreiros angélicos) e Satanás (e seus espíritos malignos) é 

uma batalha contínua, muitas vezes chamada de guerra espiritual. 

A guerra espiritual é real e está ocorrendo o tempo todo. Alguns consideram supersticioso ou ignorante acreditar em 

um Diabo  . Outros concentram muita energia e emoção em temer Satanás e o mundo espiritual. Nenhum extremo é sábio 

nem uma resposta apropriada à realidade desses seres normalmente invisíveis, mas activos. Quando você entra na arena da 

guerra espiritual, você está encarando um inimigo que “anda ao redor como um leão que ruge procurando alguém para 

devorar”. (1 Pedro 5:8). 

Quando Cristo morreu na cruz, Satanás foi derrotado. Seus planos para a destruição da imagem de Deus foram 

frustrados. Desde aquela época, a principal táctica que o maligno deixou é cuspir na face de Deus fazendo todo o possível 

para degradar a imagem de Deus através da diminuição da vida humana que foi criada à imagem de Deus. Quando o povo 

de Deus defende a santidade da vida humana, trazendo à luz as mentiras do inimigo, um ataque é travado bem no centro 

da estratégia de Satanás para atacar Deus. 

 

Por que é Essencial Travar a Guerra Espiritual? 

A guerra espiritual é necessária porque as Escrituras nos dizem que há batalhas que devem ser travadas “'não por 

força nem por violência, mas pelo meu Espírito', diz o Senhor dos Exércitos” (Zacarias 4:6). Se você tem alguma dúvida 

sobre a realidade da guerra espiritual no mundo hoje, leia as Escrituras, creia com fé no que está escrito lá e peça a Deus 

para ajudá-lo a ver o que realmente está acontecendo ao seu redor. Aqui estão duas razões específicas pelas quais a 

batalha pela vida humana deve ser travada no reino espiritual. 

Você não pode vencer a batalha pela vida ignorando-a. 

Satanás quer destruir a vida humana sempre que possível, incluindo a vida de crianças pré-nascidas. Através da 

morte de um filho prematuro, ele também quer destruir a vida física, emocional e espiritual dos pais. Você tem a 

oportunidade e o privilégio de ficar na brecha contra nosso inimigo invisível e falar a verdade e a esperança quando ele 

lança mentiras, confusão e desespero em mulheres e homens que enfrentam a crise de uma gravidez não planejada. Fora 

do seu lugar seguro de relacionamento com Deus, você trava a guerra, e porque Cristo venceu todas as investidas de 

Satanás, você também vencerá. 

[Jesus disse:] “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; Eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente”.  

João 10:10 
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Você não pode vencer a batalha pela vida lutando contra o inimigo errado. 

Quem exactamente é o inimigo da vida? Não é a mãe ou o pai, o aborteiro ou seus ajudantes, e não são os amigos ou 

familiares que podem estar pressionando uma mulher a escolher o aborto. Embora todos estejam fazendo escolhas pecaminosas 

ao defender o aborto, eles não são o inimigo. Eles também acreditaram em mentiras sobre Deus, mentiras de que Ele não é 

forte o suficiente, compassivo o suficiente, sábio o suficiente ou relevante o suficiente para ajudar nessa situação. Seu inimigo 

e o inimigo daqueles que consideram o aborto é o inimigo de Deus, Satanás, que se opõe a Deus e Sua obra entre a 

humanidade. 

Pois nossa luta não é contra carne e sangue, mas contra os governantes, contra as autoridades, contra os poderes deste mundo tenebroso e 

contra as forças espirituais do mal nas regiões celestiais. 

Efésios 6:12 

 

 

O Que Precisamos Saber para Travar a Guerra Espiritual? 

Conheça a Deus, seu comandante em chefe 
Não há ninguém como Deus. Ninguém é igual a Ele. Ele poderia destruir Seus inimigos com uma palavra, mas Ele 

escolheu não fazê-lo. Em vez disso, Ele nos treina para lutar ao lado Dele, e Seus métodos não convencionais são 

invencíveis. Eles incluem oração, falar a verdade em amor, vencer o mal com o bem e oferecer perdão e cura. 

Jesus entendia a guerra espiritual da perspectiva humana, porque Ele experimentou a vida como homem. No entanto, 

em todas as batalhas, Jesus venceu. Na guerra entre o reino das trevas de Satanás e o reino da luz de Jesus, o maior ataque 

de Satanás foi crucificar o Filho de Deus. Foi também a maior derrota de Satanás, pois três dias depois Jesus ressuscitou 

dos mortos. Por meio de Sua crucificação e ressurreição, o Senhor Jesus pagou a pena pelos pecados da humanidade e 

derrotou Satanás e seu reino para sempre. Foi um confronto espiritual poderoso, e Cristo venceu decisivamente. 

E, tendo desarmado os poderes e as autoridades, [Jesus] fez deles um espectáculo público, triunfando deles na cruz. 

Colossenses 2:15 

Conheça Satanás, seu inimigo 
Satanás não é igual, e nunca foi igual, a Deus. Ele foi um anjo criado que se rebelou contra Deus e foi exilado do 

céu. Satanás é um rebelde derrotado que não tem mais poder do que Deus lhe permite, e um dia Deus o lançará em um 

lago de fogo (Apocalipse 20:10). 

Deus quer que você vença seu inimigo. Para fazer isso, você deve reconhecer as estratégias de Satanás e conhecer 

as contra medidas de Deus. De acordo com Gênesis 3:1, esse inimigo é mais “astuto do que qualquer animal selvagem”. 

Satanás usa uma variedade de tácticas dependendo das pessoas e circunstâncias que ele tem como alvo, mas com 

experiência você descobrirá que ele tem apenas algumas mentiras. Quando ele encontra uma mentira que funciona, 

muitas vezes ele a usa repetidamente simplesmente para nos desgastar. 

Algumas das tácticas básicas de Satanás incluem: 
1. Atacando sua identidades “Você sabe que vai fracassar como líder.” 

2. Atacando o carácter de Deus “Deus não se importa com você. Ele vai deixar você sozinha.” 

3. Mudando seu foco—“Você está gastando muito tempo em orações chatas. Você precisa se divertir.” 

4. Cortando seus relacionamentos “Deus não fala com você há meses. Por que se preocupar em orar?” 

5. Drenando seus recursos “Você não tem o que é preciso e está sempre exausto.” 

Lembre-se de que provações e desafios não são automaticamente satânicos. Mas, são sempre uma questão de 

discernimento e oração. Satanás ataca com mentiras, e seus enganos são muitas vezes insidiosos e sutis. A guerra 

espiritual é caracterizada por um ataque à sua mente. O pensamento errado começa pequeno e muitas vezes passa 

despercebido, mas os erros em que você acredita, às vezes inconscientemente, estabelecem as bases para o que você sente 

e as decisões que toma. Devemos ser perspicazes e rápidos para diferenciar verdades de mentiras. 
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Conheça a si mesmo, poderoso guerreiro 

Hoje Satanás continua a nos assediar. Mas por causa da vitória de Cristo na cruz, nós também temos vitória! Não 

somos mais vítimas, somos vencedores! Somos mais que vencedores (Romanos 8:37). Mas como isso é possível? Deus 

declara que somos capazes de vencer nosso inimigo porque estamos em Cristo e porque Cristo nos deu Seu poder e 

autoridade. Isso é parte da graça que recebemos quando cremos Nele. 

Pois todo nascido de Deus vence o mundo. Esta é a vitória que venceu o mundo, até mesmo a nossa fé. Quem é que vence o mundo? 

Somente aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus. 

1 João 5:4-5 

Quando você creu em Cristo, você foi crucificado com Ele (Gálatas 2:20). Você também ressuscitou com Ele, 

embora seus pecados tenham permanecido mortos. Cristo está em você, e ao mesmo tempo você está em Cristo (1 

Coríntios 1:30). Tudo o que Ele tem, você também tem acesso. Ele é justo, portanto você é justo. Ele é absolutamente 

vitorioso sobre o inimigo; você é absolutamente vitorioso. Tudo que Deus fez por Cristo a Cabeça, Ele fez por nós, o 

corpo. 

Jesus preparou seus discípulos para tudo, inclusive para a guerra. Ele expulsou demônios e então enviou os 

discípulos para fazerem o mesmo. Ele espera que você, como um discípulo moderno, esteja equipado para se juntar a esta 

batalha também. 

Quando Jesus reuniu os Doze, deu-lhes poder e autoridade para expulsar todos os demônios e curar doenças, e os enviou para proclamar o 

reino de Deus e curar os enfermos. 

Lucas 9:1-2 

Na ascensão de Jesus, Suas palavras de despedida incluíram instruções para receber poder. Através do Espírito Santo, 

temos todo o poder de que precisamos para derrotar o inimigo. É importante que cada um de nós, assim como toda a 

igreja, aceite este dom comissionado de poder e autoridade. Com o poder e a autoridade do próprio Deus nos cingindo, 

não há lugar para medo ou para uma pequena visão de nossa força em Cristo. 

 

A Guerra Espiritual Exige Força e Coragem 

Como discípulos de Cristo em um mundo controlado por nosso inimigo, estamos em uma intensa batalha de vida ou 

morte. Mas não há necessidade de temer. Deus nos chama para sermos guerreiros poderosos, e Ele sempre equipa aqueles 

a quem Ele chama. É preciso coragem para enfrentar circunstâncias difíceis e que alteram a vida ao falar com as pessoas 

sobre o valor da vida humana. Também é preciso coragem para ser compassivo, e é preciso coragem para falar a verdade. 

Mas você pode ser forte e corajoso, porque 

Ninguém será capaz de resistir a você todos os dias de sua vida. Como fui com Moisés, serei contigo; Eu nunca te deixarei nem te 

abandonarei... Seja forte e corajoso. Não tenha medo; não desanime, pois o senhor seu Deus estará com você onde quer que você vá. 

Josué 1:5, 9 

Porque você tem as promessas de Deus e Sua presença, você pode ser corajoso. É preciso coragem para se recusar a 

recuar. À medida que você se mantém firme contra o inimigo, recusando-se a se curvar às suas mentiras e ataques, ele 

deve fugir (Tiago 4:7). De fato, quando Paulo nos diz em Efésios para vestir a armadura de Deus, ele nos exorta quatro 

vezes a permanecermos firmes. Isso faz sentido quando você lembra que o inimigo já está derrotado e é apenas um 

ladrão – ele só pode roubar sua vitória se você fugir da batalha. Tudo o que você precisa fazer é permanecer firme e 

lembrá-lo de que você sabe que é o vencedor, e ele recuará. 

Conclusão 

A guerra espiritual está acontecendo agora. À medida que você se torna mais vocal e activo na protecção da vida 

humana, o inimigo o atacará pessoalmente em seus pontos fracos. Mas é para isso que você nasceu – para ser um soldado 

da cruz. Você não precisa temer a guerra; Deus promete que você vai vencer. No entanto, não há atalho para se tornar um 

guerreiro habilidoso; você deve treinar. Ao fazer isso, nunca esqueça que: 

Pois estou convencido de que nem a morte nem a vida, nem os anjos nem os demónios, nem o presente nem o futuro, nem 

quaisquer poderes, nem altura nem profundidade, nem qualquer outra coisa em toda a criação poderá nos separar do amor de Deus  que 

está em Cristo Jesus nosso Senhor. 

Romanos 8:38-39 
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Fundamento 6: Viva o Evangelho 

Jesus veio para nos trazer vida abundante e eterna (João 10:10); essa verdade está no coração do Evangelho. Então, 

compartilhar essas “Boas Novas” (Lucas 4:43) sobre Jesus – evangelizar – significa que devemos compartilhar sobre a vida 

que Ele oferece e a vida que Ele deseja que cada pessoa possua. Se o amor nos motiva a contar aos outros sobre Jesus, então 

esse mesmo amor deve nos motivar a incluir a verdade sobre o quanto Deus valoriza cada vida humana, incluindo o pré-

nascido. 

O tempo que você investe em outras pessoas deve sempre ser visto como um compromisso divino. Deus está trabalhando 

em suas vidas, mesmo que você não possa ver. Portanto, você vai querer ser intencional em ouvir, cuidar e falar palavras de 

esperança para os outros. Lembre-se de que a palavra de esperança mais significativa que você pode oferecer aos outros é a 

verdade de que Deus os ama, não importa quão difíceis sejam as circunstâncias. Ele vê suas lutas e está lá para eles. 

Ao viver o Evangelho de Jesus Cristo, você pode demonstrar cuidado pelos outros, amando-os como Jesus o faria. 

Esta é a natureza de um doador de vida do Evangelho, e é especialmente útil para as pessoas em tempos de crise. 

 

O que significa viver o evangelho? 

O coração do Evangelho de Jesus Cristo é a boa notícia de que Deus nos ama tanto que enviou Seu Filho para morrer em 

nosso lugar, para que pudéssemos experimentar Sua vida e amor para sempre! Esta grande notícia é verdadeira para toda a 

pessoa: espiritual, emocional, mental, social e física. Deus nos vê de maneira diferente do que nossos pais, nossa família ou 

nossa comunidade nos vê. Independentemente do que fizemos, nossas circunstâncias ou o que os outros pensam de nós, o amor 

de Deus é imutável. Ele nos vê como Seus filhos amados e deseja ser conhecido por nós como nosso Pai Celestial. 

Como seguidores de Jesus, devemos levar esta mensagem de amor àqueles que o mundo vê como sem honra, e demonstrar 

a eles o amor de nosso Pai por meio de nossas palavras e acções. O amor de Jesus pelas pessoas era diferente do dos líderes 

religiosos de sua época. Os líderes religiosos estavam preocupados com sua honra, mas Jesus estava preocupado com a honra 

de seu Pai. Sua morte na cruz foi um meio de nos dar vida, para que possamos viver o Evangelho todos os dias. 

 

Por que é importante viver o evangelho? 

Somente Deus pode suprir as necessidades mais profundas de uma pessoa. 

Ouvindo uma pessoa necessitada, buscando soluções, oferecendo aconselhamento confidencial e prestando cuidados 

diretos e práticos, ajudamos a aliviar a dificuldade de sua situação. À medida que fazemos e dizemos as coisas que Deus coloca 

em nossos corações e mentes, estamos vivendo o Evangelho. 

Às vezes, devido à profundidade da crise de uma pessoa, seu coração pode ser terno e aberto para considerar suas 

necessidades espirituais, buscar perdão e descobrir o propósito de Deus para sua vida. Um homem ou mulher pode estar 

gritando silenciosamente: “Não posso fazer isso sozinho. Deve haver mais na vida do que minhas circunstâncias 

desesperadoras!” Quando uma pessoa chega ao fim de si mesma, geralmente está pronta para receber a verdade de um Pai 

amoroso. Pois é somente nosso amoroso Pai que pode satisfazer verdadeira e plenamente as necessidades mais profundas de 

uma pessoa. 

 
Deus quer que Seu amor seja expresso às pessoas. 

Quando você fala com outra pessoa, é importante lembrar que Deus a ama muito. Ele quer o melhor para eles, e isso inclui 

salvação, uma vida de propósito e um relacionamento próximo com Ele. Como um portador da imagem de Deus renascido, 

você foi comissionado e ordenado a transmitir Sua mensagem de amor. É seu privilégio e responsabilidade compartilhar essa 

verdade com as pessoas que Deus coloca em sua vida. 

Deus tem uma maneira incrível de combinar as pessoas. Ele sabe o que uma pessoa em particular precisa ouvir e muitas 

vezes traz a pessoa certa para sua vida. Você ficará surpreso como sua formação, circunstâncias e experiências diárias com 

Deus se conectarão com a formação, as circunstâncias e a necessidade de encorajamento de outra pessoa. Não há coincidências 

com Deus. 
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Conclusão 
Muitas vezes recebemos o privilégio de expressar o coração de Deus e ser Suas mãos, estendendo a mão aos necessitados. 

Mesmo assim, continua sendo o trabalho de Deus atrair uma pessoa para Si e levá-la ao arrependimento por meio de Sua 

bondade (Romanos 2:4). Tudo o que você faz, não apenas o que você diz, é uma expressão e reflexo do amor de Deus. 

Viver o Evangelho significa ser compassivo, fazer o que pudermos para atender às necessidades dos outros e cuidar de 

suas vidas. E significa compartilhar a esperança que temos em Cristo de uma maneira que transmita a outras pessoas a 

relevância do Evangelho para todas as áreas de suas vidas. Com cada pessoa que você encontra ao longo de cada dia, você 

tem a oportunidade de ministrar a mensagem de amor e esperança de Deus através de suas palavras e acções – e isso é 

viver o Evangelho. 

 

 

NOTAS 
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Apêndice: fundamentos Espirituais do Ministério 

Exercício 1 (30 minutos) 

1. Seleccione cinco voluntários para virem à frente da sala. 

2. Dê uma impressão de pintura em cerâmica, em ordem aleatória, para cada voluntário. 

3. Peça-lhes para colocar as pinturas na ordem correcta. 

Nenhuma outra instrução deve ser dada; nada mais precisa ser dito. 

4. Depois de determinarem qual é a ordem certa, pergunte ao restante dos participantes se eles acham que a 

ordem está correta. Se eles disserem “não”, peça-lhes que dêem sugestões para ajudar os voluntários. 

5. Quando todos tiverem concordado com a ordem, pergunte o que as pinturas representam. 

6. Incentive-os por seu bom trabalho. Então, se necessário, reorganize a ordem das pinturas. 

7. Construa sobre o que os participantes já falaram com as pinturas e, em seguida, aprofunde a explicação 

do modelo de fundamentos espirituais da LIFE International, conforme explicado no início deste 

capítulo. 
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Apêndice: fundamentos Espirituais do Ministério 

Exercício 2 

 

Exercício de Fundamentos Espirituais 

 
Introdução 
Para iniciar esta lição, analisamos a importância de ter um relacionamento saudável com Cristo para ter um 

impacto efectivo no ministério. Chamamos isso de intimidade antes do impacto. 

 

Estamos trabalhando com você para explorar 6 Fundamentos Espirituais diferentes que podem ajudar a 

criar um relacionamento mais íntimo com o Pai. Estes 6 Fundamentos Espirituais incluem: 

 Prepare seu coração

 Construa na Palavra de Deus

 Comece com adoração

 Dependa da Oração

 Engaja-se na Guerra Espiritual

 Viva o Evangelho
 

Parte um: 
Você foi dividido em 6 grupos com cada grupo sendo atribuído a uma das 6 Fundações Espirituais. Por favor, 

pegue minutos para revisar sua Fundação Espiritual designada e responder o seguinte: 

 

1) Quais são os três pontos mais importantes que você gostaria que alguém soubesse sobre este Fundamento Espiritual? 

 

2) Se você fosse debater com outros Fundamentos Espirituais, apresente as razões que você acredita que fariam 

deste a Fundamento Espiritual mais importante? 

 

3) Quais seriam as coisas práticas que você encorajaria alguém a usar para tornar seu Alicerce Espiritual designado 

uma parte mais eficaz de sua vida? 

 

4) Como este Fundamento Espiritual é importante para se tornar um doador de vida? Necessário para qualquer ministério 

vivificante? 

 

Esteja preparado para discutir suas respostas às perguntas acima com todo o grupo. 

 
 

Parte dois: 
Leva minutos para cada um e reveja os outros 5 Fundamentos Espirituais. Selecione um ponto-chave que 

você acredita ser a coisa mais importante que você gostaria que alguém soubesse sobre cada Fundamento 

Espiritual. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão: 3 horas 

A maior parte do conteúdo deste capítulo será apresentada através dos próprios exercícios. Quando um participante 

menciona um dos pontos deste capítulo, como facilitador, certifique-se de dar ênfase a esse ponto. O facilitador deve 

criar um diálogo sobre quaisquer pontos deste capítulo que os participantes não mencionem. 

Capítulo 6 

O Projecto de Deus para a Família 
 

“Por isso, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se 

tornarão uma só carne”. Este é um mistério profundo 

mas estou falando de Cristo e da igreja. 

Efésios 5:31-32 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Explicar o significado do casamento como uma “aliança”. 

2. Determinar as maneiras pelas quais o casamento é um reflexo de Deus. 

3. Identificar maneiras pelas quais suas tradições ou práticas culturais de casamento podem ser diferentes de uma cosmovisão bíblica. 

4. Reconhecer as responsabilidades dos maridos e esposas um para com o outro. 

5. Identificar as maneiras pelas quais os filhos são mais do que escravos ou propriedade de seus pais. 

 
 

Pontos-chave 

 Deus é o criador da instituição do casamento.

 Maridos e esposas são ambos orientados por Deus a se submeterem um ao outro.

 A ordem de Deus para os maridos é amar suas esposas e Sua ordem para as esposas é respeitar seus maridos.

 O casamento entre um homem e uma mulher está no centro da família cristã.

 Os filhos não são propriedade de seus pais e mães, mas são portadores iguais da imagem de Deus.

 

Referências das Escrituras 

Efésios 5:31-32, Gênesis 2:18, Gênesis 2:22-24, Marcos 10:9, Efésios 5:21-33, Provérbios 22:6, 

Deuteronômio 6:5-7, Efésios 6:4, Salmos 127:3-5, Mateus 18:6, Mateus 18:10, Provérbios 24:11 
 



70 

 

O Casamento foi Criado por Deus 

De acordo com a Bíblia, o próprio Deus começou o arranjo de casamento no Jardim do Éden, quando se uniu a Adão 

e Eva em casamento. Em Gênesis 2:18 – pela primeira vez durante a Criação – Deus disse que algo não era bom: o fato 

de que o homem que Ele havia criado estava sozinho. 

“Então o senhor Deus fez uma mulher da costela que ele havia tirado do homem, e ele a trouxe para o homem. O homem disse: 

'Esta é agora osso dos meus ossos e carne da minha carne; ela será chamada 'mulher', pois ela foi tirada do homem.' É por isso que o 

homem deixa seu pai e sua mãe e se une à sua mulher, e eles se tornam uma só carne”. 

Gênesis 2:22-24 

Deus escolheu fazer uma esposa para Adão, e Deus trouxe Eva para Adão. Tornar-se marido e mulher não foi um 

arranjo que o homem e a mulher planejaram para si mesmos e entraram por conta própria. 

O casamento é uma aliança sagrada diante de Deus, um acordo definido pelas Escrituras como um relacionamento 

destinado a durar a vida inteira. Isso foi afirmado por Jesus que disse, em Marcos 10:9: “Portanto, o que Deus ajuntou, 

ninguém separe”. No costume judaico, o povo de Deus assinou um acordo escrito no momento do casamento para selar 

esta aliança. A cerimônia de casamento deve ser uma demonstração pública do compromisso de um casal com um 

relacionamento de aliança. Mas não é a cerimônia que tem mais significado em um casamento; é a aliança diante de Deus 

e dos homens. O casamento é um compromisso reconhecido pela sociedade de uma aliança bíblica com Deus e uns com os 

outros. 

 

A solteirice não é uma Maldição 

Fica claro pelos versículos mencionados acima que Deus instituiu o casamento. Mas, há muitos homens e mulheres 

adultos hoje que não são casados – em alguns casos eles foram casados, mas seu cônjuge já morreu, em outros o 

casamento terminou em divórcio. Muitas vezes, no entanto, uma pessoa é solteira por outras razões - ela ainda não 

encontrou a pessoa certa, ou foi ferida em um relacionamento passado e tem medo de mais dor, ou talvez prefira não ter 

que lidar com isso. Alguém compartilhando cada parte de sua vida. Alguns se contentam em não se casar, mas outros 

anseiam por se casar e se sentem frustrados por estarem sozinhos. 

Seja qual for o motivo pelo qual você é solteiro, a igreja pode ser um lugar difícil de encontrar comunidade. A maioria 

das pessoas não percebe isso, a menos que seja solteira, mas se olharmos criticamente, fica evidente que nossa cultura 

cristã eleva o casamento. A mensagem é geralmente sutil e não intencional. Mas as pessoas solteiras ouvem alto e claro: 

você é incompleto até se casar e ter um filho. Essa não é uma atitude que dá vida. 

A Bíblia deixa claro que há vantagens em ser solteiro. De fato, três dos principais homens do Novo Testamento, 

Paulo (o apóstolo), João (o Batista) e Jesus, eram homens solteiros e solteiros em idade conjugal – uma anomalia no 

mundo judaico do primeiro século. 

O casamento não é o relacionamento final que devemos desejar – essa distinção pertence ao nosso relacionamento 

com Deus. E a solteirice não deve ser desprezada como sendo a segunda melhor. 

Na verdade, tanto o casamento quanto o estado de solteiro testificam do Evangelho. O casamento modela as 

promessas da aliança que Deus nos fez em Cristo. A solteirice ilustra a suficiência do evangelho porque aponta para 

nosso relacionamento com Jesus. Esse é o casamento real, nossa família para sempre e o objetivo final. 

 

O Casamento Cristão 

Efésios 5:32 diz que no casamento '“o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só 

carne”. Este é um mistério profundo, mas estou falando de Cristo e da igreja”. A união de um homem e uma mulher reflete 

a imagem de Deus, formando uma imagem do relacionamento íntimo entre Jesus Cristo e Seus seguidores, a Igreja. Esse 

relacionamento - com Cristo - é o que durará por toda a eternidade, e um casamento cristão também deve ser sólido e 

duradouro. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Complete o exercício 1 (veja o apêndice no final deste capítulo). 

 

O casamento é um reflexo da natureza de Deus como três pessoas em uma: Pai, Filho e Espírito Santo. Quando 

um homem e uma mulher se reúnem com Deus no centro de sua aliança matrimonial, espelham a própria imagem de 

Deus. 

O casamento é muitas vezes visto como algo intensamente pessoal — algo a ser mantido em sigilo entre marido e 

mulher. Mas o casamento também é, por natureza, um ato público e um reconhecimento aberto do papel de Deus como 

guardião da aliança. 

O casamento – e não apenas a cerimônia inicial – deve ser um reflexo perpétuo da imagem de Deus e um testemunho 

de Sua graça sustentadora em nossas vidas. 

Os papéis do marido e da esposa 
 

Embora homens e mulheres tenham valor igual aos olhos de Deus, a Bíblia dá papéis específicos ao marido e outros 

papéis específicos à esposa. Efésios 5:21–33 fornece as diretrizes para maridos e esposas em uma família cristã. A exortação 

primária – tanto para maridos quanto para esposas – é submeter-se um ao outro por reverência a Cristo (versículo 21). A 

esposa é instruída a se submeter ao marido como se submete ao Senhor (versículo 22), e a respeitá-lo (versículo 33). O marido 

é ordenado a amar sua esposa como Cristo amou a igreja (versículo 25), como ele ama seu próprio corpo (versículo 28) e como 

ele ama a si mesmo (versículo 33). 

A combinação de submissão conjunta, juntamente com maridos mostrando amor e esposas mostrando respeito, 

estabelecerá o fundamento adequado para a felicidade e para a bênção mútua no casamento, à medida que Deus continua a boa 

obra que começou e a completa no relacionamento do casamento. 

 

A família cristã 

 

O casamento está no centro da família cristã: um homem e uma mulher unidos como um diante de Deus por toda a vida. 

No primeiro casamento, Deus reuniu Adão e Eva em um relacionamento de aliança, e Ele os instruiu a serem frutíferos e se 

multiplicarem, para encher a terra e subjugá-la. Essa multiplicação frutífera resultaria da procriação, resultado natural da união 

sexual conjugal. 

Toda cultura humana abraçou e reconheceu uma unidade familiar, completa com regras e expectativas de como essa 

unidade familiar deve se comportar para produzir uma sociedade saudável. Mas pode haver momentos em qualquer cultura em 

que a expectativa de família de uma sociedade está em desacordo com a cosmovisão bíblica. Precisamos nutrir casamentos e 

famílias e evitar que o amor, a misericórdia e a compaixão do modelo cristão sejam substituídos pela dominação, rebelião e 

medo que marcam tantos casamentos e famílias ao redor do mundo. 

A porcentagem de famílias compostas por pai e mãe (que não foram casados anteriormente) e seus próprios filhos 

biológicos está ficando cada vez menor. Mas só porque este é o modelo tradicional, não significa que qualquer outra coisa seja 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que considerem as seguintes perguntas: De acordo com a cosmovisão bíblica, como os 

pais devem tratar seus filhos? Como eles não devem tratá-los? Como as crianças devem se relacionar com seus 

pais? Permita vários minutos de discussão. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que considerem as seguintes perguntas: Como o casamento é um reflexo da natureza de Deus 

como três pessoas em uma? De que outras maneiras o casamento reflecte a imagem de Deus? Permita vários minutos 

de discussão. 
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menos do que o melhor para você e sua família. 
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Existem muitas famílias maravilhosas que têm um dos pais – mãe ou pai – e, embora isso cause uma quantidade 

excessiva de trabalho para o pai solteiro, Deus quer que essa família prospere unida e modele Seu amor. Há também um 

número crescente de famílias misturadas na igreja, onde um ou ambos os cônjuges estiveram em casamentos anteriores e 

devido à morte ou divórcio estão fora do casamento anterior e entraram em um novo. Muitas vezes, eles trazem filhos do 

casamento anterior e o grande desafio é que esses pais amem todos os filhos igualmente, então eles não são seus filhos, 

mas são nossos filhos. 

E depois há casamentos que não têm filhos – seja por escolha ou por algum outro motivo. Para aqueles casais que 

querem desesperadamente um filho e isso nunca acontece, isso pode ser devastador. Existem opções, inclusive adotar 

uma criança que talvez possa ser resgatada de um possível aborto. 

A boa notícia é que sua situação – tradicional ou não tradicional – é conhecida por seu Pai e Ele te valoriza 

totalmente, tanto quanto qualquer outra família. 

Provérbios 22:6 diz: “Coloque as crianças no caminho em que devem andar, e mesmo quando forem velhos não se 

desviarão dele”. Esta é a responsabilidade de cada pai: mãe e pai. “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de 

toda a tua alma e de todas as tuas forças. E estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração. Tu as ensinarás 

diligentemente aos teus filhos, e delas falarás sentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-

te”. (Deuteronômio 6:5-7 (ESV), ênfase adicionada). 

As sementes que plantamos no coração de nossos filhos – principalmente o amor de Deus e Sua Palavra – brotarão, 

criarão raízes, crescerão e florescerão para influenciar todas as suas acções. Por isso é tão importante plantarmos a 

Palavra de Deus no coração de nossos filhos desde cedo. 

 

O Pai Cristão 

Muitas vezes o marido também tem o dever e a responsabilidade de ser pai. Dos pais aprendemos o temor de Deus, a 

importância de estudar as Escrituras e os traços de carácter que nos ajudam a ter sucesso na vida. A Bíblia diz que um pai 

deve ser diligente em instruir seus filhos nos caminhos e palavras do Senhor para seu próprio desenvolvimento espiritual e 

bem-estar. É tarefa do pai — não da escola, nem da sociedade, nem mesmo da Igreja — educar os filhos na disciplina e 

instrução do Senhor (Efésios 6:4). "O que significa ser um homem?" “O que significa servir a Deus?” “Como eu amo 

minha esposa?” “Como eu lidero em casa?” “Como devo criar meus filhos?” “Como eu sirvo minha igreja?” “Como 

posso servir a minha comunidade?” As respostas para essas perguntas importantes podem ser encontradas por meio do 

exemplo de um pai piedoso. 

O marido e pai cristão pode ser um instrumento de graça nas mãos de Deus dentro da família. Os homens devem estar 

cientes do chamado que têm, com o apoio amoroso e a parceria de suas esposas, para criar famílias centradas em Deus e 

levantar a próxima geração de homens e mulheres que expandirão o Reino de Deus. 

 

A Mãe Cristã 
Muitas esposas experimentarão a bênção de ser mãe. As mães têm um papel único e crucial na vida de seus filhos. O 

papel da mãe começa antes mesmo do nascimento, quando Deus está desenvolvendo na mulher o caráter, os valores e os 

princípios que ela transmitirá aos filhos. A importância do papel da mãe acelera no nascimento da criança e continua à 

medida que as crianças crescem. As mães podem continuar sendo uma fonte de orientação e sabedoria, mesmo quando 

seus filhos são adultos e têm seus próprios filhos. Embora o papel de uma mãe mude ao longo dos anos, o amor, o 

cuidado, a capacidade que a mãe tem de os fazer crescer e o encorajamento dados por uma mãe nunca devem acabar. 
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O Presente das Crianças 

A Palavra de Deus diz: “Os filhos são herança do Senhor, a descendência uma recompensa dele. Como flechas nas 

mãos de um guerreiro são as crianças nascidas na juventude. Bem-aventurado o homem cuja aljava está cheia deles. Eles 

não serão envergonhados quando enfrentarem seus oponentes no tribunal”. (Salmo 127:3-5). Jesus disse: “Se alguém fizer 

tropeçar um destes pequeninos, os que crêem em mim, melhor seria que tivessem uma grande pedra de moinho pendurada 

no pescoço e se afogassem nas profundezas do mar”. (Mateus 18:6). Ele também disse: “Cuidado para não desprezar um 

destes pequeninos. Pois eu vos digo que os seus anjos nos céus sempre vêem a face de meu Pai que está nos céus” (Mateus 

18:10). 

Os pais não têm autoridade para abusar de seus filhos — seja física, emocional ou sexualmente. Os pais não devem 

tratar seus filhos como escravos ou como propriedade. Cada um deles foi feito à imagem de Deus, eles têm o mesmo valor 

que seus pais e Cristo morreu pelos seus pecados assim como Ele morreu pelos seus. 

Como pais, somos chamados, antes de tudo, a proteger nossos filhos: proteger suas vidas e protegê-los do mal ou 

daqueles que lhes fariam mal. Há muitos que procuram fazer mal a crianças de todas as idades, mas os abortistas são o 

inimigo número um dos bebês prematuros. Eles ganham a vida acabando com a vida das crianças. Provérbios 24:11 diz: 

“Salva os que estão sendo levados para a morte”. A morte é exatamente o que está reservado para muitos bebês pré-

nascidos não planejados - e aqueles que são vendidos para a prostituição e traficados para obter lucro - se mães e pais não 

se levantarem, protegerem e defenderem seus filhos - aqueles que o Senhor chama de herança e uma recompensa. 

 

Conclusão 

Em todas as culturas, sociedades e nações do mundo, a família tem uma importância especial. Deus ama, cuida e 

provê para nós — e para o mundo — por meio das famílias. O desígnio de Deus para a família é sem igual e não pode ser 

substituído por nenhuma outra instituição social, pois em nenhum outro lugar os seres humanos estão mais bem 

equipados para viver juntos em relacionamentos harmoniosos, duradouros e amorosos. Ao tentar subestimar e destruir a 

família, o maligno procura destruir o próprio tecido que o Senhor criou. E a maior bênção de Deus – além da salvação – é 

a própria vida humana, cuja fonte foi projectada para ser o casamento. 

Através do casamento podemos aprender sobre amor incondicional, honra respeitosa, como perdoar e como ser 

perdoado. Podemos ver nossas deficiências e crescer a partir dessa percepção. Podemos desenvolver um coração de servo 

e nos aproximar de Deus. Podemos nos proteger contra o aborto — tirar a vida humana pré-nascida — e criar uma família 

que honre a Deus e produza mudanças transformadoras de vida naqueles que influenciamos. 

 

Perguntas de revisão 

 
1. Como o casamento é um reflexo da natureza de Deus? 

2. Qual é a exortação primária de Deus para um marido em relação à sua esposa? E a esposa em relação ao marido? 

3. Depois que Deus uniu Adão e Eva em casamento, o que Ele disse para eles fazerem? 

4. Quem é o principal responsável por criar os filhos na disciplina e instrução do Senhor? 

5. Por que pais e mães não devem tratar seus filhos como propriedade ou como escravos? 

 

NOTAS 
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Apêndice: O Projecto de Deus para a Família 

Exercício 1 (1 hora) 

Trabalho em grupo (20 minutos) 

1. Divida os participantes em quatro grupos (dois grupos de homens e dois grupos de mulheres) 

2. Dê as seguintes instruções a um grupo de homens e a um grupo de mulheres (depois de distribuir o Folheto 1 para 
eles): 

• Examinem este versículo juntos: “Maridos, amem suas esposas, assim como Cristo amou a igreja e se 
entregou por ela” (Efésios 5:25). 

• De acordo com este versículo, escreva uma lista de como Jesus amou a igreja e serviu seus discípulos 
que eram o fundamento da igreja. (Escreva esta lista com um marcador em uma grande folha de papel em 
branco.) 

• Lembre-se, esta não é uma lista de como os maridos devem amar suas esposas. Esta é apenas uma 
lista de exemplos bíblicos de como Cristo amou a igreja. 

3. Dê as seguintes instruções aos grupos restantes de homens e mulheres (depois de distribuir o Folheto 2 para 
eles) 

• Examinem este versículo juntos: “Ora, assim como a igreja se submete a Cristo, assim também as mulheres 
devem em tudo submeter-se a seus maridos” (Efésios 5:24). 

• De acordo com este versículo, escreva uma lista de como a Igreja se submete a Cristo. (Escreva esta lista em 
uma folha grande de papel.) 

• Lembre-se, esta não é uma lista de como as esposas devem submeter seus maridos. Esta é apenas uma 
lista de exemplos bíblicos de como a Igreja se submeteu a Cristo. 

Apresentações em grupo (30 minutos) 

6. Depois de reunir os grupos novamente, homens e mulheres do Grupo 1 podem apresentar suas listas. 

7. Após a apresentação de ambos os grupos, o grande grupo pode discutir as semelhanças e diferenças entre as listas. 

8. Grupo 2 homens e mulheres agora podem apresentar suas listas. 

9. Após a apresentação de ambos os grupos, o grande grupo pode discutir as semelhanças e diferenças entre 

as listas. Observações Finais e Oração (10 minutos) 

Final 

Depois que os grupos apresentarem suas listas, o grande grupo pode discutir o que descobriram na Bíblia sobre os 
tópicos de casamento e família, e como eles podem alterar suas definições anteriores de casamento e família. 
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APOSTILA 1 
 

Grupo #1 (um pequeno grupo de homens e mulheres) 

 

1. Examinem este versículo juntos: “Maridos, amem suas esposas, assim como Cristo amou a igreja e se 

entregou por ela” (Efésios 5:25). 

2. Faça uma lista de exemplos bíblicos de como Jesus amou a igreja e serviu seus discípulos. (Faça esta lista 

com o marcador e a folha grande de papel de pôster em branco fornecida.) 

3. Lembre-se, esta NÃO é uma lista de como os maridos devem amar suas esposas. Esta é APENAS 

uma lista de exemplos bíblicos de como Cristo amou a igreja. 

4. Escolha um representante do seu pequeno grupo que lerá sua lista para o grande grupo. 
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APOSTILA 2 
 

Grupo #2 (um pequeno grupo de homens e mulheres) 

 

1. Examinem este versículo juntos: “Ora, assim como a igreja se submete a Cristo, assim também as mulheres 

devem em tudo submeter-se a seus maridos” (Efésios 5:24). 

2. Faça uma lista de exemplos bíblicos de como a igreja se submete a Cristo. (Faça esta lista com o 

marcador e a folha grande de papel de pôster em branco fornecida.) 

3. Lembre-se, esta NÃO é uma lista de como as esposas devem submeter seus maridos. Esta é 

APENAS uma lista de exemplos bíblicos de como a igreja deve se submeter a Cristo. 

4. Escolha um representante do seu pequeno grupo que lerá sua lista para o grande grupo. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão: 2 horas 

É muito importante lidar bem com o material deste capítulo e não pulá-lo ou passar por cima dele.. 

É útil começar esta sessão lembrando aos participantes as perguntas do início deste seminário: Deus está 

falar? Se Ele está falar, será que você está ouvir? Se Deus está falar e você está a  ouvir, o que ele está a te dizer 

para você fazer? 

Também pode ser muito útil alertar os participantes sobre o assunto delicado e o vocabulário que será 

usado nesta sessão. Dizer algo tão simples como a seguinte declaração pode preparar os participantes para esta 

sessão: “Falaremos sobre assuntos delicados nesta sessão e usaremos termos clínicos para descrever abertamente, 

mas modestamente, a reprodução humana. Deus é o arquitecto e criador do sexo, e tudo que Ele fez é bom! Não 

precisamos ter vergonha de falar sobre a sexualidade humana.” 

Capítulo 7 

Sexualidade Bíblica 

 
“É por isso que o homem deixa seu pai e sua mãe e 

se une à sua mulher, e eles se tornam uma só carne”. 

Gênesis 2:24 

 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Descrever o acto da relação sexual. 

2. Explicar as características da sexualidade bíblica piedosa. 

3. Identificar os propósitos do sexo conjugal pactual. 

4. Entender os papéis únicos de homens e mulheres e como cada um pode expressar sua sexualidade de maneira bíblica. 

5. Citar uma ou mais consequências do comportamento sexual antibíblico. 

6. Listar várias instruções bíblicas para viver uma vida sexualmente pura. 

 

Pontos-chave 

 A sexualidade bíblica é um marido e mulher desfrutando do sexo como o bom presente que Deus criou e 

pretendia que fosse dentro do casamento. 

 A sexualidade bíblica é um marido e mulher vivendo de acordo com os princípios bíblicos de pureza e santidade sexual. 

 Os propósitos de Deus para o homem e a mulher no casamento são procriativos (produzir filhos), unitivos 

(tornar-se “uma só carne”) e imagem de Deus no mundo. 

 Participar de sexo fora das diretrizes bíblicas é pecaminoso e causa consequências espirituais, 

emocionais e físicas. 

 

Referências das Escrituras 

Gênesis 2:24, 1 Coríntios 10:31, 1 Timóteo 3:15, Gênesis 4:1, Lucas 1:34, Gênesis 1:27-28, Provérbios 

5:15-19, 1 Tessalonicenses 4:3, 7, Malaquias 2:14-15, Salmo 139:13, Romanos 8:5-8, 1 João 1:9, Hebreus 

13:4, Mateus 5:28, 1 Coríntios 6:13b, 18a, 2 Coríntios 10:5, Jó 31:1, 1 Samuel 16:7, Filipenses 

4:8 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que se voltem para seus vizinhos e discutam brevemente essas três perguntas (em grupos de 2-
3): 

1. Por que você acha que esse assunto é tão difícil de falar? 

2. Por que não falamos sobre sexualidade na igreja? 

3. Onde e com quem você quer que seus filhos aprendam sobre relacionamentos sexuais? 

Depois de terem tido tempo para discutir as questões, pode ser útil que alguns voluntários partilhem os seus 

pensamentos e reflexões com o grande grupo. Sinta-se à vontade para dedicar algum tempo ao diálogo e às 

respostas do grande grupo. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Faça as seguintes perguntas e reserve alguns minutos para discussão: 

“Como Deus projectou o sexo para o nosso bem?” 

“De que maneiras você acha que Deus projectou o sexo para Sua glória?” 

Parte 1: Sexualidade Bíblica 
 

Deus projectou o sexo para o nosso bem e para a Sua glória – é uma bênção Dele para nós. É bom para nós 

porque permite que maridos e esposas sejam parceiros de Deus na criação de uma nova vida – um filho. O sexo 

também é bom para nós porque permite que maridos e esposas se unam na maior expressão de intimidade física, 

durante a qual eles se tornam “uma só carne”. O sexo é para a glória de Deus porque toda atividade da vida deve ser 

feita como uma resposta de adoração a Deus (1 Coríntios 10:31). A sexualidade bíblica é homens e mulheres usando 

sua capacidade sexual como Deus criou e pretendia que fosse usada. 

 

 
 

 
Por várias razões, o tema do sexo é muitas vezes difícil para as pessoas falarem, independentemente de sua cultura. 

Os crentes muitas vezes relutam em falar sobre sexo porque ninguém os ensinou a fazê-lo com modéstia e honra. Às 

vezes, nossa relutância em falar ou ensinar sobre sexo se deve à vergonha de ter feito mau uso do sexo de alguma 

forma, e nossa consciência nos diz que não temos autoridade para ensinar sobre esse assunto. Nesses casos, é 

apropriado confessar nosso pecado e pedir perdão a Deus. 

Discutir sexo pode parecer embaraçoso, mas como Deus criou todas as coisas — inclusive o sexo — Seu povo 

tem o direito e a autoridade de falar sobre esse assunto com confiança e sem vergonha. Dentro de suas famílias, 

maridos e esposas, juntamente com pais e filhos, são livres para falar sobre sexo. É melhor que as crianças 

aprendam sobre sexo com seus pais em uma conversa que honre a Deus e Seu desígnio para a sexualidade humana 

do que de uma maneira mundana com amigos da vizinhança, na escola ou no local de trabalho. 

Seguidores de Cristo, pastores e líderes na igreja também podem falar com autoridade sobre sexo dentro da 

igreja. O povo de Deus é o guardião da verdade sobre o sexo, pois a igreja do Deus vivo é “o pilar e fundamento 

da verdade” (1 Timóteo 3:15). A única instituição na terra que tem o chamado, a autoridade e os recursos para 

proclamar e restaurar com ousadia o valor e a sacralidade da vida humana e da integridade sexual bíblica é a 

Igreja – o Corpo vivo de Cristo. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Conduza os participantes em uma discussão sobre como a Bíblia mostra que o sexo é uma boa dádiva de Deus. 

O que é uma relação sexual? 

A relação sexual (ou ter relações sexuais) é uma união de um homem e uma mulher para a reprodução (procriação) e 

para a união conjugal. A relação sexual fornece uma maneira de um casal expressar amor e intimidade emocional, dando 

e recebendo prazer um com o outro. É feito por um marido inserindo seu pênis na vagina de sua esposa. Durante esta 

união, o marido entrega sêmen na vagina de sua esposa. Se um espermatozóide fertilizar um óvulo, uma nova vida 

humana é concebida e a gravidez começa. 

A reprodução humana é o resultado natural da relação sexual, embora o sexo nem sempre resulte em gravidez. Deus 

também projectou o sexo para ser prazeroso e significativo para marido e mulher compartilharem, e o desejo de fazer 

sexo é um dos desejos humanos mais fortes que conhecemos. Deus projectou o sexo para ser realizado exclusivamente 

entre um homem e uma mulher casados um com o outro. “É por isso que o homem deixa seu pai e sua mãe e se une à sua 

mulher, e eles se tornam uma só carne”. (Gênesis 2:24). Quando Deus dá filhos a uma família, eles fornecem uma 

representação física única e um lembrete do relacionamento de uma só carne que une e abençoa o marido e a esposa 

juntos por toda a vida de casados. 

Algumas traduções da Bíblia usam a palavra “saber” para se referir à relação sexual, e o sexo é o caminho mais 

profundo para um ser humano conhecer outro ser humano. “Ora, Adão conheceu Eva, sua mulher, e ela concebeu e deu à 

luz Caim” (Gênesis 4:1 NKJV). A mãe de Jesus não conseguia entender como ela poderia conceber e dar à luz um filho 

sem relação sexual. “Então Maria disse ao anjo: 'Como pode ser isso, se eu não conheço homem algum'” (Lucas 1:34 

NKJV). O sexo permite que marido e mulher se conheçam tão intimamente que se tornam “uma só carne”. O sexo é mais 

do que apenas físico — é também espiritual, emocional e relacional. 

O que é sexualidade bíblica? 

A sexualidade bíblica valoriza o sexo da maneira que Deus o faz. É um dom de Deus, que Ele nos deu para o nosso 

bem. 

A Bíblia afirma a bondade da criação de Deus, que inclui todas as criaturas e sua capacidade de sexo e sexualidade. Deus 

fez a intimidade sexual entre marido e mulher para ser fisicamente agradável, emocionalmente satisfatória e 

espiritualmente significativa. Quando este dom de Deus é usado corretamente, traz glória a Ele. 

Sexo dentro do casamento é um bom presente de Deus 

 

A sexualidade bíblica reconhece que os seres humanos são feitos à imagem de Deus, e que a relação sexual 

humana, conforme planejada por Deus, é mais do que a mera união de órgãos sexuais, como no acasalamento de 

animais. 

Gênesis 1:27-28 diz: “Assim Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os 

criou. Deus os abençoou e disse-lhes: 'Sede fecundos e multiplicai-vos; encher a terra e subjugá-la. Domine sobre os 

peixes do mar e as aves do céu e sobre toda criatura viva que se move sobre a terra.'” A Bíblia nunca separa o ato sexual 

da procriação, embora o sexo nem sempre produza filhos. No entanto, povoar a terra tendo muitos filhos é o que Deus 

ordenou neste texto. Além disso, a segurança da aliança matrimonial idealmente criará o ambiente no qual a intimidade 

da relação sexual pode ser explorada e plenamente desfrutada por marido e mulher. 

Beba água da sua própria cisterna, água corrente do seu próprio poço. Devem suas nascentes transbordar nas ruas, seus rios de água 

nas praças públicas? Deixe-os ser só seus, para nunca serem compartilhados com estranhos. Seja abençoada a tua fonte, e que te 

regozijes com a mulher da tua mocidade. Uma corça amorosa, um cervo gracioso - que seus seios sempre o satisfaçam, que você 

sempre se embriague com seu amor. 

Provérbios 5:15-19 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que compartilhem exemplos da Bíblia ensinando que o sexo dentro do casamento deve ser 

puro e santo. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que compartilhem como o sexo dentro do casamento revela Deus ao mundo. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Antes de apresentar esta secção, você pode sugerir que os participantes discutam em grupo por que Deus criou 

os alimentos. A comida é principalmente para nutrir e sustentar nossos corpos, mas Deus também tornou o ato 

de comer prazeroso. Após os participantes terem considerado a comida, eles podem responder a esta pergunta: 

“Por que então Deus criou o sexo?” 

Sexo dentro do casamento deve ser puro e santo 

 

A sexualidade bíblica é viver de acordo com os princípios bíblicos de pureza sexual. A Bíblia oferece 

instruções positivas e negativas para a actividade sexual. Existem comportamentos que nos são permitidos e 

esperados, e comportamentos que devemos evitar. Porque o sexo é uma dádiva de Deus, Ele acolhe livremente 

seu uso dentro da liberdade de Seu projecto e bênção. A sexualidade bíblica não é “suja” ou algo do qual 

devemos nos envergonhar. Mas assim como nossa natureza pecaminosa polui e degrada todas as outras áreas de 

nossas vidas, ela polui e degrada o ato sexual. Devemos estar em guarda em todos os momentos para permanecer 

sexualmente puros. 

“A vontade de Deus é que vocês sejam santificados: que evitem a imoralidade sexual... Pois Deus não nos chamou para sermos 

impuros, mas para vivermos uma vida santa”. 

1 Tessalonicenses 4:3, 7 

Você pergunta: “Por quê?” É porque o Senhor é a testemunha entre ti e a mulher da tua mocidade. Você foi infiel a ela, embora ela 

seja sua parceira, a esposa de sua aliança matrimonial. Não foi aquele que Deus te fez? Você pertence a ele em corpo e espírito. E o 
que aquele Deus busca? Prole divina. Portanto, esteja atento e não seja infiel à esposa de sua juventude. 

Malaquias 2:14-15 

 

Sexo dentro do casamento imagens de Deus no mundo 

 

A sexualidade bíblica é um meio de imaginar Deus o Criador. O primeiro atributo de Deus que vemos nas 

Escrituras é ser o Criador do universo. A Bíblia também é clara sobre a participação de Deus na contínua criação 

dos seres humanos no ventre de suas mães: “Pois tu criaste o meu íntimo; tu me teceste no ventre de minha mãe” 

(Salmo 139:13). Portanto, quando marido e mulher se envolvem em relações sexuais e Deus abre o ventre da 

mulher, eles se tornam co-criadores com Deus de uma nova vida humana. A esposa fornece o ovo, o marido 

fornece a semente e o próprio Deus fornece a “rega” dessa nova vida! Que bênção surpreendente! Um pastor 

disse uma vez: “Quando uma nova vida humana é criada, todo o universo é mudado porque algo veio à existência 

que não existia antes e existirá para sempre. ” Assim como Deus criou o universo do nada, Ele cria cada nova 

alma humana. Marido e mulher fornecem os elementos do corpo físico da criança, e Deus cria a alma. 

 

Por que Deus criou o sexo? 

 
O propósito de um marido e uma esposa fazendo sexo é tanto procriativo (produzir filhos) quanto unitivo 

(tornar-se uma só carne). A relação sexual é um presente maravilhoso e criativo de Deus. Ele pretende que essa 

actividade seja repetida várias vezes. Ele projectou tanto o homem quanto a mulher de tal forma que os dois 

possam se unir fisicamente e se tornar “uma só carne” quando se unirem um ao outro para fazer sexo. 

Em geral, Deus sabiamente ligou o prazer às actividades que são boas para nós: comer, beber, dormir, fazer 

sexo, etc. 
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AJUDA DE TREINAMENTO (sugerir amarrar as referências das escrituras – preparação do treinador) 

Peça aos participantes que considerem como a sexualidade é diferente entre homens e mulheres em sua cultura. 

Algumas questões para discussão: Que comportamentos e papéis são esperados para um homem e o que é 

esperado para uma mulher? Eles diriam que essa é uma perspectiva bíblica? Onde eles acham que essas 

perspectivas se originaram? 

Em culturas onde a comida é abundante comer é praze  roso mas o prazer não é objetivo principal de comer; 

nutrir nossos corpos é o propósito de comer. Dormir é prazeroso, mas o prazer não é o objetivo principal do sono; 

renovar nossos corpos é o propósito de dormir. Fazer sexo é prazeroso, mas o prazer não é o objetivo principal do 

sexo; procriação e ligação é o propósito do sexo. 

Assim como homens e mulheres costumam abusar de comer, beber e dormir - por serem gulosos, bêbados ou 

preguiçosos -, também costumam abusar do sexo: usando-o apenas por prazer ou para se unir a alguém que não 

seja seu cônjuge. Para que homens e mulheres recebam a bênção completa que Deus pretende dar através da 

relação sexual, é importante que eles a usem de maneira consistente com o desígnio de Deus. Embora um homem 

e uma mulher sejam dois seres humanos separados, Deus os criou para serem capazes de se unirem no casamento 

como um corpo físico na conexão mais íntima que os seres humanos podem experimentar. 

 

Homens e Sexualidade 

 
Os homens são designados e incumbidos de liderar, guiar, servir e proteger suas famílias e modelar o 

comportamento moral e piedoso. Quando os homens são obedientes para cumprir o papel que lhes foi dado por 

Deus, toda a Terra é abençoada. As esposas se sentirão amadas e seguras, e serão encorajadas a se tornarem as 

mulheres de Deus que Ele pretendia que fossem. 

As filhas se sentirão amadas e protegidas, e não terão necessidade de buscar segurança nos braços de um 

estranho. Os filhos serão criados sob um exemplo de piedade e - porque eles querem ser como seus pais - são 

mais propensos a se tornarem homens piedosos. Homens piedosos têm o maior impacto em suas esposas, filhas e 

filhos e, consequentemente, têm um impacto imensuravelmente positivo em nossa sociedade e cultura. 

Quando os homens rejeitam seu papel dado por Deus, no entanto, todos os aspectos da vida - da família à 

cultura e ao governo - começam a dar errado. Não deve ser surpresa, então, que a estratégia mais eficaz de 

Satanás para minar a família e a sociedade seja neutralizar os homens. Seu objetivo é dispersar as ovelhas 

tirando os pastores: os homens. E ao longo da história uma das armas mais eficazes em seu arsenal para 

desarmar os homens tem sido o uso indevido do sexo. Um homem que não está preparado para lidar com a 

tentação sexual é um homem que está em grande perigo de cair em pecado sexual. Um homem que carrega 

consigo a bagagem do pecado sexual não confessado e não perdoado também é um homem que provavelmente 

não estará travando uma guerra espiritual. 

Mulheres e Sexualidade 

Depois que Deus criou Adão, o primeiro homem, Ele disse que “não era bom que o homem estivesse só”, 

então Deus criou uma mulher: Eva. Esta foi a única vez que Deus disse que algo “não era bom” em toda a Sua 

Criação. Deus criou Eva para ser uma companheira, ajudante e fonte de força para Adão. Deus também criou 

homens e mulheres para serem atraídos um pelo outro. Uma das atracções iniciais mais fortes de um homem 

para uma mulher é sua aparência, e uma indicação da criatividade infinita de nosso Pai Celestial é o fato de que 

culturas e grupos de pessoas diferentes acham atraentes características físicas diferentes! As esposas são livres 

para desfrutar dessa atracão de seus maridos – para serem desejáveis e sedutoras (basta ler Cântico dos 

Cânticos!). Mas para os homens que não sejam seus maridos, as mulheres devem manter a modéstia - tanto na 

aparência quanto no comportamento. No entanto as mulheres não são responsáveis pelos pensamentos e desejos 

dos homens, elas não devem se apresentar a si mesmo como objectos de desejo sexual.  
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que listem tantas distorções e abusos da sexualidade que eles possam pensar. 

Reserve cerca de 5 minutos para este Exercício. 

 

Deus criou homens e mulheres para se complementarem, e a forma física primária pela qual um homem e uma 

 mulher se completam é através do ato sexual. Mas as mulheres e os homens devem ter o cuidado de reconhecer 

 esses desejos naturais e apropriados e responder uns aos outros de maneira que honre a Deus. As consequências de 

 não honrar o propósito de Deus incluem pecado sexual, doenças, corações partidos, gravidez não planejada 

 e - ultimamente - aborto. 

As mulheres são criadas com uma necessidade dada por Deus de serem amadas e desejadas. As meninas 

adoram que seus pais digam que são bonitas, e as mulheres querem saber que seus maridos as valorizam. É 

fundamental reconhecer que algumas meninas e mulheres são tão motivadas por essa necessidade que às vezes 

oferecem favores sexuais em troca de afeto físico e palavras de desejo dos homens. Deus preza tanto Suas filhas 

que enviou Seu Filho para morrer por elas. E Deus pretendia que os homens — pais, irmãos, maridos e filhos — 

honrassem profundamente as mulheres e as estimassem como preciosas. 

Algumas culturas nunca reconhecem o maravilhoso propósito de Deus para o prazer sexual das mulheres; 

eles chegam ao ponto de mutilar os genitais das mulheres para evitar esse prazer dado por Deus. No extremo 

oposto estão as culturas que alimentam a expectativa de que as mulheres entrarão no casamento com experiência 

sexual anterior. Aprendemos com as Escrituras, no entanto, que nenhuma dessas posições é consistente com o 

projecto de Deus para a expressão sexual dentro do casamento. 

 

Parte 2: Sexualidade antibíblica 

Distorções e abusos da sexualidade 

 

A natureza dos pecados sexuais é perverter tudo o que é bom, certo e verdadeiro sobre os propósitos 

procriativos e unitivos do sexo conjugal pactuado. Os líderes da igreja encontram pessoas dentro e fora da igreja 

que distorcem o sexo e a sexualidade de várias maneiras, incluindo: 

• sexo fora do casamento 

• estupro (relação sexual forçada) 

• pornografia (imagens sexualmente explícitas, escrita ou outro material projectado para causar excitação sexual) 

• bestialidade (atos sexuais com animais) 

• promiscuidade (actividade sexual desinibida) 

• luxúria (fantasiar sobre sexo) 

• poligamia (ter mais de uma esposa) 

• Bater na esposa  e espancar a esposa 

• prostituição (actividade sexual indiscriminada por dinheiro ou algo de valor) 

• tráfico sexual ou escravidão 

• incesto (actividade sexual com um parente próximo) 

• abuso sexual (estupro, agressão sexual ou abuso sexual) 

• homossexualidade (actividade sexual com outra pessoa do mesmo sexo) 

• exibicionismo (actividade sexual ou exposição do corpo em público) 

• masoquismo (excitação sexual de receber dor real ou ameaçada) 

• sadismo (excitação sexual por ameaça ou administração de dor a outro) 

• pedofilia (predação sexual de crianças) 

• voyeurismo (observar secretamente a actividade sexual) 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

“Que consequências espirituais do comportamento sexual antibíblico você pode identificar?” 

AJUDA DE TREINAMENTO 

“Que consequências emocionais e relacionais do comportamento sexual antibíblico você pode identificar?” 

Quais são as consequências do comportamento sexual antibíblico? 

Impacto Espiritual 
 

O desejo de Satanás é levar cada indivíduo o mais longe possível de Deus. Ele fará isso usando todos os 

meios possíveis. O pecado sexual é um método eficaz – e destrutivo – para separar uma pessoa de Deus. Depois 

que um indivíduo peca sexualmente, Satanás usará culpa, vergonha, condenação e acusações para impedir o 

arrependimento e encorajar mais pecados. Se o indivíduo tem um relacionamento com Deus, Satanás tem o 

prazer de frustrar esse relacionamento da maneira que for possível. Se a pessoa não conhece o Senhor, o inimigo 

tem prazer em atrapalhar seu relacionamento futuro com Deus. Em todos os momentos, Satanás procurará tentar 

o pecador sexual a mais pecado, enlaçando-o em um poço lamacento do qual escapar pode parecer impossível. 

Impacto Emocional e Relacional 

Como portadores da imagem de Deus, fomos feitos para amar e ser amados. Em nossa fome de intimidade, o 

sexo às vezes pode parecer a única maneira de obter o amor que desejamos. No entanto, para aqueles que se 

envolvem em pecado sexual, eles podem descobrir que o sexo não apenas não os ajuda a encontrar o amor: 

muitas vezes leva a mágoa, distanciamento e relacionamentos rompidos. A relação sexual foi projectada por 

Deus para unir marido e mulher. 

Na permanência do casamento, esse vínculo é fortalecido ao longo do tempo por meio da união encontrada 

na intimidade sexual. A relação sexual no casamento liga os maridos e as esposas emocional e exclusivamente, 

e fortalece seu amor mútuo. 

O vínculo emocional formado durante a intimidade sexual fora do casamento, no entanto, não é protegido e 

regulado por um pacto matrimonial. Isso significa que quando surgem as inevitáveis dificuldades de um 

relacionamento, um parceiro é “livre” para se afastar, deixando o outro parceiro lutando com a ferida de um 

vínculo rompido. O rompimento de um casal solteiro sexualmente activo pode ser devastador o suficiente para 

que as partes feridas possam se retirar ou construir muros para se proteger de mágoas em um relacionamento 

futuro. 

Após o término de um relacionamento sexualmente íntimo, o homem ou a mulher podem lutar para 

evitar a comparação de um parceiro actual com um parceiro anterior. Além disso, o parceiro de uma pessoa 

que foi sexualmente activa no passado também pode ter dificuldades em comparação com os parceiros 

sexuais anteriores de seu parceiro. 

Outro risco para casais solteiros sexualmente activos é que a actividade sexual pode facilmente se tornar o 

foco do relacionamento. Pode se tornar um substituto para a comunicação, vínculo não sexual e actividade de 

companheirismo. A actividade sexual também pode criar uma impressão de intimidade mais profunda do que 

pode realmente existir no relacionamento. O homem ou a mulher podem acreditar que por estarem fazendo sexo, 

ele ou ela é profundamente conhecido pelo outro quando, na verdade, a verdadeira intimidade relacional pode 

não estar presente. A única intimidade pode ser a intimidade física, sexual. 



84 

 

AJUDA DE TREINAMENTO 

“Que consequências físicas do comportamento sexual antibíblico você pode identificar?” 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Exercício completo 2. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Pergunte aos participantes como eles ensinam outras pessoas a viver uma vida sexualmente pura e santa. Quão 

eficaz isso tem sido? O que eles acham que deve mudar para que possamos ser mais eficazes em ajudar os 

outros a viver uma vida sexualmente pura? 

Impacto Físico 
 

Gravidez 

De acordo com o propósito de Deus, um propósito primário da relação sexual é a procriação. Portanto, a 

intimidade sexual muitas vezes resulta naturalmente em gravidez, seja ela planejada ou desejada ou não. Se a 

gravidez é indesejada, segue-se que a relação sexual deve ser evitada. No entanto, porque as pessoas querem 

experimentar a intimidade e o prazer da relação sexual sem a consequência natural da gravidez, a contracepção é 

cada vez mais utilizada para prevenir a gravidez. Excepto no caso da maioria das esterilizações, o controle de 

natalidade não é 100% eficaz, e a gravidez geralmente ocorre contrariamente aos desejos do casal. 

Consequentemente, o casal fica com a decisão de dar à luz a criança ou fazer um aborto. 
 

 
Infecções sexualmente transmissíveis 

 
 

Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são infecções de microrganismos produtores de doenças que 

você pode adquirir ao fazer sexo com alguém que tenha uma infecção. Essas infecções podem ser causadas por 

bactérias ou vírus. As ISTs causadas por bactérias incluem clamídia, gonorreia e sífilis. Essas infecções podem 

ser curadas com antibióticos se o tratamento começar cedo o suficiente. As ISTs causadas por vírus incluem 

hepatite B, herpes, vírus da imunodeficiência humana (HIV) e o vírus do papiloma humano (HPV). As ISTs 

virais não podem ser curadas, mas seus sintomas podem ser controlados com medicamentos. O apêndice no final 

deste capítulo fornece mais explicações sobre os sintomas dessas ISTs. 

As ISTs geralmente são transmitidas por relações sexuais, mas podem ser transmitidas por qualquer ato 

sexual ou contacto pele a pele. Na maioria das vezes, esses microrganismos invadem o corpo de uma pessoa 

através da troca de fluidos corporais secretados durante a actividade sexual. Outras infecções são transmitidas 

através do contacto da pele com feridas abertas ou verrugas de uma pessoa infectada. Ocasionalmente, as ISTs 

podem ser transmitidas de formas não sexuais, como por meio de contato casual, compartilhar agulhas usadas 

para injecções ou de uma mãe infectada para seu bebê durante a gravidez ou o parto. 

Existem mais de 25 infecções que são geralmente transmitidas através da actividade sexual. No casamento, 

entre parceiros que não têm histórico sexual com outros, há risco zero de contrair uma infecção sexualmente 

transmissível. Fora do casamento, no entanto, o risco de contrair uma IST aumenta exponencialmente à medida 

que o número de parceiros sexuais aumenta. A única maneira de evitar totalmente as infecções sexualmente 

transmissíveis é se envolver em relações sexuais exclusivamente com o marido ou a esposa, supondo que essa 

pessoa também esteja livre da infecção. 
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Parte 3: Como viver uma vida sexualmente pura e santa 

 
Deus quer que Seu povo viva uma vida sexualmente pura e santa; esta é a Sua vontade moral para todos. 

Devemos renunciar às nossas vidas anteriores de pecado e viver de acordo com o Espírito. “Aqueles que vivem 

segundo a carne têm suas mentes voltadas para o que a carne deseja; mas aqueles que vivem de acordo com o 

Espírito têm suas mentes voltadas para o que o Espírito deseja. A mente governada pela carne é morte, mas a 

mente governada pelo Espírito é vida e paz. A mente governada pela carne é hostil a Deus; não se submete à lei de 

Deus, nem pode fazê-lo. Aqueles que estão no reino da carne não podem agradar a Deus” (Romanos 8:5-8). 

Devemos também nos arrepender e receber o perdão de Deus por nossos pecados – pecados sexuais incluídos. A 

Bíblia diz: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de 

toda injustiça” (1 João 1:9) 

Honrar o casamento 

De acordo com a Palavra de Deus, o casamento merece grande respeito: “O casamento deve ser honrado por 

todos, e o leito conjugal mantido puro, porque Deus julgará o adúltero e todos os imorais” (Hebreus 13:4). 

“Nenhum adultério” faz parte de nossa obrigação moral para com Deus – tanto para pessoas casadas quanto para 

não casadas, e Jesus disse que aquele que olhou para outra pessoa com luxúria cometeu adultério (Mateus 5:28). 

Cometer adultério contamina o leito conjugal e destrói o vínculo matrimonial. O adultério também prejudica as 

relações dentro da família entre pais e filhos. 

Fuja da imoralidade sexual 

Nosso mundo oferece uma ampla gama de tentações sexualmente imorais, muitas vezes dentro de nossas 

próprias casas; não faltam maneiras de contaminar nossos corpos. A Bíblia diz: “O corpo, porém, não é para 

imoralidade sexual, mas para o Senhor, e o Senhor para o corpo”. “Fuja da imoralidade sexual.” (1 Coríntios 

6:13b, 18a). 

Observe a acção do verbo que o apóstolo Paulo usa para descrever como devemos responder à imoralidade 

sexual: devemos fugir dela. Fugir significa fugir, levantar voo, mover-se rapidamente. Paulo não nos diz apenas 

para virar a cabeça ou fechar os olhos ou manter as mãos para nós mesmos. Ele nos diz para fugir! 

Leve todo pensamento cativo a Cristo 

À medida que fugimos da imoralidade sexual, devemos construir um muro contra a tentação de pecar, levando 

todo pensamento cativo a Cristo (2 Coríntios 10:5). Jó diz que “fez aliança com [seus] olhos de não olhar com 

luxúria para uma jovem” (Jó 31:1). Este deve ser o nosso modelo para uma vida sexualmente pura: fazer um pacto 

para evitar todas as formas de imoralidade sexual. 

A tentação está tão próxima quanto nosso telefone ou nosso laptop. Imagens que criam luxúria são comuns em 

todos os lugares, mas especialmente na Internet. Estudos mostram que cerca de 60% dos pastores lutam contra a 

pornografia online. Tanto homens como mulheres são atraídos à tentação, luxúria e imoralidade sexual por meio 

desse pecado secreto. 

Lembre-se que enquanto o homem presta atenção a aparências externas, Deus olha para o coração (1 

Samuel 16:7). Ele não se impressiona com os pronunciamentos que você faz a respeito da imoralidade sexual; 

Ele está preocupado com seus compromissos. Em outras palavras, as palavras honrosas de um homem sobre o 

casamento não significarão nada à luz de suas acções adúlteras a portas fechadas. 

Esta batalha começa na mente. Se você entregar cada pensamento ao Senhor, Ele proverá a força que você 

precisa para evitar o pecado sexual. “Finalmente, irmãos, tudo o que for verdadeiro, tudo o que for nobre, tudo o 

que for correcto, tudo o que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de boa fama, se houver algo de 

excelente ou digno de louvor, pensem nessas coisas.” (Filipenses 4:8). 
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Conclusão 

A integridade sexual bíblica é a principal maneira de prevenir a ofensa contra Deus de imoralidade sexual. E 

como o sexo muitas vezes leva à gravidez, manter a integridade sexual bíblica também servirá para prevenir o 

aborto de gestações indesejadas. Para sermos os homens e mulheres de Deus que fomos designados para ser e 

liderar as questões de integridade sexual e protecção da vida humana, devemos primeiro estar dispostos a nos 

submeter a Cristo. 

Precisamos da transformação do coração, bem como da modificação do comportamento, e somente por meio 

de Cristo nossos corações podem ser transformados. Somente em completa submissão podemos ser os líderes 

humildes, obedientes e semelhantes a Cristo que Deus pretendia que fôssemos. Não devemos apenas conhecer a 

respeito de Cristo, devemos conhecer verdadeiramente a Cristo. E quando conhecemos verdadeiramente a Cristo e 

conhecemos Sua mente, podemos imitá-lo verdadeiramente e exibir Sua imagem adequadamente a um mundo 

ferido. 

Podemos conhecer a Cristo estudando Sua palavra em comunidade com outros crentes, passando tempo com 

Ele em oração, ouvindo Sua voz e fazendo o que Ele nos diz para fazer. É por meio de um conhecimento íntimo 

Dele, e relacionamento com Ele, que nos tornaremos mais capazes de nos identificar e nos defender contra as 

tentativas de Satanás de usar nossos impulsos sexuais dados por Deus para armar armadilhas que, de outra forma, 

nos enlaçariam e nos derrotariam. 

Lembre-se, a Bíblia nos diz que: “Não sobreveio a você nenhuma tentação, exceto a que é comum à 

humanidade. E Deus é fiel; ele não permitirá que você seja tentado além do que pode suportar. Mas quando você 

for tentado, ele também dará uma saída para que você possa suportar”. (1 Coríntios 10:13). Deus providenciou 

uma rota de fuga para cada tentação que você enfrentará. Você não precisa ser vítima do ataque sinistro do 

inimigo. 

 
 

Perguntas de revisão 

1. Qual é o propósito natural e o resultado da relação sexual? 

2. Qual é o resultado de homens e mulheres cumprirem seus papéis dados por Deus no casamento e na família? 

3. O que Deus tem a dizer na Bíblia sobre a imoralidade sexual? 

4. Quais são algumas consequências de praticar sexo fora das diretrizes bíblicas? 

5. Quais são os passos que se pode tomar para manter a pureza sexual pessoal? 
 

 

NOTAS 
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Apêndice: Sexualidade Bíblica 

Exercício 1 (20 minutos) 

Actividade de 

Exposição A IST 

1. Antes do início da sessão, peça em particular a um participante que intencionalmente não participe da actividade. 

2. Cada participante recebe um cartão de anotações. Uma das notas tem um pequeno ponto vermelho colocado no canto. 

3. Explique aos participantes que eles devem circular pela sala e pedir a quatro pessoas que escrevam seus 

nomes em seus cartões. Eles terão três minutos para coletar os nomes de quatro pessoas. 

4. Depois que cada participante tiver quatro nomes, peça a todos que se sentem. 

5. Peça ao participante com o ponto vermelho para se levantar. Assim que essa pessoa for identificada, explique 

que o ponto vermelho representa uma IST. 

6. Peça a essa pessoa para ler os nomes em seu cartão. Como as pessoas são chamadas, elas devem se levantar. 
7. Serão cinco pessoas em pé. Peça aos participantes sentados que fiquem de pé se tiverem alguma dessas 

cinco pessoas em pé em suas listas. 

8. Repita isso até que todos, excepto a pessoa que não participou, estejam de pé. 

9. Pergunte aos participantes: “Se o ponto vermelho representa uma IST, qual você acha que é o propósito deste exercício?” 

10. Torna-se óbvio que, se você tem vários parceiros sexuais, você não apenas faz sexo com essa pessoa, mas com 

todos os outros com quem essa pessoa fez sexo e com quem essas pessoas fizeram sexo e assim por diante. 

11. O facilitador então traz para a frente da sala uma pessoa que não participou da actividade. 

12. Pergunte ao grupo qual é o significado dessa pessoa não participar. 

13. “Esta pessoa se absteve de fazer sexo. Essa pessoa tem 100% de garantia de que não será afectada por nenhum 

tipo de IST ou correrá o risco de engravidar, já que essa pessoa se absteve de fazer sexo.” 

 
Transmissão STI 

Perguntar: como as Infecções Sexualmente Transmissíveis são contraídas? 

Permita que eles discutam as maneiras pelas quais as pessoas em sua cultura acreditam que as ISTs são transmitidas. 

Mesmo que durante a discussão você possa ouvir algumas crenças que não são baseadas em fatos, seria melhor deixá-

las compartilhar abertamente; não corrija individualmente nenhuma crença equivocada. Após a discussão, você pode 

direccionar os alunos para os fatos sobre as ISTs e como elas são transmitidas. 

 

Perguntar: Qual são as ISTs específicas eles conhecem. Você pode listá-los em um quadro. 

Perguntar: Se você sabe quais são as duas principais classificações das ISTs? (bacteriana e viral) 

 
Crie um gráfico de classificação como o abaixo e permita aos participantes a oportunidade de dizer se eles são 

bacterianos ou virais enquanto você os escreve. 

 

                       Bacteriana Viral 

Sífilis 

clamídia 

gonorreia 

Hepatite B 

Herpes 

HIV 

HPV 

 
Curável com antibióticos se tratado 

precocemente 

 
Não pode ser curado 
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Algumas das ISTs mais Comuns e Seus Sintomas1 

Causada por Bactérias 

Clamídia. Nenhum sintoma pode ocorrer no início ou em tudo, especialmente em mulheres. Os sintomas 

posteriores para as mulheres podem incluir coceira ao redor da vagina, corrimento vaginal amarelo e inodoro, dor 

durante o sexo e necessidade de urinar com frequência ou dor ao urinar. As mulheres também podem ter 

sangramento entre os períodos ou dor incômoda na região pélvica. Os sintomas para os homens podem incluir 

dor ou ardor ao urinar e uma secreção aquosa e de cor leitosa do pênis. 

Gonorreia (ou “GC”).Os homens podem ter uma secreção espessa e amarela do pênis e dor ao urinar ou podem 

não apresentar sintomas. A abertura do pênis pode estar dolorida. A gonorreia não causa sintomas na maioria das 

mulheres. Quando os sintomas ocorrem, as mulheres podem ter corrimento vaginal branco, verde ou amarelo, dor ao 

urinar, manchas entre os períodos ou sangramento intenso durante os períodos. Às vezes ocorrem febre e dor 

abdominal. A gonorreia pode causar dor de garganta em pessoas que fazem sexo oral ou pode causar dor no ânus em 

pessoas que fazem sexo anal. 

Sífilis. Os primeiros sinais incluem um cancro (uma ferida vermelha e indolor). As feridas podem aparecer 

onde você foi tocado durante o sexo, incluindo seus genitais, ânus, língua e garganta. As glândulas próximas ao 

cancro podem inchar. Alguns meses depois, você pode ter febre, dor de garganta e dor de cabeça, não sentir fome 

ou ter dores nas articulações. Uma erupção escamosa pode aparecer nas palmas das mãos e nas solas dos pés. 

Depois que esses sintomas passam, você pode não ter nenhum sintoma por vários anos. Quando os sintomas 

retornam, as infecções podem afetar o cérebro, a medula espinhal, a pele e os ossos. 

Causado por Vírus 

Hepatite B. Os sintomas podem incluir dores musculares, febre, cansaço, perda de apetite, dor de cabeça e tonturas. 

À medida que a doença piora, você pode ter urina escura, fezes soltas e de cor clara, olhos e pele amarelos e 

sensibilidade na área do fígado (logo abaixo das costelas do lado direito). A hepatite B pode ser fatal se levar a 

insuficiência hepática ou câncer de fígado. 

Herpes. Os sintomas começam com formigamento ou coceira ao redor de seus genitais. Pequenas bolhas podem 

se formar na área e depois se abrir. Quando isso acontece, você pode sentir ardor, especialmente ao urinar. As feridas 

então se transformam em crostas. Durante o primeiro surto, você pode ter glândulas inchadas, febre e dores no corpo. 

Mas algumas pessoas não têm sintomas tão óbvios. Os surtos podem ocorrer pelo resto da vida, mas geralmente se 

tornam menos frequentes e menos dolorosos com o tempo. 

Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV).O HIV é o vírus que causa a SIDA (síndrome da 

imunodeficiência adquirida). Enfraquece a capacidade do seu corpo de combater a doença. À medida que o sistema 

imunológico do seu corpo enfraquece, as doenças começam a se desenvolver até que você não possa mais combatê-

las. Os sintomas podem levar anos para se desenvolver e podem incluir infecções incomuns, fadiga inexplicável, 

suores noturnos e perda de peso. 

Papilomavírus Humano (HPV).O HPV pode causar o crescimento de verrugas macias e cor de carne ao redor 

da área genital ou no colo do útero. As verrugas são indolores, mas podem ser incômodas por causa da aparência. 

Às vezes, o vírus causa verrugas que não podem ser vistas a olho nu. Existe uma ligação entre alguns tipos de HPV 

e câncer do colo do útero; é por isso que os exames de Papanicolau são tão importantes. 

 

 

 

 

 
1O material desta seção sobre as ISTs mais comuns e seus sintomas foi extraído e adaptado de "Tipos de ISTs", DSTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis) - ISTs comuns e dicas de 

prevenção, College of Family Physicians of Canada,http://www.cfpc.ca/english/cfpc/programs/patient%20education/sti/default.asp?s=1. 

http://www.cfpc.ca/english/cfpc/programs/patient%20education/sti/default.asp?s=1
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão: 3 horas 

Esta sessão inclui: 

Teologia da vida 

humana Reprodução 

humana 

Desenvolvimento fetal 

Tempo de prática com papel gigante ou fotos no guia do líder 

Capítulo 8 

Reprodução Humana 

“Pois você criou meu ser mais íntimo; 

tu me teceste no ventre de minha mãe”. 

Salmo 139:13 

 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Entender a anatomia masculina e feminina, o ciclo menstrual e como a gravidez começa. 

2. Definir ovulação, implantação e fertilização. 

3. Compreender os estágios iniciais da vida e saber como eles podem explicá-los a outra pessoa. 

 

Pontos-chave 

 Deus cria a vida humana no útero; crianças são uma bênção. 

 A vida humana começa no momento da concepção, quando o esperma masculino fertiliza o óvulo feminino. 

 Deus é soberano sobre a concepção e o desenvolvimento fetal, então nenhuma criança é “não planejada” ou “indesejada” por 

Deus. 

 O ato sexual resulta na união física, emocional e espiritual de marido e mulher. 

 O sexo de um ser humano, formado na concepção, é determinado pelos atributos do esperma do homem. 

 Cada ser humano é uma pessoa distinta, separada de sua mãe. 

 

Referências das Escrituras 

Salmo 139:13, Deuteronômio 28:4, 11, Salmo 127:3-5, Isaías 40:11, Gênesis 1:27-28, Mateus 1:20, Isaías 

49:1, Salmo 139:13-16a, Salmo 127:3-5a, Marcos 10:13-14, 16, Salmo 82:3-4, Salmo 139:13-16a, Gênesis 5:1, 

Tiago 3:9, Gênesis 29:31, Rute 4:13, Jeremias 1:5, Lucas 1:41-44, Salmo 51:5, Gênesis 25:21, Gálatas 1:15a, 

Lucas 1:24-25, Gênesis 22:17, Gênesis 9:1, Marcos 9:42, Romanos 5:8, Deuteronômio 10:18 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Questões de discussão: 

 Como você acha que Deus se sente sobre uma gravidez? 

 Como você acha que Deus se sente sobre uma menina versus um menino? 

 Em que ponto da gravidez Deus começa a valorizar a vida humana? 

(Revisão do capítulo Sacralidade da Vida Humana) 

Parte Um: A Teologia da Vida 

Humana A Visão Mundial da Gravidez 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na visão do mundo, a gravidez é muitas vezes vista como algo positivo ou negativo, com base no desejo de ter 

um filho. Se uma criança é indesejada, então a gravidez é vista como um problema ou uma crise – e a vida da criança 

muitas vezes termina com o aborto. Mas, se a criança é desejada, então a gravidez é vista como motivo de regozijo. 

Em ambos os casos, a criança é um ser humano; apenas nossa perspectiva em relação à criança é diferente. 

Uma cosmovisão secular, então, vê a gravidez indesejada como um problema que precisa ser resolvido e o aborto 

como uma solução rápida para esse problema imediato. 

Essa visão permite uma situação em que uma mulher, por exemplo, poderia optar por abortar seu filho prematuro 

indesejado com 25 semanas de gravidez, enquanto na mesma unidade uma equipe de médicos qualificados trabalha 

freneticamente para salvar a vida de um filho prematuro desejado. nascido na mesma fase da vida, 25 semanas. Em um 

caso, a vida de uma criança termina e, no outro, nenhuma despesa ou recurso é poupado para salvar a vida de uma 

criança. 

Em alguns países, uma pessoa pode até ser acusada de duas acusações de homicídio por matar uma mulher 

grávida e seu filho prematuro, embora essa mesma mulher pudesse estar a caminho de fazer um aborto legal. 

 

A Visão Bíblica da Gravidez 

A visão bíblica da gravidez contrasta fortemente com a visão do mundo. Deus está no controle do momento e da 

continuação da gravidez, seja ela planejada ou “desejada” pelos pais. A visão bíblica da gravidez diz que se uma 

criança é ou não desejada por seus pais não tem relação real com o valor da criança. Para os pais “escolher” a morte 

de um filho através do aborto simplesmente não é moralmente permissível, porque eles estão se colocando no papel 

de Deus.         

Ao contrário da visão do mundo de uma criança indesejada como um fardo para os pais, a Bíblia claramente 

chama os filhos de uma bênção do Senhor (Deuteronômio 28:4, 11; Salmo 127:3-5; Isaías 40:11). É claro que existem 

desafios muito reais e significativos enfrentados pelos pais de uma criança não planejada ou indesejada; estes devem 

ser abordados com compaixão e empatia. Mas as circunstâncias da gravidez não devem resultar na desvalorização da 

vida do inocente pré-nascido. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Questões de discussão: 

 Como um casal em sua cultura normalmente reage quando descobre que a mulher está grávida, 

depois de planejar ter um filho? 

 A reacção da mãe é diferente da do pai? 

 Que tipos de celebrações, tradições ou rituais estão associados à gravidez? 

 Essas tradições são as mesmas para uma menina e para um menino? 

 Como os meninos são tratados de forma diferente das meninas? 

 Se a reacção para uma gravidez desejada é felicidade (“Vamos ter um bebê!”), como as pessoas 

reagem se o bebê for inesperado ou não intencional? 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Em vez de apenas ler o material incluído para cada um dos pontos a seguir, pode ser útil que os participantes 

leiam as passagens incluídas e discutam suas impressões sobre o que cada versículo está dizendo sobre o ensino 

da Bíblia sobre gravidez e filhos. 

O que a Bíblia Ensina Sobre Gravidez e Filhos 
 

Deus usa a gravidez para criar a vida humana à Sua imagem. 

A gravidez é um presente para a humanidade e a única maneira de cumprirmos os planos de Deus para os 

humanos de encher a terra e cuidar dela em Seu nome. A partir do momento em que uma pessoa é criada na 

fecundação (também conhecida como concepção), ela é criada à imagem de Deus. Embora o pecado tenha distorcido 

a humanidade, ainda carregamos a imagem de Deus. 

Assim, Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou. Deus os abençoou e lhes 

disse: “Sede fecundos e multiplicai-vos; encha a terra e subjugue-a.” 

Gênesis 1:27-28 

 

O pré-nascido é totalmente humano. 

Em Mateus 1:20 (NASB), um anjo se refere ao pré-nascido Jesus como uma criança: “José, filho de Davi, não 

tenha medo de receber Maria como sua esposa; porque o Menino que nela foi gerado é do Espírito Santo”. O profeta 

Isaías afirmou sobre si mesmo: “O Senhor me chamou desde o ventre; Do corpo de minha mãe me chamou” (Isaías 

49:1 NASB) Além disso, Deus tem um plano para a vida de cada criança pré-nascida, incluindo conhecer a duração 

de sua vida e seu propósito específico. 

Todos os dias ordenados para mim foram escritos em seu livro antes que um deles viesse a existir. 

Salmo 139:16 

 
 

Deus é soberano sobre a concepção e supervisiona o desenvolvimento fetal. 

Deus cria cada vida humana. Ele supervisiona o desenvolvimento de cada criança pré-nascida e conhece cada 

criança pré-nascida intimamente. 

Pois Tu formaste minhas partes internas; Você me teceu no ventre de minha mãe. Eu te darei graças, pois fui feito de forma 

espantosa e maravilhosa; Maravilhosas são as tuas obras, e a minha alma sabe-o muito bem. Minha estrutura não estava escondida de 

você, quando eu fui feito em segredo, e habilmente trabalhado nas profundezas da terra; Seus olhos viram minha substância informe; E 

no teu livro foram escritos todos os dias que foram ordenados para mim, quando ainda não havia um deles.  

 

 

As crianças são uma 

bênção. 

 
Salmo 139:13-16a (NASB) 

Embora as crianças possam exigir muito tempo e energia, e trazer desafios para a família, elas são uma bênção do 

Senhor. De fato, nos dias bíblicos, pensava-se que as mulheres hebreias que não tinham filhos faziam algo errado ou 

eram consideradas amaldiçoadas. 

As crianças são uma herança do senhor, descendência uma recompensa dele. Como flechas nas mãos de um guerreiro são as 

crianças nascidas na juventude. Bem-aventurado o homem cuja aljava está cheia deles. 

Salmo 127:3-5 
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Deus valoriza todas as crianças, dentro e fora do útero. 

Deus ama e valoriza as pessoas em todas as fases da vida, incluindo os recém-nascidos e bebês. O próprio Jesus 

era uma criança pré-nascida no ventre de Maria, Ele experimentou o nascimento natural e cresceu desde a infância até 

a idade adulta. Durante Seu ministério na terra, Jesus interagiu intencionalmente com as crianças, mesmo quando Seus 

discípulos achavam que era melhor mandá-las embora. Ele usou o almoço de uma criança para alimentar uma multidão 

de milhares. Ele saiu do Seu caminho para curar crianças, libertá-las de demónios e até ressuscitá-las dos mortos. Jesus 

não tratou as crianças como uma distração, mas as usou como exemplo de fé e acolheu seu afeto e entusiasmo dados 

por Deus. Além disso, Cristo morreu pelos pecados de todas as pessoas que creriam Nele, incluindo crianças e adultos 

de todas as nações. O valor da vida do Filho unigénito de Deus foi o preço pago para redimir os pecadores, 

As pessoas traziam criancinhas a Jesus para que ele lhes impusesse as mãos, mas os discípulos as repreendiam. Quando Jesus viu 

isso, ficou indignado. Ele lhes disse: “Deixai vir a mim os pequeninos e não os impeçais, porque o reino de Deus é dos que são como 

estes.” … . 

Marcos 10:13-14, 16 

 
 

Devemos proteger e valorizar as crianças, tanto dentro como fora do 

útero. 

Protegemos e valorizamos todas as pessoas, incluindo crianças nascidas e pré-nascidas, porque elas são portadoras 
da imagem de Deus. 

Como imitadores de Deus, que é defensor dos indefesos, somos chamados a fazer o mesmo. 

Todas as crianças são fracas e indefesas, mas os pré-nascidos são os mais vulneráveis e indefesos. Um ataque 

contra esses minúsculos humanos deve soar um alarme para que corramos em sua defesa. 

Defenda os fracos e órfãos; defender a causa dos pobres e oprimidos. Resgatar os fracos e necessitados; livra -os das mãos dos 

ímpios. 

Salmo 82:3-4 

 
 

NOTAS 
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Parte Dois: O Processo Milagroso da Procriação Humana 
 

O ato sexual resulta na união física, emocional e espiritual de marido e mulher. Essa união tem a capacidade de se 

tornar carne através da criação de um novo filho – um símbolo tangível do vínculo entre marido e mulher. Para um 

homem e uma mulher a parceria com Deus na criação de uma nova vida através da relação sexual é um presente 

monumental. No momento da concepção, um ser humano único – corpo, alma e espírito – passa a existir. Nunca antes 

existiu alguém como essa pessoa e nunca mais existirá outra exactamente como essa pessoa. Os seres humanos são o 

pináculo das criações terrenas de Deus porque somos feitos à Sua imagem. 

É importante entender o processo de procriação que Deus planejou. Isso inclui conhecer o nome e a função das 

partes do nosso corpo que têm um papel na procriação. Começaremos com a anatomia sexual de uma mulher. 

 

Anatomia Reprodutiva Feminina 

 

A vagina 

A vagina é o canal muscular elástico em uma mulher humana que se estende da vulva (os órgãos genitais externos) 

ao colo do útero, a porção inferior e estreita do útero. 

 

O útero 

O útero, também conhecido como ventre, é oco e tem a forma de uma pêra de cabeça para baixo. O útero adulto 

médio tem cerca de 7,6 cm (3 pol.) de comprimento, 5,1 cm (2 pol.) de largura e 2,5 cm (1 pol.) de espessura. Ele está 

localizado na região pélvica inferior entre os quadris de uma mulher. Na parte inferior, o colo do útero se abre na 

vagina, que leva ao exterior do corpo feminino. Na parte superior, o útero está conectado às trompas de falópio, que 

levam aos ovários. O útero é a casa de uma criança pré-nascida. As paredes do útero são compostas por músculos e são 

capazes de se expandir com o crescimento da criança. Esses músculos também se contraem e empurram o bebê para 

baixo durante o trabalho de parto. 

Os ovários 

Os ovários estão localizados na pelve em cada lado do útero. Cada ovário tem aproximadamente o tamanho e a forma de uma 
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amêndoa, cerca de 4 cm (1 ½ polegadas) de comprimento. Os ovários têm duas funções: produzem óvulos e 

hormônios (produtos químicos naturais). Esses hormônios controlam as características do corpo feminino (seios, pelos 

corporais, forma do corpo, etc.) e ajudam a regular o ciclo menstrual e a gravidez. 

O ovo (ou óvulo) 

Os ovos (óvulos) são produzidos pelos ovários de uma fêmea antes do nascimento. Ao nascer, uma fêmea tem 

todos os ovos que ela possuirá; seu corpo não produzirá mais deles. Cada óvulo é uma única célula e cada óvulo possui 

23 cromossomas — metade do DNA da mulher, ou código genético. Esses cromossomas contêm todas as informações 

genéticas da mãe, que se combinam com as informações genéticas do pai quando um espermatozóide fertiliza o óvulo 

na concepção. 

As trompas de Falópio 

Duas trompas de Falópio estão presas na parte superior de cada lado do útero e têm projecções semelhantes a dedos 

que se estendem em direcção aos ovários. Eles servem como passagens pelas quais os óvulos viajam do ovário ao útero. 

 

O Ciclo Menstrual 

A cada mês, a glândula pituitária – um órgão no cérebro da mulher – envia uma série de hormônios para iniciar, 

equilibrar e coordenar todo o seu sistema reprodutivo. Esses hormônios estimulam os ovários a liberar um dos mais de 

40.000 óvulos presentes desde o nascimento – muito mais do que será necessário durante seus anos férteis. 

Os hormônios também engrossam e preparam o revestimento do útero (endométrio) para uma possível gravidez. 

A gravidez desencadeia hormônios adicionais, que dizem ao útero para manter seu estado pronto e prepará-lo 

para nutrir uma nova vida. Se a gravidez não ocorrer, o útero derramará seu revestimento cheio de sangue e o 

eliminará do corpo durante a menstruação. Essa descarga de sangue pela vagina contínua por uma média de três a sete 

dias. Este ciclo é normalmente repetido uma vez por mês. Varia de mulher para mulher, com um ciclo médio de 26 a 

32 dias, dependendo do corpo e de outras influências. 

 
 

NOTAS 
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Anatomia Reprodutiva Masculina 

 
 

O pénis 

O pénis é o órgão sexual masculino externo. Além de funcionar como o órgão reprodutor primário em um homem 

sexualmente maduro, o pénis também actua como um canal para a saída da urina do corpo. 

Os Testes 

O testículo (plural testículos) é o órgão sexual masculino humano. Os testículos produzem espermatozóides, a 

célula reprodutiva masculina que se une ao óvulo feminino para formar um zigoto, a forma mais antiga de vida 

humana. Em um homem saudável que atingiu a maturidade sexual, os dois testículos produzem e armazenam milhões 

de espermatozóides microscópicos. Os testículos são ovais e crescem até cerca de 5,1 cm de comprimento e 2,5 cm de 

diâmetro. Os testículos estão contidos no escroto, uma bolsa externa de pele situada abaixo do pénis. 

O Epidídimo 

O Epidídimo é um tubo único, estreito e bem enrolado que conecta cada testículo ao seu ducto deferente. 

Depois que os espermatozóides são produzidos nos testículos, eles amadurecem no Epidídimo até serem liberados 

durante a ejaculação. 

Os Vasos Deferentes 

O ducto deferente é um tubo que conecta cada epidídimo à uretra e transfere o esperma dos testículos durante a 

ejaculação. 

 
 

NOTAS 
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Como a vida humana começa 

Cerca de duas semanas após o início da menstruação de uma 

mulher, um ovário libera um óvulo. Isso é chamado de ovulação. 

O óvulo viaja para a trompa de Falópio, onde espera para ser 

fertilizado por um espermatozóide. 

Em antecipação à relação sexual, o pênis do homem incha com 

sangue e fica firme e erecto. O pênis é inserido na vagina da mulher 

e a relação sexual começa. No ponto do clímax sexual, chamado 

orgasmo, os músculos do pénis se contraem e ejectam 

poderosamente o esperma na vagina da mulher em um processo 

chamado ejaculação. Milhões de espermatozóides são liberados do 

pénis do homem para a vagina da mulher e nadam através do colo 

do útero e do útero até as trompas de Falópio, auxiliados pelo fluido 

cervical (muco). 

Dos milhões iniciais de espermatozóides liberados, apenas 

centenas chegarão ao óvulo. Esses espermatozóides cercam o óvulo 

e tentam penetrar em sua camada externa para fertilizá-lo, mas 

apenas um terá sucesso. Uma vez que um espermatozóide se une ao 

óvulo penetrando sua camada externa, o óvulo sofre uma mudança 

química que impede a penetração de quaisquer espermatozóides 

adicionais. Este processo é chamado de fertilização, ou concepção. 

A mulher já está grávida. 

Quando um espermatozóide penetra em um óvulo, o material genético (chamado ácido desoxirribonucleico ou 

DNA) de cada genitor se combina para criar um ser humano único chamado zigoto. Este é um organismo vivo 

distinto, completamente único e separado de seus pais. (Até mesmo o tipo sanguíneo da criança é muitas vezes 

diferente do da mãe.) Os 23 cromossomas de cada pai uniram-se e criaram um ser humano de 46 cromossomas. Cada 

detalhe do desenvolvimento da criança — sexo, cor dos olhos, cor do cabelo, impressões digitais e muito mais — é 

determinado nesse ponto. 

Esta única célula se divide para se tornar duas células após 24-30 horas e se divide novamente 15 horas depois em 

quatro células. A divisão celular e o crescimento continuam em ritmo acelerado. À medida que o zigoto cresce, ele viaja 

pela trompa de Falópio e chega ao útero durante um período de dois a cinco dias. No quinto ou sexto dia, ele pode se 

prender ao revestimento do útero e continuar a crescer como um embrião. O revestimento do útero nutrirá a nova vida 

até o desenvolvimento posterior da placenta, que sustentará a vida do feto até o nascimento. 

 
Gravidez ectópica 

Cerca de 12 por cento dos embriões não serão implantados ao atingir o útero. Em casos raros, um óvulo fertilizado 

se liga a uma trompa de Falópio. Isso é chamado de gravidez ectópica (ou tubária), e é uma situação extremamente 

perigosa. À medida que o embrião cresce, acabará por romper o tubo ao qual está ligado. Isso pode causar 

sangramentos graves e colocar em risco a vida da mãe e certamente causar a morte da criança. Sem intervenção médica 

para remover a trompa de Falópio (junto com o embrião dentro dela), certamente um indivíduo – a criança – e 

possivelmente duas pessoas – mãe e filho – vão morrer. 

A cirurgia para remover uma gravidez ectópica/tubária resulta na perda de uma vida humana, mas isso não é o 

mesmo que fazer um aborto, porque o objetivo da cirurgia é salvar a vida (da mãe), não acabar com a vida da  criança. 

É importante entender que em uma gravidez ectópica a criança não pode sobreviver. 
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Como o sexo do bebê é determinado durante a fertilização 

Dentro dos 46 cromossomas de um ser humano, dois são cromossomas sexuais, cada um designado como X ou 

Y. Para uma mulher, esses dois cromossomas são X + X. Para um homem, esses dois cromossomas são X + Y. Antes 

da concepção, cada célula reprodutiva (o óvulo em uma mulher e o espermatozóide em um homem) carrega um 

único cromossoma sexual, que então se combina para criar o par XX ou XY. 

Cada óvulo carrega um único cromossoma X feminino; cada ovo é, portanto, 

“feminino”. Cada célula espermática individual carrega um único cromossoma X 

feminino ou um único cromossoma Y masculino. Portanto, cada esperma é 

“feminino” ou “masculino”. O sexo do novo ser humano formado na fertilização 

é determinado unicamente pelo esperma. Se o espermatozóide que fertiliza o 

óvulo carrega um cromossoma X, a pessoa resultante será do sexo feminino (X + X). 

Se o espermatozóide que fertiliza o óvulo carrega um cromossoma Y, a pessoa 

resultante será do sexo masculino (X + Y). 

Como muitas pessoas não entendem esses fatos biológicos, muitas vezes as mulheres são responsabilizadas pelo 

sexo do bebê que é concebido, pois são elas que dão à luz. Homens que estão descontentes porque uma menina foi 

concebida em vez de um menino, por exemplo, não devem responsabilizar a mulher. E mesmo sendo o esperma que 

determina o sexo da criança, seria um erro acreditar que os homens têm controle sobre a determinação do sexo do bebê. 

Eles não. Lembre-se: milhões de espermatozóides são liberados em uma única ejaculação, e cada espermatozóide 

carrega um único cromossoma feminino ou um único cromossoma masculino – não ambos. 

Todos devemos lembrar que Deus está envolvido na criação de cada vida humana: homem e mulher. Cada um de 

nós é feito à imagem de Deus: homem e mulher. Deus é o criador divino de cada ser humano, homem e mulher, e Ele 

valoriza e ama cada pessoa igualmente. 

 
 

NOTAS 
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AJUDA DE TREINAMENTO 
Peça aos participantes que se dividam em grupos de 2-3 pessoas e respondam às seguintes perguntas, usando 

este manual (ou o papel gigante A Vida no Útero) como referência: 

 O que acontece no momento em que um espermatozóide penetra em um óvulo? 

 Em que momento o coração do embrião começa a bater? 

 Em que ponto todos os órgãos internos estão funcionais? 

 Qual é a diferença entre você e esse “pequeno”? 

Depois de dar aos grupos 5-10 minutos para completar o exercício, faça as perguntas em voz alta e discuta as 

respostas em grande grupo antes de continuar a sessão. 

Parte Três: Desenvolvimento Fetal Humano 

Dizer que um bebê no útero é uma “parte” da mãe é incorrecto. É um ser humano distinto e vivo que está se 

desenvolvendo dentro da mãe. Não é vida “potencial” – é vida – e possui grande potencial. 

 

 
 

Compreender o processo biológico do desenvolvimento fetal humano nos ajuda a apreciar a natureza 

milagrosa da criação da vida e a encorajar a adoração a Deus, o Criador de toda a vida. 

Em muitas culturas, a gravidez é geralmente datada pela “idade gestacional”, em que o primeiro dia da gravidez é 

o primeiro dia do último período menstrual da mulher (UPM). A ovulação e a fertilização geralmente ocorrem por 

volta do dia 14, ou duas semanas, de gravidez. Quando a menstruação da mulher está atrasada e ela suspeita que pode 

estar grávida, a criança recém-formada é considerada com cerca de “cinco semanas”, embora a fertilização tenha 

ocorrido apenas três semanas atrás. O termo de uma gravidez é medido em três trimestres: primeiro, semanas 1-13; 

segundo, semanas 14-26; e terceiro, semanas 27-40. 

 
 

Quatro semanas (um mês) 

A maioria dos órgãos e estruturas do corpo começou a se formar, 

incluindo o cérebro e a medula espinhal, o coração, o estômago e os 

intestinos, os tecidos ósseos, os olhos e os ouvidos. Embora já seja mãe, 

a mulher ainda não suspeita que está grávida. O coração da criança 

começará a bater em apenas alguns dias. 
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Oito semanas (dois meses) 

O batimento cardíaco do embrião agora pode ser ouvido no 

ultra-som, e as células do sangue estão circulando por todo o corpo. 

Todos os principais sistemas de órgãos estão se formando agora. As 

características faciais básicas aparecem e os braços e as pernas 

continuam a crescer. Embora não seja sentido pela mãe, o corpo e os 

membros do embrião começam a se mover. 

 O embrião agora possui mais de 90 por cento 

das estruturas encontradas em adultos. 

 O cordão umbilical está agora visível. 

 Há uma resposta reflexiva ao toque e a atividade 

cerebral primitiva pode ser medida. 

 Ovários e testículos começam a se formar. 

 Os pulmões estão presentes. 

 Aparecem papilas gustativas, papilas dentárias e pálpebras. 

 A testa é grande e os órgãos genitais externos 

se diferenciam em feminino ou masculino. 

 As orelhas externas começaram a ganhar forma. 

 

Doze semanas (três meses) 

O embrião agora é conhecido como feto, e ela pode em breve 

começar a chupar o polegar. Todos os órgãos internos essenciais estão 

formados e funcionando. Uma das funções da placenta, agora 

completamente desenvolvida, é fornecer sangue oxigenado e rico em 

nutrientes para o corpo da criança. Esse sangue nutritivo circula pelas 

veias e artérias do cordão umbilical, conectando a criança à placenta. 

 Os rins estão produzindo urina. 

 A cabeça é arredondada e compreende metade do 

tamanho do feto. 

 A formação óssea está em andamento na maioria dos ossos. 

 Pálpebras fechadas para proteger os olhos. 

 Os genitais são diferenciados. 

 O cérebro agora controla o movimento 
muscular, visto pelo bocejo e pela sucção. 
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Dezasseis semanas (quatro meses) 

Os movimentos da criança agora podem ser sentidos pela mãe, à 

medida que a actividade física da criança se torna cada vez mais 

vigorosa. No final da gravidez, não só os movimentos da criança 

podem ser sentidos externamente, eles podem ser vistos como as 

torções e reviravoltas da criança em um espaço cada vez mais 

confinado. Em vez de estar curvada para dentro, a cabeça da criança 

agora está mais erecta do que antes. Seus olhos se aproximaram da 

frente de seu rosto e suas orelhas estão perto de sua posição final. 

Milhões de óvulos estão crescendo nos ovários fetais, e um útero está 

presente. Quando esta garotinha nascer, seu corpo conterá todos os 

óvulos que ela produzirá, e eles estão sendo produzidos agora – cinco 

meses antes de ela nascer! 

 A boca da criança faz movimentos de sucção e 

ela começa a engolir líquido amniótico. 

 O desenvolvimento do dente está em andamento. 

 A pele ainda é principalmente transparente. 

 Deglutição e movimentos torácicos estão presentes. 

 O fígado e o pâncreas começaram a funcionar. 

 A cabeça e o corpo da criança tomam suas devidas proporções. 

 O coração está agora batendo 110-180 batimentos por minuto e bombeando 23,7 litros (25 quartos) de sangue todos os dias. 

 
Vinte semanas (cinco meses) 

Embora este feto tenha sido um ser humano único desde o 

momento de sua concepção, uma forma externa significativa dessa 

distinção pode ser vista agora em suas impressões digitais e impressões 

digitais únicas. O cabelo felpudo conhecido como lanugo pode ser visto 

e o vernix, um creme ceroso, cobre e hidrata a pele do bebê. A criança 

provavelmente já terá estabelecido ciclos de vigília e sono a essa altura, 

e pode até ter encontrado uma posição favorita para dormir. Agora que 

os órgãos genitais do bebê estão quase todos formados, um ultrassom 

pode revelar o sexo do bebê. E como todas as estruturas e sistemas do 

corpo já estão em seus devidos lugares, a maior parte da energia do 

bebê será direccionada para o ganho de peso. 

 Alguns estudos concluíram que o feto é capaz 
de sentir dor nesta fase. 

 A pele fica menos transparente à medida que a gordura começa a se  

depositar. 

 A criança começa a socar e chutar com 
mais força, e a mãe sente! 

 Sobrancelhas e cílios apareceram. 

 Reflexos piscando e franzindo a testa se desenvolveram. 

 A criança agora pode chupar o polegar. 

 Embora os pulmões não tenham se desenvolvido o suficiente para 
permitir a sobrevivência fora do útero, os movimentos semelhantes 
à respiração tornam-se regulares. 

 Tamponada em líquido amniótico, a criança 
pode virar totalmente de um lado para o outro e 
da frente para trás. 
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Vinte e quatro semanas (seis meses) 

Os ouvidos da criança agora podem perceber sons de fora do 

útero, e ruídos altos podem até assustá-la! E embora a mãe não 

possa ouvi-la, as cordas vocais da criança agora estão activas. Se 

você espiasse o útero por meio de ultra-som, seria capaz de vê-la 

apertando os olhos, sorrindo e franzindo a testa. A criança agora 

chegou a um ponto em que poderia sobreviver fora do útero se 

recebesse cuidados intensivos. A criança mais nova conhecida por 

sobreviver ao parto prematuro não tinha nem 22 semanas de 

idade; ela nasceu na metade da gravidez! 

 Os olhos são totalmente funcionais. 

 Sobrancelhas e cílios estão quase totalmente formados. 

 O rápido crescimento do cérebro continua. 

 Os pulmões estão se desenvolvendo rapidamente. 

 O movimento rápido dos olhos, que está 
associado ao sonho, pode ser medido. 

 
Vinte e oito semanas (sete meses) 

Se você colocar o ouvido no abdômen de uma mulher 

grávida, poderá ouvir o coração do bebê batendo. E mesmo que 

os pulmões da criança ainda não estejam totalmente 

desenvolvidos, ela teria uma boa chance de sobrevivência se 

nascesse nesta fase. Muitos bebês estão em posição pélvica 

nesta fase da gravidez, o que significa que eles estão 

posicionados com os pés ou de baixo para cima, em vez da 

posição típica de nascimento de cabeça para baixo. No entanto, 

ainda há muito tempo para o bebê mudar de posição, e a 

maioria dos bebês vai girar nas próximas semanas. 

 Os padrões de ondas cerebrais são semelhantes aos 
de um bebê a termo. 

 Embora ela não chore até que ela nasça, seus 
olhos agora podem produzir lágrimas. 

 O cérebro da criança agora controla seus 
movimentos de “respiração” e temperatura 
corporal. 

 As pálpebras estão abrindo e fechando, e os olhos 
da criança podem perceber a luz. 

 A criança está se exercitando por meio de 
chutes e alongamentos acrobáticos. 

 Mais gordura é depositada e a pele da criança 
está se alisando, perdendo suas rugas. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Após esta explicação do desenvolvimento fetal, os participantes formam pares. Dê 10 minutos para a primeira 

pessoa explicar a reprodução humana e o desenvolvimento fetal usando o papel gigante. Após 10 minutos, troque 

os parceiros, permitindo que o outro participante pratique por 10 minutos. Depois de ambos terem tido a 

oportunidade de praticar o ensino, chame a atenção do grupo e pergunte-lhes como se sentiram com a apresentação 

e se têm alguma dúvida. 

Trinta e duas semanas (oito meses) 

Os movimentos do bebê logo se tornarão menos acrobáticos 

à medida que ele se acomoda em uma posição de nascimento de 

cabeça para baixo. A maioria das rugas da pele terá desaparecido 

de seu rosto. Quando ela nascer daqui a oito semanas, seu peso 

actual terá mais que dobrado! 

 Embora os pulmões ainda não estejam maduros, 
está ocorrendo uma “respiração” rítmica. 

 Mesmo que os ossos estejam totalmente 
desenvolvidos, eles ainda são flexíveis e 
macios. 

 A pele do bebê engrossou. 

 As unhas das mãos e dos pés cresceram até a ponta dos dedos. 

 A cabeça do bebê pode agora estar coberta de cabelo. 

 
Trinta e seis semanas (nove meses) 

A criança provavelmente já girou para a posição de 

nascimento, com a cabeça apontada para baixo na pélvis da 

mãe, onde ficará até o nascimento. Essa mudança 

provavelmente permitirá que a mãe respire mais facilmente, 

mas como o bebê se estabeleceu mais baixo na bexiga, a mãe 

pode precisar urinar com mais frequência. A gordura extra que 

o bebê está ganhando – cerca de meio quilo por semana – vai 

ajudá-la a regular a temperatura do corpo depois que ela nascer. 

Seu peso corporal ao nascer será ter cerca de 15 por cento de 

gordura. 

 Os olhos estão abertos durante os 
horários de alerta e fechados durante o 
sono. 

 A criança notará a luz e se voltará para uma fonte de luz. 

 As orelhas externas da criança estão agora totalmente formadas. 

 A criança agora pode agarrar com firmeza. 

 

 

 
 



103  

Conclusão 

A gravidez e o processo de desenvolvimento fetal nos lembram que fomos “feitos de maneira espantosa e 

maravilhosa” (Salmo 139:14). Deus é quem moldou cada criança pré-nascida, e Sua incrível criatividade e atenção a 

cada detalhe nos dá um vislumbre de Seu coração em relação a nós como Sua criação. Podemos ver em sua 

consideração por nós - e por sua formação de nós à Sua imagem - que Ele nos valoriza mais do que qualquer outro ser 

vivo na Terra. 

Você fez todas as partes delicadas e internas do meu corpo e me teceu no ventre de minha mãe. Obrigado por me fazer tão 

maravilhosamente complexo! Seu trabalho é maravilhoso — e como eu conheço isso. 

Salmo 139:13-14 NLT 

 
 

Perguntas de revisão 

1. Como a visão do mundo sobre a gravidez difere da visão bíblica da gravidez? 

2. Quais são as partes primárias da anatomia reprodutiva feminina? Masculina? 

3. Defina ovulação, implantação e fertilização. Explique como começa a gravidez. 

4. Liste dois ou três marcos fetais que documentam a vida em seus estágios iniciais e descreva como você 

pode explicá-los a outra pessoa. 
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Apêndice: Escrituras Adicionais Sobre Gravidez e Filhos 

“Este é o relato escrito da linhagem familiar de Adão. Quando Deus criou a humanidade, ele os fez à semelhança de 

Deus”. Gênesis 5:1 

 
“Com a língua louvamos nosso Senhor e Pai, e com ela amaldiçoamos os seres humanos, feitos à semelhança de 

Deus”. Tiago 3:9 

 
“Quando o Senhor viu que Lia não era amada, permitiu que ela concebesse, mas Raquel ficou sem filhos. Gênesis 

29:31 

 
Então Boaz tomou Rute e ela se tornou sua esposa. Quando ele fez amor com ela, o Senhor a permitiu conceber, e ela 

deu à luz um filho”. Rute 4:13 

 
“Antes de te formar no ventre eu te conheci, antes de você nascer eu te separei; Eu o designei profeta para as 

nações”. Jeremias 1:5 

 
“Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança saltou no seu ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Em voz 

alta exclamou: 'Bendita és tu entre as mulheres, e bendito é o filho que darás à luz! Mas por que sou tão favorecido, para 

que a mãe do meu Senhor venha a mim? Assim que o som de sua saudação chegou aos meus ouvidos, o bebê no meu 

ventre pulou de alegria.'” Lucas 1:41-44 

 
“Certamente fui pecador ao nascer, pecador desde o momento em que minha mãe me concebeu.” Salmo 51:5 

 
“Isaque orou ao Senhor em favor de sua esposa, porque ela não tinha filhos. O Senhor respondeu à sua oração, e sua 

mulher Rebeca engravidou”. Gênesis 25:21 

 
“Deus... me separou desde o ventre de minha mãe e me chamou por sua graça...” Gálatas 1:15a 

 
“Depois disso, sua esposa Elizabeth ficou grávida e por cinco meses permaneceu em reclusão. "O Senhor fez isso por 

mim", disse ela. 'Nestes dias ele mostrou seu favor e tirou minha vergonha entre o povo.'” 

Lucas 1:24-25 

 
“Certamente te abençoarei e tornarei a tua descendência tão numerosa como as estrelas do céu e como a areia da praia.” 

Gênesis 22:17 

 
“Então Deus abençoou Noé e seus filhos, dizendo-lhes: 'Sede fecundos, aumentai em número e enchei a terra.'” 

Gênesis 9:1 

 
“Se alguém fizer tropeçar um destes pequeninos, os que crêem em mim, melhor lhes seria que lhes pendurassem uma 

grande pedra de moinho ao pescoço e fossem lançados ao mar.” Marcos 9:42 

 
“Ele defende a causa do órfão e da viúva, e ama o estrangeiro que mora entre vocês, dando-lhe comida e roupas”. 

Deuteronômio 10:18 



105  

AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão:20 minutos 

É importante começar esta sessão com oração. Este é um tópico que ainda é controverso em muitas culturas, e a 

controvérsia pode levar à desunião e atrapalhar a obra que Deus quer realizar nas vidas durante este workshop. Ore 

pela paz, clareza de pensamento e sensibilidade ao Espírito de Deus durante esta discussão. Lembre-se sempre e 

informe os participantes se você não tiver sabedoria em qualquer tópico – incluindo planeamento familiar – Deus 

está muito disposto a lhe dar Sua sabedoria e orientação. 

Capítulo 9 

Planeamento familiar 

 
“Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça a 

Deus, que a todos dá generosamente sem culpa, e 

ela será dada a você. 

Tiago 1:5 

 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Reconhecer que a vida é um dom de Deus 

2. Perceber o silêncio das escrituras sobre o planeamento familiar 

3. Aprender as principais classificações dos métodos de controle de natalidade 

4. Determinar-se a buscar a Deus por sabedoria sobre como viver. 

 
 

Pontos-chave 

 Deus cria a vida humana no útero; crianças são uma bênção. 

 A decisão de um casal de limitar o número de filhos (com ou sem o uso de controle de natalidade) é uma 
decisão moral e espiritual, bem como prática. 

 
 

Referências das Escrituras 

Gênesis 4:1, Gênesis 33:5, Salmo 127:3-5, Lucas 1:42, Provérbios 17:6, Gênesis 38, Tiago 1:5 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Pergunte aos participantes de que formas de controle de natalidade ou métodos de planeamento familiar eles já 

ouviram falar. Quais estão sendo usados em sua nação? 

Planeamento familiar 

Para os casais cristãos, a decisão de tentar limitar o número de filhos, ou determinar um espaço no nascimento 

de seus filhos, não é apenas uma questão prática, mas é uma decisão moral e espiritual a ser tomada enquanto 

buscam em oração fazer a vontade de Deus em suas vidas juntos. 

 

 

A vida humana é infinitamente valiosa, e as crianças são um presente de Deus 

Como lemos muitas vezes durante este workshop de treinamento, a Bíblia é muito clara que as crianças são 

um presente de Deus (Gênesis 4:1 e Gênesis 33:5), que as crianças são uma herança do Senhor (Salmo 127:3-5). 

), e uma bênção de Deus (Lucas 1:42), e essa descendência é uma coroa para os idosos (Provérbios 17:6). 

O dilema 

Também lemos as instruções de Deus para que Adão e Eva sejam frutíferos e se multipliquem. Porque é que 

não lemos nenhum versículo sobre limitar o tamanho de uma família ou planear o momento em que gostaríamos 

de ter filhos. Talvez seja porque os métodos médicos de controle de natalidade eram desconhecidos nos tempos 

bíblicos, e o texto bíblico é, portanto, silencioso sobre o assunto. Há uma história bíblica, no entanto, que 

algumas pessoas apontam sobre esta questão. Encontra-se em Gênesis 38. 

Aqui encontramos o relato dos filhos de Judá, Er e Onã. Er era casado com Tamar, mas por causa de sua 

maldade, o Senhor o matou. Isso deixou Tamar sem marido e sem filhos. Como era costume na época, o irmão de 

Er, Onan, tomou Tamar como esposa, como era esperado. Mas Onan era astuto, ele sabia que se tivesse um filho 

com Tamar, o menino herdaria legitimamente a propriedade de seu pai... e Onan egoisticamente não queria isso. 

Então, enquanto Onan estava tendo relações sexuais com Tamar, ele praticava a forma mais antiga de controle de 

natalidade, a abstinência. Gênesis 38:10 diz: “O que ele fez foi perverso diante do senhor, então o senhor o matou 

também”. 

Alguns comentaristas bíblicos dizem que a maldade de Onan foi praticar uma forma de contracepção. Outros 

teólogos dizem que foi seu egoísmo. Mas há outros que conhecem bem as leis e costumes antigos que explicam 

que Onan não era obrigado a se casar com Tamar, que ele poderia ter apresentado seu caso aos anciãos da cidade 

e ser liberado de seu dever de se casar com ela e fornecer-lhe um filho ( Deuteronômio 25). Mas, em vez disso, 

ele continuou a desfrutar do sexo com Tamar, sem intenção de engravidá-la, deixando-a desamparada na velhice 

e, além disso, como marido de Tamar, ele adquiriria toda a herança de seu falecido irmão Er. Como Deus sempre 

está do lado dos oprimidos, esse comportamento certamente o irritaria. Mas essa história não nos dá uma base 

suficiente para construir uma teologia da contracepção dentro de uma cosmovisão bíblica. 

A contracepção é simplesmente o oposto da concepção. Não é o uso de contracepção que é certo ou errado. 

Como aprendemos com Onan, é a motivação por trás da contracepção que determina se ela está certa ou errada. 

Se você não tem certeza do que é certo, peça a Deus que lhe dê sabedoria. Ore sobre isso como um casal, 

como Deus para mostrar a sua vontade para você e sua família. Deus prometeu dar-lhe sabedoria quando lhe 

falta (Tiago 1:5). 
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Cinco formas primárias de contracepção (controle de natalidade ou planeamento familiar) 

1. Contraceptivos de barreira—Antes da relação sexual, o Homem ou a Mulher colocam uma barreira física para 

impedir que o esperma alcance o óvulo. Preservativos e diafragmas são dois exemplos de contraceptivos de 

barreira. Este método de controle de natalidade é relativamente barato e, quando usado correctamente, muitas 

vezes é eficaz (mas nenhum contraceptivo, excepto a esterilização completa ou o celibato total, é 100% eficaz). A 

falha pode vir de uma barreira que quebra ou rasga, permitindo que o esperma penetre no colo do útero. Para 

aliviar essa desvantagem, marido e mulher podem adicionar o uso de um espermicida para matar o esperma que 

entra na vagina. 

2. Dispositivo intra-uterino (DIU) ou espiral— Este é um pequeno dispositivo, muitas vezes em forma de T, 

contendo cobre ou hormônios, e é colocado dentro do útero. As emissões desses dispositivos podem inibir a 

mobilidade do esperma (impedindo que o esperma navegue pela trompa de Falópio para encontrar um óvulo), 

impedindo a concepção, ou as emissões podem afinar o revestimento uterino, impedindo a implantação de um zigoto. 

Um profissional médico é obrigado a colocar o dispositivo no útero da esposa, uma vez colocado é altamente eficaz, 

pois não há chance de esquecer de usá-lo, quebrá-lo ou usá-lo de forma inadequada. 

3. Contraceptivos Hormonais—Em intervalos regulares, a esposa toma um hormônio químico para inibir a 

ovulação, prevenindo assim a gravidez. É possível, embora se acredite que seja raro, que a “ovulação revolucionária” 

ocorra enquanto uma mulher está tomando contraceptivos hormonais. Isso significa que, mesmo enquanto a mulher 

está tomando contraceptivos hormonais, pode ser possível que um óvulo seja liberado e fertilizado. Se isso 

acontecer, há dois resultados possíveis. O zigoto (“ovo fertilizado”) pode não se implantar no útero porque os 

hormônios artificiais no controle de natalidade tornaram o útero incapaz de nutrir adequadamente o embrião. Ou, 

outro resultado é que o zigoto pode se implantar no útero e a gravidez pode continuar. As pílulas anticoncepcionais 

(“a pílula”) e Depo-Provera, uma injecção, são dois exemplos de contracepção hormonal. São as pílulas são tomadas 

diariamente e as injecções são dadas a cada três meses.  

4. Anticoncepcionais de Emergência-Até cinco dias após a relação sexual, a intervenção hormonal (química) pode 

ser usada para inibir a ovulação ou dificultar ou impossibilitar a fertilização. Existem dois tipos de anticoncepcionais 

de emergência: a pílula do dia seguinte, que inibe a fertilização, e a mifepristone (RU486), que causa um aborto. 

Plano B e Ela é exemplos de contraceptivos de emergência. As pílulas anticoncepcionais de emergência do Plano B 

contêm o harmónio levonorgestrel – um ingrediente comum em certas pílulas anticoncepcionais. 

5. Planeamento Familiar Natural e Conscientização sobre Fertilidade O marido e a esposa trabalham juntos 

para impedir que o esperma entre no corpo da esposa durante a estação fértil do ciclo, geralmente evitando relações 

sexuais nesses dias. O Método Sintotérmico e o Método dos Dias Padrão (Contas de Ciclo) são dois exemplos de 

planeamento familiar natural. 

 
Conclusão 

Como aprendemos, um ser humano à imagem de Deus é formado no momento da fertilização e concepção, quando 

um espermatozóide se une a um óvulo. Neste momento, Deus junta o material genético da mãe e do pai para criar um ser 

humano único e novo. No momento da implantação (quando o embrião se implanta na parede do útero), o ser humano 

está vivo há vários dias. Portanto, se um método de planeamento familiar impede a implantação desse ser humano único, 

um aborto precoce foi causado. Isso é chamado de efeito abortivo, ou causador de aborto, e claramente é pecado... 

causando a morte de seu próprio filho. 
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Tempo recomendado para esta sessão:60 minutos 

Será de extrema importância iniciar esta sessão com oração. Aprender os detalhes da destruição da vida através do 

aborto pode ser opressivo. Ore contra quaisquer ataques do inimigo e ore por clareza de pensamento e sensibilidade 

ao Espírito de Deus sobre como os participantes podem ser afectados com esta informação. Lembre-se sempre e 

lembre aos participantes que Deus perdoou todos os pecados, incluindo o pecado do aborto. 

Capítulo 10 

Procedimentos de aborto 

 
“Resgate os que estão sendo levados para a 

morte; deter aqueles que cambaleiam para a 

matança.” 

Provérbios 24:11 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1 Reconhecer como o aborto é uma ofensa contra Deus e contra o pré-nascido. 

2 Descrever os métodos, efeitos colaterais e riscos do aborto. 

 
 

Pontos-chave 

 O aborto é a destruição deliberada, violenta e não natural de um ser humano vivo. 

 Abortos químicos são induzidos através do uso de drogas que geralmente são tomadas em forma de 

pílula, embora as injecções às vezes sejam usadas. 

 O aborto cirúrgico é uma forma de aborto em que o embrião é removido do útero usando métodos 

cirúrgicos. 

 Muitos métodos alternativos de aborto são realizados fora do estabelecimento médico reconhecido. 

 

Referências das Escrituras 

Provérbios 24:11, Êxodo 20:13, Deuteronômio 19:10, Provérbios 6:16-17, Jeremias 7:30-34, Provérbios 24:11; 

Salmo 82:3, Deuteronômio 30:19-20a 
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Questões de discussão: 

 O que é o aborto? 

 Como você definiria a palavra aborto? 

A ofensa do Aborto 

Para aquele bebé frágil encasulado no que deveria ser o lugar mais seguro do mundo, o aborto significa apenas 

uma coisa. Para aquele bebé pequeno, indefeso e desamparado, o aborto não é sobre direitos reprodutivos, privacidade 

ou opções legais...é sobre a morte, o fim de sua curta vida. 

Como você já aprendeu, o aborto é o maior destruidor da vida no mundo hoje... aproximadamente 56 milhões de 

vidas preciosas, criadas à imagem de Deus, são mortas a cada ano. 

O aborto é uma ofensa a Deus. É um ataque descarado à Sua imagem por Satanás. Nós, como portadores da 

imagem de Deus, não devemos ficar calados enquanto esta grosseira injustiça assola. Este capítulo o ajudará a ser 

informado sobre o trabalho do inimigo. À medida que abordamos este tópico, seja sensível às pessoas ao seu redor. 

Este é um material importante e pesado que será difícil para alguns lidar com ele. Prossiga com um coração focado na 

oração e compassivo. 

Porque Deus valoriza muito cada vida humana, e está envolvido na criação de cada indivíduo, Seu coração se 

parte quando os mais delicados e indefesos portadores de Sua imagem, a criança pré-nascida, são impiedosamente 

mortos. A matança de crianças é particularmente detestável para Deus e convida a Sua ira (Jeremias 7:30 –34). Deus 

também nos chama para sermos salvadores daqueles que estão sendo mortos (Provérbios 24:11; Salmo 82:3). 

 

O que é o aborto? 
 

O aborto é definido como o término de uma gravidez pela remoção ou expulsão de um embrião ou feto do útero 

antes que ele possa sobreviver de forma independente. Os abortos espontâneos são geralmente conhecidos como 

abortos espontâneos, nos quais um embrião ou feto morre como resultado de causas naturais ou acidentais. Um aborto 

é considerado aborto induzido se for provocado deliberada e intencionalmente. 

Apesar das várias leis sobre o aborto, que vão desde altamente restritivas a altamente permissivas, os abortos são 

realizados em todas as nações do mundo. Em países altamente desenvolvidos, o aborto pode ser fortemente 

regulamentado, embora legal, e normalmente realizado dentro do estabelecimento médico. Em outros países, onde as 

leis de aborto são altamente restritivas, ou onde os cuidados médicos são particularmente caros, os abortos geralmente 

são realizados fora do estabelecimento médico. 
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Peça aos participantes que digam ao grupo quais métodos de aborto eles ouviram que estão sendo usados em seu país. 

À medida que os participantes mencionam os diferentes métodos de aborto que conhecem, você pode anotá-los no 

quadro criando três categorias (Químico, cirúrgico e alternativo). Incentive-os a pensar em tantos quanto possível, 

mas não há necessidade de entrar em detalhes sobre eles ainda. Apenas liste suas ideias no quadro e continue com 

o conteúdo a seguir. 

Procedimentos de aborto 
 
 

Existem três categorias principais de aborto induzido: métodos químicos (também conhecidos como médicos), 

cirúrgicos e alternativos. Um aborto químico é um procedimento não cirúrgico no qual drogas farmacêuticas são 

usadas para provocar a morte do embrião. Um aborto cirúrgico é um procedimento que remove o embrião e a placenta 

do útero de uma mulher. Uma terceira categoria, métodos alternativos de aborto, consiste em abortivos orais, corpos 

estranhos inseridos no útero e/ou aplicação de força externa ao corpo da gestante. 

Métodos Químicos 

Abortos químicos são induzidos através do uso de drogas que geralmente são tomadas em forma de pílula, embora 

as injecções às vezes sejam usadas. Esses medicamentos funcionam de várias maneiras para provocar a morte do 

embrião ou feto em crescimento. Medicamentos que resultam na morte de um embrião ou feto são conhecidos como 

abortivos. 

Existem três drogas primárias que são usadas para realizar abortos medicamentosos, mifepristone, misoprostol 

e metotrexato. Mifepristone é o nome genérico de um medicamento conhecido em todo o mundo como RU-486, 

Mifeprex ou Mifegyne. Misoprostol é o nome genérico de um medicamento conhecido como Cytotec. Outra droga 

menos  usada para o aborto medicamentoso, o metotrexato, é geralmente administrado em conjunto com o 

misoprostol. 

Os regimes químicos variam de acordo com o país e a região. Alguns dos medicamentos usados para o aborto 

geralmente estão amplamente disponíveis a baixo custo, o que pode encorajar algumas mulheres a se auto 

administram, com ou sem o envolvimento de um médico ou outro indivíduo, como uma parteira. 

Os efeitos colaterais de qualquer aborto químico incluem dor, cólicas, sangramento vaginal, náusea, dor de 

cabeça, tontura, ondas de calor, calafrios, fadiga, vómitos, diarreia, calafrios e febre. As complicações incluem 

infecção, sangramento excessivo (hemorragia) que requer transfusão, aborto incompleto (tecido remanescente no 

útero), gravidez em andamento que requer aborto cirúrgico e – raramente, mas às vezes – morte. 

Métodos Cirúrgicos 

O aborto cirúrgico é uma forma de aborto em que o embrião é removido do útero usando métodos cirúrgicos. Os 

quatro principais métodos de aborto cirúrgico são aspiração a vácuo (ou sucção), dilatação e corretagem, dilatação e 

evacuação e aborto por instilação (ou solução salina). Outro método, chamado dilatação e extracção, raramente é 

usado.  

Durante a gravidez, o colo do útero fica bem fechado, a menos que a mulher esteja em trabalho de parto. Para obter 

acesso ao útero durante qualquer aborto cirúrgico, o colo do útero precisará ser dilatado (ou alargado) através do uso 

de instrumentos médicos ou medicamentos. Após a dilatação cervical, os vários métodos de aborto cirúrgico 

requerem o uso de instrumentos para remover o embrião vivo. Abortos precoces podem exigir apenas um dispositivo 

de sucção, chamado aspirador, que é usado para esvaziar o útero. Abortos posteriores exigirão ferramentas adicionais, 

como fórceps e cureta, para desmembrar o embrião em crescimento. A aspiração a vácuo é frequentemente usada 

como o último estágio de qualquer aborto cirúrgico para garantir que todos os restos e tecidos fetais tenham sido 

removidos do útero. 
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Os efeitos colaterais do aborto cirúrgico geralmente incluem dor e cólicas, sangramento vaginal, diarreia e 

náuseas e vómitos geralmente associados ao uso de anestesia. As complicações incluem infecção, sangramento 

excessivo (hemorragia), lesão cervical, perfuração uterina e aborto incompleto. 

Outro procedimento cirúrgico, conhecido como aborto por instilação (ou solução salina), é um procedimento no 

qual uma solução química é injectada através do abdómen da gestante no saco amniótico, as membranas que 

envolvem e protegem o feto em desenvolvimento. Porque o feto inala, ingere e é cercado por líquido amniótico em 

todos os momentos, o feto absorve a solução química que foi injectada  no saco amniótico e é envenenado. A solução 

também queimará a pele do feto. (As soluções que são geralmente usadas para esses procedimentos incluem solução 

salina, uréia hiperosmolar e prostaglandinas sintéticas.) 

Abortos por instilação, embora cada vez mais raros, geralmente são realizados no segundo e terceiro trimestres. 

Eles se tornaram altamente incomuns em países desenvolvidos porque outros procedimentos geralmente disponíveis 

apresentam menos riscos para a mãe. 

Métodos alternativos 

Existem vários métodos de aborto que são realizados fora do estabelecimento médico reconhecido por vários 

motivos: disponibilidade, custo, legalidade, visões culturais e familiares do aborto, etc. Esses métodos de aborto 

podem ser auto-induzidos, nos quais o procedimento é realizado pela própria gestante. Eles também podem ser 

realizados por outro indivíduo (que pode ou não ter formação médica), como parteira, parente ou amigo. Existem três 

categorias principais de aborto alternativo: abortivos orais, corpos estranhos inseridos no útero e aplicação de força 

externa. Como em qualquer procedimento de aborto, pode-se esperar dor, cólicas e sangramento vaginal. As 

complicações incluem infecção, sangramento excessivo (hemorragia) que requer transfusão, lesão cervical, aborto 

incompleto e gravidez em andamento. Muitos desses métodos de aborto são extremamente perigosos e criam sérios 

riscos à saúde e à vida da gestante. Muitas das preparações de ervas e químicas são de natureza tóxica e envenenam 

directamente a mulher. Corpos estranhos inseridos no útero podem levar a trauma cervical ou uterino e infecção grave 

e, por definição, a força externa causa trauma directo e muitas vezes grave ao corpo da gestante. 

Abortivos orais 

Os abortivos orais são geralmente preparações à base de plantas ou químicas que a gestante irá ingerir para induzir 

o parto. Essas preparações funcionam estimulando as contracções do útero e/ou suavizando o colo do útero, levando à 

menstruação e à expulsão do embrião em desenvolvimento. As preparações à base de plantas incluem o uso de dong 

quai (angelica sinensis), poejo, casca de raiz de algodão, tansy (artemísia), cohosh preto, zimbro, arruda (ruta), 

gengibre, semente de aipo, erva-mate e vitamina C em grandes quantidades. As preparações químicas incluem 

alvejante, terebintina e ácido. 

Aborto por Corpo Estrangeiro 

Existem dois resultados primários da inserção de um corpo estranho – como raiz de mandioca, pau, arame, agulha de 

tricô, espinho ou osso de galinha – no útero. Um dos resultados é a perfuração das membranas que envolvem e protegem 

o embrião em desenvolvimento. Quando essas membranas são perfuradas, o embrião provavelmente morrerá e o corpo 

da mulher expulsará o embrião morto. Outro resultado é que depois que as membranas são perfuradas, o corpo estranho é 

usado para perfurar o próprio embrião e causar sua morte directamente – o que também resultará na expulsão do embrião 

morto pelo corpo da mulher. 

Aplicação de Força Externa 

Várias formas de força externa têm sido usadas para induzir abortos, em vários graus de eficácia, por milhares de 

anos. O esforço físico intenso foi acreditado por algumas culturas para provocar um aborto espontâneo. Acções mais 

directas – como socos, socos ou chutes no abdômen da gestante – também têm sido utilizadas, chegando a ponto de a 

gestante se jogar escada abaixo para induzir o parto. A massagem abdominal da mulher grávida é outro método, 

durante o qual um indivíduo comprime, contrai e amassa o abdômen da mulher grávida para matar o embrião em 

desenvolvimento e iniciar as contracções uterinas. 
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Termine com uma oração pedindo perdão em nome de toda a humanidade pela destruição da vida. Ore por redenção e 

cura. Ore para que a Igreja responda em obediência na defesa da vida do pré-nascido. Ore para que Deus revele a cada 

um dos presentes que acção Ele os está chamando a tomar. 

Conclusão 

Independentemente de serem ou não legais em qualquer país em particular, os abortos são geralmente realizados em todo 
o mundo. 

Embora algumas pessoas sejam mais vulneráveis do que outras ao aborto, devido às suas circunstâncias, é importante 

entender que o aborto continua sendo uma opção tentadora, se não atraente, para milhões de mulheres e homens que 

enfrentam uma gravidez indesejada ou inesperada. Devemos estar preparados para defender um comportamento sexual 

responsável dentro do casamento e estar preparados para ajudar aqueles que foram feridos praticando sua sexualidade fora 

dos limites morais de Deus. 

 

 
Hoje chamo os céus e a terra como testemunhas contra ti, que pus diante de ti a vida e a morte, as bênçãos e as maldições. Agora escolha a 

vida, para que você e seus filhos vivam e amem o Senhor seu Deus, ouçam sua voz e se apeguem a ele. Pois o Senhor é a sua vida... 

Deuteronômio 30:19-20 NLT 
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Tempo recomendado para esta sessão: 90 minutos (Muitas vezes menos – leve o tempo que precisar, mas seja 

sensível) 

Será importante começar esta sessão com oração, pedindo a Deus que abra nossos olhos e corações para ouvir Sua 

voz enquanto Ele revela as áreas de nossa vida que precisam de cura e restauração. Enquanto você está ensinando 

esta sessão, é muito importante manter a consciência de como o Espírito Santo está se movendo nos corações de 

homens e mulheres. Embora seja dado tempo para oração durante a próxima sessão sobre “Arrependimento, Perdão 

e Cura”, é provável que os participantes se sintam mais abertos para expressar seus sentimentos e confessar uns aos 

outros enquanto os homens e mulheres ainda estão em grupos separados. Você deve se sentir livre para dar tempo 

para a confissão entre os participantes durante esta sessão. 

Capítulo 11 

Após o aborto 

 
“Tu, Senhor, ouve a súplica dos necessitados;  

Tu os reanima e atendes ao seu clamor ”. 

Salmo 10:17 

 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Identificar os possíveis efeitos a longo prazo do aborto na vida de uma pessoa. 

2. Entender as verdades espirituais que estão na raiz de uma decisão de aborto. 

3. Reconhecer o caminho bíblico para a restauração após um aborto. 

 

Pontos-chave 

 Os efeitos em cascata do aborto (além da morte da criança) são de longo alcance e afetam os pais, a família 

imediata e extensa da criança abortada, a igreja, a comunidade e muito mais. 

 O aborto pode afetar todas as áreas da vida – física, espiritual, emocional e relacional – para a mulher e o 

homem que participaram de uma decisão de aborto. 

 Deus conhece todos os pecados, incluindo o aborto, mesmo que tenha ocorrido em segredo. Ele está pronto 

para perdoar o pecado do aborto e curar suas feridas. 

 Confissão, arrependimento e perdão aos outros são passos críticos no caminho para a restauração do 

aborto. 

 
 

Referências das Escrituras 

Salmo 10:17, João 10:10, Salmo 103:8-11, Mateus 6:6, 1 João 3:20, Salmo 34:18, Salmo 10:17-18, Êxodo 

15:26, Salmo 103:3, Salmo 103:2-5, 12-14, 2 Coríntios 5:17, Ezequiel 36:26, 1 João 1:9, Tiago 5:16, 

Mateus 6:14-15, Colossenses 3:13, Ezequiel 18:32, Lamentações 3:32-33, 2 Pedro 3:9, Atos 17:30, 2 Crônicas 

7:14 
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Os círculos concêntricos ilustram o amplo impacto do aborto. Trabalhando com um parceiro sentado ao lado 

deles, os participantes podem olhar para a ilustração e simplesmente listar as maneiras pelas quais cada uma das 

pessoas listadas é afetada pelo aborto. Depois de reconhecer que a maior perda é sofrida pela criança abortada – 

que perde a vida –, peça aos participantes que reservem cerca de um minuto para listar os efeitos dessa perda em 

cada uma das outras cinco pessoas ou grupos: pais, irmãos, avós, igreja , e comunidade. Após este exercício de 

cinco minutos, os voluntários podem compartilhar algumas respostas com o grande grupo e você pode registar 

suas respostas no quadro. 

Comunidade 

Igreja 

Avós 

Irmãos 

Pais 

Criança
a 

O aborto é a destruição deliberada e não natural de um feto, e o ato do aborto viola a identidade criada pelos pais 

da criança. Em vez de ser aquela que nutre, a mãe agora é aquela que terminou uma vida. Em vez de ser aquele que 

protege, o pai agora é aquele que abandona. Todas as pessoas ligadas a um aborto sofreram perdas. Essa perda parece 

diferente para cada pessoa e pode ou não ser acompanhada por sintomas físicos, emocionais ou relacionais 

reconhecíveis. 

 

 

 

 

 

 
Os efeitos em cascata da perda após um aborto 

 
A criança abortada perde mais: sua vida. A mãe perde um filho, juntamente com as experiências enriquecedoras da 

maternidade. Embora um pai nunca experimente a gravidez e o parto da mesma maneira que uma mãe, ele também perde 

muito quando seu filho é abortado, incluindo as recompensas da paternidade e da criação de um filho. Irmãos da criança 

abortada – tanto irmãos e irmãs presentes quanto futuros – perdem a oportunidade de compartilhar suas vidas e 

experiências de uma maneira profundamente profunda. Os avós da criança abortada, mesmo aqueles que podem ter 

contribuído para a decisão de abortar, perdem muito, inclusive a herança possibilitada apenas por ter filhos e netos. 

Os efeitos em cascata do aborto são de longo alcance, mesmo quando não são sentidos pelos participantes, muitos 

dos quais podem nunca saber o que perderam. No entanto, há esperança para o homem e a mulher que abortaram seu 

filho - uma esperança maior do que a mais profunda culpa ou arrependimento que uma pessoa pode enfrentar. Deus sabe 

tudo sobre a decisão do aborto: as circunstâncias, os detalhes e a dor. Ele planeia pegar exatamente o que Satanás 

pretendia para o mal e usá-lo para o bem. Embora a restauração leve tempo, Deus promete cura, perdão e esperança para 

aqueles que foram impactados pelo aborto e buscam a redenção Dele. A esperança de restauração após um aborto é uma 

mensagem crítica que deve ser oferecida àqueles que abortaram seus filhos. O aborto não é o fim da história. Na verdade, 

pode ser um novo começo! 
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Lembre aos participantes que uma pessoa pode estar vivendo com uma infecção sexualmente transmissível por 

anos e nem mesmo saber disso. Pode levar anos até que quaisquer sintomas externos possam ser vistos. Da mesma 

forma, os efeitos espirituais, emocionais e relacionais do aborto podem não ser visíveis por muitos anos, mesmo 

que a pessoa precise de cura. 

1. Após uma breve explicação dos efeitos físicos do aborto, divida os participantes em três grupos. Uma vez em 

seus grupos, expliquem que terão cinco minutos para escrever uma lista de maneiras não físicas pelas quais o 

aborto nos afecta. 

2. O Grupo 1 deve escrever uma lista de efeitos espirituais; Grupo 2, efeitos emocionais; e grupo 3, efeitos 

relacionais. (Antes desta sessão, você pode preparar folhas grandes de papel em branco que podem ser 
usadas por cada grupo.) 

3. Após cerca de cinco minutos, um representante de cada pequeno grupo pode apresentar suas listas ao grande 
grupo. 

4. Após cada apresentação, você pode completar a discussão mencionando outros efeitos que os grupos podem 

não ter listado. 

 
 

 

Os Efeitos do Aborto 

Aprender sobre os efeitos a longo prazo de um aborto pode ser o primeiro passo no caminho de cura de uma mulher 

ou de um homem. Uma mulher que deseja ter filhos pode não saber que sua infertilidade foi causada por um aborto 

anterior. Um homem pode não entender que a distância que sente entre ele e Deus está directamente relacionada à sua 

participação no aborto. Uma mãe que abortou seu filho pode não ter feito a conexão de que algumas das dificuldades 

emocionais e de relacionamento que ela está enfrentando actualmente têm suas raízes em seu aborto. 

Quando mulheres e homens ouvem sobre os problemas pós-aborto que outros experimentaram, geralmente 

reconhecem as mesmas lutas em suas próprias vidas. 

Efeitos Físicos 

Além dos efeitos colaterais imediatos do aborto, alguns efeitos aparecem muito tempo após o aborto ter ocorrido. 

Trauma no útero durante um aborto pode levar a problemas futuros de fertilidade, incluindo aborto espontâneo e 

dificuldade em conceber uma criança. É muito importante entender, no entanto, que os abortos ocorrem por outras razões 

que não estão relacionadas ao aborto induzido. Assim, embora um aborto induzido possa contribuir para o risco futuro de 

aborto espontâneo, nem todos os abortos espontâneos são causados por um aborto anterior. 

Além disso, muitos estudos internacionais associaram o aborto induzido ao câncer de mama. Esses estudos sugerem 

que o aborto interrompe abruptamente o desenvolvimento celular e interrompe o processo natural de maturação da mama, 

no qual as células da mama são protegidas contra o câncer quando permitem o desenvolvimento completo por meio de 

uma gravidez a termo. 

De acordo com esses estudos, o aborto pode remover a protecção contra o câncer de mama que é obtida ao levar 

uma gravidez a termo. No entanto, outros estudos não conseguiram encontrar uma ligação entre aborto e câncer de 

mama. 

 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Para esta próxima sessão, descobrimos que separar os homens em um grupo e as mulheres em outro grupo (para que a 

confidencialidade e a sensibilidade possam ser preservadas) costuma ser útil. 
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Efeitos espirituais 

O aborto também inclui uma desobediência deliberada à palavra de Deus, especificamente Seu mandamento 

contra tirar vidas inocentes. Tirar uma vida inocente – como ocorre no aborto – é assassinato e é pecado. Há 

muitas consequências espirituais para o assassinato, e somente Deus pode remover a culpa de ter tirado uma vida 

por meio do aborto. 

Na decisão de abortar uma criança, a mãe e o pai demonstram falta de confiança na soberania de Deus e em Sua 

decisão de dar vida a um indivíduo no útero. Eles também não confiam em Sua capacidade de bondade, provisão e 

protecção. Após um aborto, a pessoa intuitivamente entende que violou essa confiança e começa a ver Deus como não 

confiável. 

Eles fazem uma aliança tácita com Satanás que está procurando matar seu filho (João 10:10a). Ele também procura 

destruir a mãe e o pai, romper seus relacionamentos uns com os outros e seus entes queridos, devastar sua família 

imediata e extensa e minar seu relacionamento com Deus. Depois que ele os enganou para acreditar que o aborto é a 

escolha “certa” e eles abortaram seu filho, ele usará suas acções para condená-los. O resultado é muitas vezes a 

separação de Deus, graves danos à identidade e sofrimento extremo. 

Às vezes, as mulheres também podem não querer abortar seus filhos, mas são coagidas (ou mesmo forçadas) a abortar 

por outros: o pai da criança, seus próprios pais, autoridades comunitárias ou governamentais, etc. 

A culpa moral pelo aborto nesses casos pode não ser tão claramente definida, mas os efeitos espirituais ainda podem 

ser profundamente devastadores. 

Efeitos emocionais 

Os efeitos de uma decisão de aborto têm o potencial de prejudicar a saúde emocional e o bem-estar de uma pessoa. Os 

efeitos negativos nas emoções de uma pessoa podem inicialmente ser sutis e não tão óbvios quanto os efeitos físicos 

imediatos. Os efeitos emocionais podem, no entanto, tornar-se avassaladores e criar feridas duradouras se não forem 

reconhecidos e tratados. A intensidade da reação emocional de uma pessoa após um aborto é muitas vezes um choque para 

o indivíduo, bem como para as pessoas ao seu redor. 

Há uma ampla gama de possíveis problemas emocionais, e a maioria está enraizada no medo, vergonha e culpa. Os 

sentimentos após um aborto são frequentemente tratados de duas maneiras opostas: ou são reprimidos e não expressos ou 

são expressos indiscriminadamente por meio de explosões emocionais. Ambos os extremos criam problemas, porque é 

preciso uma tremenda quantidade de energia para controlar ou esconder essas emoções “indesejáveis”, deixando pouca 

energia para outras coisas. 

Alguns dos efeitos emocionais comuns de uma decisão de aborto incluem: 

 Raiva 

 Vergonha 

 Depressão 

 Tristeza 

 Negação 

 Ansiedade 

 Culpa e arrependimento 

 Dor não resolvida e persistente 

 Mudanças de humor 

Uma combinação desses efeitos emocionais pode, às vezes, fazer com que o bem-estar emocional de um indivíduo se 

deteriore tão significativamente que o suicídio é considerado ou tentado. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Treinadores experientes descobriram que as duas secções nesta página funcionam bem como discussões em pequenos 

grupos, onde o grupo trabalha com este material e dá uma visão geral de seus pensamentos para todo o grupo. 
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Efeitos Relacionais 

O dano relacional mais profundo causado pela decisão de um homem ou mulher de abortar seu filho é a violação e a 

subsequente perda de confiança. Para uma mulher, ela violou seu papel dado por Deus de proteger e nutrir seu filho, e seu 

fracasso em cumprir esse papel prejudica sua confiança em si mesma. Para um homem, o aborto é uma traição ao seu eu 

mais íntimo. Ao participar de um aborto, a escolha do homem de negligenciar o papel de protector e provedor prejudica 

sua confiança em si mesmo. A falta de confiança, então, tanto para a mulher quanto para o homem, prejudica todo 

relacionamento e pode criar grandes danos relacionais, como: (Pergunte: “Que tipo de dano aos relacionamentos poderia 

resultar?”) 

 Disfunção sexual: aversão ao sexo, promiscuidade sexual, casos extraconjugais, homossexualidade 

 Dificuldade em manter relacionamentos próximos 

 Solidão 

 Falta de vínculo com crianças, abuso infantil e negligência infantil 

Essa falta de confiança pode se estender além dos limites dos relacionamentos imediatos de uma mulher ou homem, 

como casamento e família, para incluir a igreja e sua comunidade maior. Não é incomum que indivíduos pós-aborto 

(especialmente mulheres) experimentem uma confiança diminuída em todos os relacionamentos – em particular com 

aqueles em liderança ou em posições de autoridade. Essa tensão e falta de confiança podem se infiltrar em igrejas e 

comunidades, sem serem vistas, reconhecidas ou mal compreendidas. É crucial que os líderes dentro da igreja 

reconheçam os efeitos de longo alcance do aborto em suas congregações, a fim de responder eficaz e adequadamente às 

necessidades espirituais das pessoas. 

Embora os efeitos da desobediência à verdade revelada na Palavra de Deus sobre a vida do feto no útero tragam 

consequências humanas duradouras e às vezes irreversíveis, mas aqueles que se arrependem de seus pecados recebem o 

perdão de Deus e, com o tempo, podem experimentar a cura substancial de seus pecados. pessoa inteira — corpo, alma e 

espírito. 

 

O Caminho para a Restauração do Aborto 

A cura genuína e duradoura do pecado, incluindo o aborto, é possível. “O Senhor é compassivo e misericordioso, 

tardio em irar-se, cheio de amor. Ele nem sempre acusará, nem abrigará sua ira para sempre; ele não nos trata como 

nossos pecados merecem ou nos retribui de acordo com nossas iniquidades. Pois tão alto quanto os céus estão acima da 

terra, tão grande é o seu amor por aqueles que o temem” (Salmo 103:8-11). 

A fim de receber a cura do pecado do aborto, devemos nos voltar para Deus em busca de Sua ajuda. O aborto é 

primeiro um pecado contra Deus antes de ser um pecado contra os outros, incluindo o pré-nascido cuja vida terminou. 

Aqueles que estiveram envolvidos em uma decisão de aborto devem renunciar ao seu acordo prévio com o inimigo, 

que os persuadiu de que o aborto era a única solução para os desafios apresentados por uma criança indesejada. A 

mãe e o pai devem escolher acreditar na verdade de Deus e alinhar-se com ela. 

A Bíblia apresenta claramente princípios redentores que oferecem esperança e ajuda à mulher que abortou seu filho e 

ao homem que pode ou não ter participado da decisão. 

 
 

NOTAS 
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Deus conhece e ouve o homem e a mulher pós-aborto. 

Jesus se refere a Deus Pai como “vosso Pai, que vê o que se faz em secreto” (Mateus 6:6). Da mesma forma, a Bíblia 

diz: “Deus é maior do que o nosso coração e sabe tudo” (1 João 3:20). Ele sabe exactamente o que foi feito. Ele sabe sobre 

o aborto da mulher e a participação do homem, mas isso não é tudo que Ele sabe. Ele sabe quem estava incentivando ou 

pressionando a mulher a abortar. Ele sabe como o abortista a tratou. Ele sabe por que o pai não se levantou em defesa de 

seu filho pré-nascido. Ele conhece a criança abortada intimamente. Deus, e somente Deus, sabe tudo sobre esse aborto. 

Deus está perto dos quebrantados de coração (Salmo 34:18). Se a mãe e o pai da criança abortada clamarem a Deus, 

Ele os ouvirá. 

Tu, Senhor, ouve o desejo dos aflitos; tu os encorajas e escutas o seu clamor, defendendo os órfãos e os oprimidos, para que meros mortais 

terrenos nunca mais espantem terror. 

Salmo 10:17-18 

 

 

Deus quer perdoar e curar o homem e a mulher pós-aborto. 

Deus chama a Si mesmo de Senhor que nos cura (Êxodo 15:26), perdoa todos os nossos pecados e cura todas as 

nossas doenças (Salmo 103:3). Ele deseja que vivamos a vida plenamente (João 10:10); certamente isso significa uma 

vida de plenitude, esperança e alegria. Nenhum pecado que foi confessado tem o poder de arruinar nossa vida. O aborto 

— tanto a decisão da mãe de abortar quanto o pecado do pai de coagi-lo, encorajá-lo ou apoiá-lo — é um pecado que 

Deus perdoará por causa do sangue que Jesus derramou por eles. Ele deseja perdoá-los, e deseja que eles perdoem a si 

mesmos e aos outros. Ele também deseja curá-los onde quer que estejam feridos. Ouça o coração do Pai por qualquer 

pessoa que sofre as consequências do pecado, incluindo o pecado do aborto. 

Bendize , ó minha alma, ao Senhor 

e não se esqueça de todos os seus 

benefícios - que perdoa todos os seus 

pecados 

e cura todas as suas doenças, 

que redime sua vida do poço 

e te coroa de amor e compaixão, que satisfaz os teus 

desejos com coisas boas 

para que a tua juventude se renove como as águias ...  distante 

como o leste é do oeste, 

até agora ele removeu nossas transgressões de nós. Como um 

pai se compadece de seus filhos, 

então o Senhor tem compaixão dos que o temem; pois ele sabe 

como somos formados, 

ele se lembra de que somos pó. 

Salmo 103:2-5, 12-14 
 

Portanto, se alguém está em Cristo, nova criatura e: as coisas velhas já passaram, eis que tudo se fez o novo. 

2 Coríntios 5:17 

 

Eu vos darei um coração novo e porei em vós um espírito novo; Eu tirarei de você o seu coração de pedra e lhe darei um coração de carne. 

Ezequiel 36:26 

 
 

NOTAS 
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Confissão e perdão 

Confessar nosso pecado (incluindo o pecado do aborto) e perdoar os outros envolvidos são os únicos passos 

necessários para ser perdoado por Deus e restaurado a um relacionamento correto com Ele. Uma vez que eles fazem a 

escolha de crer na Palavra de Deus – que Ele conhece seus pecados e está pronto para perdoá-los – homens e mulheres 

pós-aborto devem seguir as instruções de Deus. 

Confesse seu pecado a Deus 

1 João 1:9 nos diz que “se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos 

purificar de toda injustiça”. Embora o inimigo continue a nos lembrar do nosso pecado, devemos aprender a viver na 

liberdade do perdão de Deus. Devemos rejeitar as tentativas contínuas do diabo de nos condenar por pecados passados que 

Deus já perdoou. 

Confesse seu pecado um ao outro e seja curado 

Tiago 5:16 diz: “Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curados. A 

oração de uma pessoa justa é poderosa e eficaz.” Esta passagem não é meramente uma sugestão, mas um mandato. Todos 

devemos confessar nossos pecados uns aos outros, orar uns pelos outros e receber a cura por nossos pecados. Essa 

confissão não precisa ser divulgada (na frente de um grande grupo, por exemplo), mas é importante que seja dita em voz 

alta para pelo menos uma outra pessoa. De acordo com esta passagem de Tiago, a cura em si é o propósito e objetivo da 

confissão. 

Perdoe os outros que estiveram envolvidos 

Mateus 6:14-15 diz: “Se você perdoar outras pessoas quando pecam contra você, seu Pai celestial também o perdoará. 

Mas se você não perdoar os pecados dos outros, seu Pai não perdoará os seus pecados”. Homens e mulheres pós-aborto 

provavelmente lutarão para perdoar se não tiverem primeiro aceitado o perdão de Deus por seus próprios pecados. Mas 

assim como somos ordenados a confessar nossos pecados uns aos outros, somos ordenados a “suportar uns aos outros e 

perdoar uns aos outros se algum de vocês tiver alguma queixa contra alguém. Perdoai como o Senhor vos perdoou” 

(Colossenses 3:13). 

 
 

NOTAS 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos pais do grupo que pensem em momentos em suas vidas em que seus filhos brigaram entre si e se 

machucaram profundamente. Quando os filhos machucam uns aos outros, os pais muitas vezes ficam tristes e 

trabalham para ver esses relacionamentos restaurados. Pergunte aos participantes: “Que passos precisam ser 

dados para que esse relacionamento seja restaurado e a harmonia seja trazida de volta à família?” Liste suas 

respostas no quadro. Uma vez que o grupo tenha listado seus passos para a restauração, faça a conexão de como 

Deus procura nos restaurar e nos curar de qualquer ofensa contra Ele, incluindo a ofensa do aborto. 

 

Como pais de crianças que estão lutando, buscamos a restauração da mesma forma que Deus procura nos restaurar 

quando pecamos: 

1. Os filhos confessam a seus pais, como devemos confessar nossos pecados a Deus (1 João 1:9). 

2. Os filhos confessam seus erros uns aos outros, como devemos confessar uns aos outros (Tiago 5:16). 

3. As crianças devem perdoar umas às outras, pois todos nós temos o mandamento de perdoar os outros (Mateus 

6:14-15). 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

1. Peça aos participantes que peçam a Deus que lhes revele o que precisam confessar a Ele. 

2. Reserve algum tempo para ouvir em silêncio enquanto eles esperam que Deus responda. 

3. Depois de alguns minutos, convide os participantes a confessarem seus pecados uns aos outros e a Deus. 

Conclusão 

Embora sempre haja consequências para nossos pecados, também há esperança. Deus diz: "Não tenho prazer na 

morte de ninguém... Arrependa-se e viva!" (Ezequiel 18:32). A Bíblia nos ensina que, embora Deus “traga tristeza, ele 

se compadecerá, tão grande é o seu amor infalível. Pois ele não traz voluntariamente aflição ou tristeza a ninguém” 

(Lamentações 3:32-33). Seu objetivo final para nós está resumido em 2 Pedro 3:9. Ele “é paciente convosco, não 

querendo que ninguém pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento”. Assim, “agora ele ordena que todos, em 

todos os lugares, se arrependam” (Atos 17:30) a fim de trazer restauração, cura e integridade. 

O aborto mata bebês e afecta todos que toca. E a perda da paternidade e da maternidade é real e profunda. No 

entanto, Deus é maior que o aborto. Deus nos diz hoje o que disse ao seu povo há muito tempo: 

 
Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, orar, buscar a minha face e se converter dos seus maus caminhos, dos céus o 

ouvirei, perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra. 

2 Crônicas 7:14 

Nossa responsabilidade é nos humilhar, orar, buscar a face de Deus e nos afastar de nossa maldade, incluindo o 

pecado do aborto. Em resposta, Deus diz que ouvirá, perdoará e curará. Deus deseja sinceramente que voltemos nossos 

corações para Ele. Não há ferida que Ele não possa curar e nenhum pecado que Ele não perdoe, se nos voltarmos para Ele 

e pedirmos. Por Sua graça, mulheres e homens podem encontrar cura substancial nesta vida e cura completa na era 

vindoura. 
 

 
 

Perguntas de revisão 

1. Quais são algumas das maneiras pelas quais um aborto pode afetar a vida de um indivíduo? 

2. Descreva alguns dos riscos físicos, emocionais e espirituais do aborto. 

3. Embora possa haver muitas razões para uma pessoa escolher um aborto, 

qual é a raiz espiritual de uma decisão de aborto? 

4. Quais são os passos bíblicos para a restauração após um aborto? 

5. O que Deus diz sobre o perdão? Sua oferta de perdão é verdadeira pelo pecado do aborto? 

 

NOTAS 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão: 20 minutos para ensino; tempo de ministério conforme necessário 

É provável que uma transformação esteja ocorrendo no coração dos participantes. O objetivo desta sessão é 

convidar um tempo de reflexão pessoal permitindo que cada indivíduo examine seu coração, enfrente qualquer 

vergonha que possa impedi-lo de ministrar de forma eficaz, confie no perdão de Deus, abandone sua desobediência 

e inicie seu caminho para a restauração. 

Capítulo 12 

Arrependimento, Perdão e 

Cura 
 

“…Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar e orar e buscar a 
minha face e se converter dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, 

e eu perdoarei o seu pecado e sararei a sua terra”. 

2 Crônicas 7:14 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Identificar o pecado do rei Davi e sua resposta ao ser confrontado. 

2. Descrever os efeitos de desonrar a Deus na vida de um cristão, sua família e sua comunidade. 

3. Rever os três passos do arrependimento. 

4. Reconhecer o papel do crente como embaixador de Cristo: ajudar os outros a restaurar sua honra por 

meio do arrependimento, perdão e cura. 

 

Pontos-chave 

 A maior necessidade de todo homem e mulher que já nasceu é o perdão e a reconciliação com o Pai. 

 A natureza egocêntrica do pecado rapidamente leva os crentes para longe de Deus, para a derrota e a desgraça. 

 Arrependimento é mudar a atitude da pessoa em relação ao pecado e a Deus. Inclui uma mudança de coração e mente. 

 A obra de Cristo na Cruz tornou possível o perdão e a cura para aqueles que se arrependem e se voltam para 
Jesus, permitindo que a honra seja restaurada. 

 

Referências das Escrituras 

2 Crônicas 7:14, 2 Samuel 11:1-27, Atos 13:22, Salmo 51:17, João 3:16, 1 João 3:4, Isaías 59:2, 2 

Coríntios 7:10, 1 João 1:8, Salmo 51, Hebreus 8:12, 1 João 1:9, Romanos 3:24, Isaías 53:5 
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A História de Davi e Bate-Seba(2 Samuel 11:1-27) 

Certa noite, durante uma primavera, quando o exército de Israel estava engajado na batalha, o rei Davi olhou de seu 

telhado e viu uma bela mulher tomando banho. Ele chamou a mulher, Bate-Seba, e a trouxe para sua casa e teve relações 

sexuais com ela. Mais tarde, ela enviou uma mensagem ao rei David dizendo-lhe que estava grávida de seu filho. 

Davi mandou chamar o marido de Bate-Seba, Urias — um soldado do exército do rei Davi — e tentou persuadi-lo a 

voltar para sua esposa e ter relações sexuais com ela, para que o pecado de adultério de Davi não fosse descoberto. Urias 

recusou e disse ao rei Davi que não podia, em sã consciência, desfrutar o prazer da companhia de sua esposa enquanto 

seus companheiros lutavam. 

Davi enviou Urias de volta à batalha e informou seu líder militar para colocar Urias na linha de frente e quando o 

inimigo avançasse, para recuar dele, para que ele pudesse ser alcançado, derrubado e morto - o que foi exatamente o que 

aconteceu. Urias foi morto e Davi tomou Bate-Seba como sua própria esposa, e ela deu à luz ao filho que eles conceberam 

juntos. O profeta Natã visitou o rei Davi e contou-lhe uma parábola que revelou a vergonha de Davi e seu desprezo pelo 

Senhor. O rei Davi confessou e se arrependeu de seu pecado, e Natã lhe disse que Deus o havia perdoado. No entanto, 

embora Deus tenha perdoado Davi e restaurado sua honra, graves consequências resultaram da desonra de Davi a Deus, a 

Bate-Seba e ao seu papel como pastor designado por Deus. 

Nesta história aprendemos que Davi, que foi escolhido e ungido por Deus para ser rei de Israel, era culpado de 

cobiça, adultério e assassinato. Esses pecados foram cometidos pelo líder nacional e espiritual do povo escolhido de 

Deus! Mesmo assim, Davi viria a ser conhecido como um “homem segundo o coração de Deus” (Atos 13:22). 

Como isso pode ser? Foi por causa da resposta de Davi depois de ser confrontado sobre seu pecado. Enquanto Deus 

odeia o pecado, o que mais importa para Ele é o que fazemos depois que pecamos. Davi respondeu corretamente ao seu 

pecado através de seu arrependimento. Ele demonstrou um coração quebrantado e contrito (Salmo 51:17). 

Em resposta ao arrependimento do rei Davi, Deus atendeu a uma necessidade universal para toda a humanidade: o perdão. 

Porque Deus entende completamente esta necessidade, Ele foi movido a enviar Seu Filho Jesus Cristo para morrer em 

nosso lugar, pelo qual Ele proveu o perdão de nossos pecados. O perdão era – e continua sendo – nossa maior necessidade 

pessoal, e não há ninguém capaz de suprir essa necessidade a não ser nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo (João 3:16). E 

como o perdão nos foi oferecido gratuitamente, somos ordenados a perdoar os outros. Jesus nos orienta a perdoar 

plenamente aqueles que nos ofenderam, e o Espírito Santo nos capacita a estender esse perdão autêntico aos outros. 

 

 
 

NOTAS 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que discutam como a história do Rei Davi dá esperança ao crente que luta contra o pecado 

sexual. 

Os pecados sexuais são especialmente destrutivos 

Em sua raiz, o pecado é uma violação da lei de Deus (1 João 3:4), e quebrar a lei de Deus leva à separação Dele 

(Isaías 59:2). Para os seguidores de Cristo, não há nada que leve a uma derrota maior do que a vergonha, condenação, 

confusão e escravidão que vêm da violação de nossa aliança com Deus por meio do pecado. Se deixarmos de lidar 

com nossos próprios pecados adequadamente, o dano não será apenas para nós mesmos, mas para nossos cônjuges, 

nossos filhos, nossas famílias, nossas congregações e nossas comunidades. 

O pecado cria uma cisão entre Deus e nós, e é sempre pessoalmente destrutivo. Os pecados secretos, 

especialmente os de natureza sexual, podem ser particularmente destrutivos. O mundo obcecado por sexo em que 

vivemos criou um ambiente no qual muitos cristãos já foram – ou são actualmente – escravos ou vítimas de pecado 

sexual. O pecado sexual, quando não contestado, traz culpa e vergonha que prejudica a confiança e a autoridade de 

um crente e nos impede de fornecer liderança moral. 

Os pecados sexuais incluem relações sexuais extraconjugais, vícios sexuais, adultério, pornografia, fantasias, 

abuso sexual, estupro e muito mais. Alguns desses pecados sexuais podem resultar em gravidez, o que pode levar ao 

grave pecado do aborto. Como resultado desses pecados sexuais, muitos foram profundamente feridos. Muitos foram 

vítimas de agressão sexual, como estupro. Algumas ficaram grávidas e foram forçadas a fazer abortos. Algumas já 

abortaram por falta de conhecimento. Algumas fizeram abortos porque se sentiram sozinhas, pobres e desamparadas. 

Alguns foram sexualmente molestados desde muito cedo. Alguns foram expostos a um uso indevido da sexualidade 

que iniciou uma vida inteira de vícios sexuais ou comportamentos insalubres. 

 

A história do rei Davi dá esperança ao crente que luta com o pecado sexual e suas consequências. Em seu caso 

com Bate-Seba, Davi mentiu, cometeu adultério e assassinou, e mesmo assim foi perdoado. A honra foi restaurada a 

ele e sua família por Deus. Isso nos demonstra que não há pecado além do poder e autoridade de perdão de Jesus 

Cristo, que deu Sua vida para restaurar nossa honra e reconciliar a nós, nossa família e nossa comunidade com Deus. 

 
 

NOTAS 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Peça aos participantes que discutam quando e como Davi reconheceu sua culpa e o que ele escreveu para 

expressar que confiava que Deus o perdoaria. 

AJUDA DE TREINAMENTO 

Pergunte aos participantes como Davi demonstrou arrependimento verdadeiro. 

Arrependimento 

“A tristeza segundo Deus traz arrependimento que conduz à salvação...”  

2 Coríntios 7:10 

Entre as coisas que o Senhor anseia para a Igreja é levantar uma geração restaurada e redimida dos escombros do 

pecado sexual. Para que Ele faça isso, devemos primeiro nos arrepender. Arrepender-se significa mudar a atitude em 

relação ao pecado e a Deus. Esta é uma mudança que deve ocorrer tanto na mente quanto no coração. Arrependimento 

é mais do que apenas arrependimento ou remorso. 

Até mesmo Judas Iscariotes sentiu remorso depois de trair Jesus, mas permaneceu no pecado em vez de se voltar para 

Deus. Arrependimento também não é abster-se de um determinado pecado por um período de tempo; é um completo 

afastamento desse pecado. Arrependimento não é esconder nosso comportamento pecaminoso. Davi tentou esconder 

seu pecado, mas Deus o expôs. O verdadeiro arrependimento requer uma atitude correcta em relação ao pecado, uma 

atitude correta em relação a si mesmo e uma atitude correcta em relação a Deus. 

O arrependimento consiste em três passos: 

Passo 1: Reconheça sua culpa e vergonha 
Primeira João 1:8 nos diz que “se afirmamos estar sem pecado, enganamo-nos a nós mesmos e a verdade não está 

em nós”. O primeiro passo para o arrependimento envolve entender que somos pecadores e que somos desonrados e 

envergonhados devido à nossa separação de Deus. 

 

Passo 2: Confie que Deus o perdoará 
O segundo passo para o arrependimento envolve acreditar que Deus nos perdoará. No Salmo 51, o rei Davi 

escreveu: “Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo o teu amor infalível; segundo a tua grande compaixão apaga 

as minhas transgressões” (versículo 1). Arrependimento não é apenas reconhecer nosso pecado, é também reconhecer 

que Deus está disposto e é capaz de perdoar nosso pecado. É-nos prometido em Hebreus 8:12 que Deus “perdoará a 

[nossa] maldade e não se lembrará mais dos [nossos] pecados”. 

 
Passo 3: Volte do Pecado para Deus 

Uma vez que percebemos que somos culpados de pecado diante de Deus, e que Ele está disposto a nos perdoar, 

devemos então ir a Ele para receber esse perdão. Nosso pecado desonra a Deus e nos desonrou, mas Ele é capaz de nos 

restaurar e restaurar nossa honra. Chegamos a Deus Pai através de Jesus Cristo, que é Deus Filho. 1 João 1:9 diz: “Se 

confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça”. 

Romanos 3:24 nos diz que porque Cristo pagou por nossos pecados, fomos “justificados gratuitamente” por meio dele, 

e agora estamos inocentes diante de Deus. 

Perdão e Restauração 
Na história do rei Davi, é verdade que ele cometeu adultério com Bate-Seba e mandou assassinar o marido dela. 

Mas, em vez de permanecer escravo de seu pecado, ao ser confrontado com a verdade, Davi reconheceu e confessou 

seu pecado. Ele se arrependeu. 

No Salmo 51, Davi diz: “contra ti [Deus] e só tu pequei”. Quando Davi reconheceu seu pecado, Deus o perdoou. E 

como fez com Davi, Deus nos perdoará de nossos próprios pecados. Nosso perdão e nosso absorção são completos, 

sem limitações. A obra de Jesus na cruz proveu o perdão de nossos pecados, e é a base para nossa completa cura e 

restauração. Isaías 53:5 diz: “Mas ele foi perfurado pelas nossas transgressões, e esmagados pelas nossas iniquidades; 

o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas feridas fomos sarados”. O pagamento de Jesus por nossos 

pecados por meio de Sua morte e ressurreição estabeleceu nossa redenção completa, independentemente do que 

ocorreu em nosso passado. 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Após o ensino, é importante reservar um tempo para ministrar através da oração. Isso deve ser feito de uma 

maneira que esses participantes estejam mais acostumados. 

 
Deve haver oportunidade para o seguinte: 

Tempo para testemunho de como Deus está trabalhando ou trabalhou em suas 

vidas Tempo para confissão (em particular e com outro) 

Ministrando uns aos outros em oração 

Um tempo de unção desses líderes para o ministério de um doador de vida (com óleo, se 

for apropriado) Tempo de acção de graças e regozijo. 

Conclusão 
Seus piores erros podem se tornar seu testemunho mais forte. Em nenhum lugar do Novo Testamento os crentes 

em Jesus são chamados de pecadores. Em vez disso, somos chamados de santos, ministros, sacerdotes e filhos. Esta é a 

nossa nova identidade. Podemos ter sido feridos, mas não somos inúteis. Somos sacerdotes servindo no Reino de Deus. 

É tão incrível que o Senhor nos perdoe depois que O desonramos com tanta frequência. Este é o maior milagre do 

perdão: o fracasso nunca é definitivo para Deus! Não importa quão desesperados sejam nossos fracassos, ou quão 

profundamente enraizada nossa vergonha, Ele está pronto para nos perdoar e está ansioso para nos liberar para servir a 

Ele. 

 

Perguntas de revisão 

1. Quais são algumas das consequências do pecado na vida de um crente? 

2. Por que os pecados sexuais podem ser particularmente destrutivos para um cristão? 

3. Para receber o perdão de Deus, que ação deve ocorrer primeiro? 

4. Que medidas o rei Davi deu após seu pecado com Bate-Seba ser restaurado? 
 

 

NOTAS 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Tempo recomendado para esta sessão:90 minutos 

Materiais necessários 

 Cartaz de papel grande contendo uma grade de planeamento  

 Canetas de marcação 

Folhetos 

 Apostila 12.1: Instruções para Pequenos Grupos: Próximos Passos 

Introdução para o Facilitador 

Abra esta última sessão fazendo as mesmas três perguntas com as quais você começou no primeiro dia: Deus está a 

falar? Se Ele está falar, você está ouvir? Se você está ouvir o que Ele está dizer? Diga aos participantes que eles 

terão tempo para ouvir e escrever o que Deus está lhes dizer para fazer com o que aprenderam. 

Capítulo 13 

Próximos passos 

“Então orei ao Deus dos céus e respondi ao rei: “Se for do agrado do rei e se o seu servo tiver 

achado graça aos seus olhos, envie-me à cidade de Judá. 

onde meus ancestrais estão enterrados para que eu possa reconstruí-lo”. 

Neemias 2:4-5 
 

Neste Capítulo, o Aluno Irá: 

1. Ter a oportunidade de experimentar a oração de escuta. Registar e compartilhar com outros o que Deus revela. 

2. Desenhar o início de um plano de acção que servirá de guia nos próximos passos a serem dados após este Treinamento. 

 

Pontos chave 

 Devemos buscar o coração de Deus para discernir os planos que ele tem para nós e ministério. 

 É importante compartilhar e orar com os outros o que sentimos que Deus está falando conosco para 

confirmação e responsabilidade. 

 

Referências das Escrituras 

Neemias 2 e 3 
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AJUDA DE TREINAMENTO 

Complete o exercício 1 (veja o apêndice no final deste capítulo) 

O profeta Neemias é um exemplo de liderança a ser modelado de perto. Seu coração ficou profundamente 

comovido ao identificar uma necessidade real para seu povo. Quando ele entendeu o que Deus estava lhe dizendo para 

fazer, ele agiu em obediência. Ele elaborou um plano e imediatamente agiu para cumprir o que Deus o chamou para 

fazer. 

Há muitas grandes oportunidades para nós participarmos de conferências, treinamentos e aulas. Estes fornecem 

experiências de aprendizado necessárias, mas podemos não ter tempo para considerar o que Deus está nos chamando 

para fazer com o que aprendemos. A maior influência não está no aprendizado em si, mas no que fazemos com o que 

aprendemos. 

A jornada de um doador de vida, na qual cada um de nós está, é apenas o começo. Você foi desafiado ao longo 

deste treinamento a ouvir a voz de Deus, perguntando a Ele o que ele está chamando você para fazer. Como Neemias, 

devemos responder em obediência. Precisamos seguir o exemplo deste profeta: 

1. Ouço: Reserve um tempo para ouvir a Deus e identificar o que Ele está nos chamando para fazer com o que aprendemos. 

2. Obedecer: RESPONDER obedientemente pensando em como podemos realizar o que Ele nos chamou para fazer. 

3. Agir: Imediatamente dê os próximos passos colocando o plano de Deus em acção. 

 
Se Neemias tivesse escrito seu plano, poderia ser algo assim: 

 
O Que? 

Reconstruir os muros de Jerusalém 

Neemias 2:1-5 

Como? 

1. Peça permissão e apoio do Rei. 

2. Inspecione as paredes. 

3. Organizar os trabalhadores. 

4. Comece a reconstruir 

Neemias 2:7 

Quem? 

Lista detalhada de todos os envolvidos. 

Neemias 3 

Onde? 

Conta detalhada de quais trabalhadores foram responsáveis por qual parte da reconstrução. 

Neemias 3 

Quando? 

A data específica não é registada, mas a Bíblia indica que Neemias deu ao rei um tempo determinado. 

Deus está a falar. Devemos ouvir. Devemos responder em obediência ao que Ele nos chamou para fazer. 

Neemias 2:6 

 
 

NOTAS 
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Apêndice: Próximos passos 

Exercício 1 

 
Ouvindo a Deus (5 minutos) 

1. Explique que eles passarão cinco minutos em silêncio, ouvindo a oração. Peça-lhes que peguem papel e 

caneta para terem à mão enquanto ouvem a Deus. 

2. Instrua os participantes a anotarem quaisquer impressões de Deus para ministrar com a mensagem de vida em 

sua nação (ou além). Que coisas alegres Deus os tem empurrado durante os últimos dias? Mesmo que não 

tenham certeza se essas impressões são de Deus, podem anotá-las para reflexão e oração. 

3. Permita que haja silêncio completo por cinco minutos enquanto cada participante ouve e escreve. 

 
 

Elaborar um plano (45 minutos) 

1. Após o tempo de silêncio, divida os participantes em quatro ou cinco grupos (ou grupos não maiores que oito 

pessoas) e peça que compartilhem entre si qualquer coisa que o Senhor possa ter falado com eles. 

 Muitas vezes é muito útil trabalhar com o anfitrião de antemão para organizar quem será agrupado. O 

anfitrião pode querer fazê-lo por região, por igreja, por denominação ou por ministério. Alguma 

afinidade entre os membros do grupo será útil ao desenvolver um plano de acção. Isso poderia 

incentivá-los a responsabilizar uns aos outros ou até mesmo a trabalhar juntos no futuro. 

2. Depois que os indivíduos tiverem a oportunidade de compartilhar com seus grupos o que Deus lhes revelou 

em sua escuta silenciosa, peça-lhes que passem algum tempo em oração juntos. 

3. Depois de encorajar uns aos outros em oração, peça-lhes que consolidem suas listas em UM plano de acção 

em grupo. Eles não precisam incluir tudo na lista de cada indivíduo, mas o grupo deve estar de acordo com 

o que está colocado no plano. Os planos de acção devem ser itens ministeriais e não pessoais. 

4. Esses planos devem incluir: 

 O QUE Deus os chamou para fazer 

 COMO ele os está chamando para fazer isso 

 QUEM eles estão sendo chamados a servir 

 ONDE estão sendo chamados para servir 

 QUANDO eles vão conseguir isso? 

5. Explique que eles devem escrever seus planos nas folhas grandes de papel que receberam. 

6. Cada grupo deve nomear um representante para apresentar seu plano. 

 

 
Apresentação de Planos (30 minutos) 

1. Peça ao representante de cada grupo para compartilhar o plano que eles criaram. Será útil que os 

representantes do grupo compartilhem seu plano em cerca de cinco minutos. 

2. Para concluir, peça ao anfitrião para orar uma bênção sobre os planos. 
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FOLHETO 12.1: Próximos Passos Instruções para Pequenos Grupos 

Você tem 30 minutos para este exercício. 

 
1. Compartilhem uns com os outros o que o Senhor pode estar falando com vocês. 

Como Ele está chamando você para responder a essa questão? 

2. Ore em grupo, “estimulando uns aos outros a boas acções”. 

3. Depois de compartilhar suas listas individuais, trabalhem juntos para criar UM plano de ação em grupo. 

 Este plano consolidado não precisa incluir tudo na lista de cada indivíduo, mas os 
membros do grupo devem estar de acordo com o que está colocado no plano. O 
plano consolidado deve ser itens ministeriais e não pessoais. 

4. Projete seu plano de ação usando as folhas grandes de papel fornecidas. 

 
Aqui está um exemplo de como o plano poderia ser concluído para a tarefa de Jeremias de reconstruir o muro: 

O QUE? COMO
? 

QUEM? ONDE? QUANDO? 

Reconstrua a 
parede 

1. Peça permissão e apoio 
do Rei. 

2. Inspecione as paredes. 

3. Organizar os trabalhadores. 

4. Comece a reconstruir 

Neemias, 

Eliasab, 
Zacur, 

Filhos de Jericó, etc... 

Portão das 

Ovelhas, Junto 

ao Portão das 

Ovelhas Etc… 

15 de janeiro 

20º Ano de Artaxerxes 

 

O plano de acção do seu grupo deve incluir: 

 O QUE Deus está te chamando para fazer 

 COMO ele está chamando você para fazer isso 

 QUEM você está sendo chamado para servir 

 ONDE você está sendo chamado para servir 

 QUANDO você vai conseguir isso? 
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Sobre a LIFE International 

 
A Missão da LIFE International 

é defender o valor de toda a vida humana em todo o mundo, a fim de ver um mundo onde pessoas de todas as 

nações encontrem sua esperança e cura em Jesus Cristo. 

 

O valor da vida 

O ser humano tem um valor imenso, incalculável, porque nós – como homens e mulheres – fomos criados pela 

mão de Deus, à Sua imagem. A vida humana começa na concepção e termina com nosso último suspiro natural, e cada 

momento de cada vida foi ordenado por Deus. Independentemente de gênero, raça, idade, habilidade, status ou 

qualquer outro factor, cada pessoa – desde o recém-nascido até o homem ou a mulher idosa – é totalmente humana e 

totalmente amada por Deus. De fato, o Pai valoriza tanto os seres humanos que sacrificou Seu único Filho, Jesus 

Cristo, para nos redimir e nos dar uma nova vida. Essa intersecção do Evangelho e da santidade da vida humana é 

inseparável. Quando a vida de uma pessoa é desvalorizada por qualquer meio – escravidão, tráfico, abuso infantil, 

prostituição, eutanásia, aborto… 

A escala dessa trágica desvalorização da vida é chocante. Por exemplo, olhe para os pré-nascidos – as vidas mais 

vulneráveis e indefesas que existem. Das cerca de 211 milhões de crianças que são concebidas em todo o mundo a 

cada ano, 56 milhões delas perdem a vida para o aborto. Isso é mais do que a taxa global de mortalidade por todas as 

causas, incluindo doenças, fome, guerra, assassinato, acidentes, velhice e muito mais. É mais do que a população da 

Holanda, Austrália e Grécia juntas. O aborto global acaba com a vida de pessoas criadas à imagem de Deus a uma 

taxa de quase dois por segundo. 

 

A Gênese da nossa Missão 

O fundador da LIFE International, Kurt Dillinger, liderou anteriormente um centro local de recursos para gravidez no final da 
década de 1990. 

Durante esse tempo, ele viajou para a América Latina e Europa Oriental, onde ficou impressionado com a 

chocante desvalorização da vida humana que testemunhou. Em seu tempo de oração que se seguiu, Deus o 

orientou a levar a mensagem de vida a todas as nações em que o aborto estava presente. Ele chamou este novo 

ministério de “Iniciativas de Vida para a Eternidade”, ou LIFE International. 

Em seus primeiros anos, a LIFE International colaborou com parceiros globais para estabelecer centros de recursos 

para gravidez em vários países. Logo, porém, Kurt e sua equipe perceberam que o modelo de adição – de “plantar” um 

centro de cada vez – poderia ser amplamente ampliado pela adopção de um modelo de multiplicação, onde líderes e 

pastores locais seriam treinados para lançar ministérios de doador de vida locais idealmente adequados para suas 

culturas e comunidades únicas. Os ministérios resultantes são iniciativas autosustentáveis que atendem às necessidades 

sentidas em seus bairros, abordando directamente situações em que a vida humana é desvalorizada. 

Em suas mais de duas décadas de ministério, a LIFE International identificou uma desconexão comum entre o 

que muitos cristãos professam acreditar e como eles realmente vivem. Com demasiada frequência, os seguidores de 

Cristo em todo o mundo são cúmplices da desvalorização da vida humana. Pastores enviam suas filhas para abortos 

para evitar vergonha, maridos adotam a prática cultural de ter uma amante, mães abortam um feto identificado como 

feminino porque são onerosos ou menos desejáveis, e pais vendem uma filha para traficantes ou a colocam em um 

orfanato. 
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Dar a conhecer o coração do Pai para a vida 

Jesus veio para trazer vida abundante onde nosso inimigo a roubou (João 10:10). Na LIFE International, existimos 

para dar a conhecer esta verdade em todo o mundo. Acreditamos que Deus posicionou a LIFE International de maneira 

única para proclamar a esperança transformadora do Evangelho no campo missionário criado pelo aborto e pela ampla 

desvalorização da vida humana. Além de salvar a vida de um recém-nascido e atender às necessidades sociais e 

materiais daqueles cujas vidas estão sendo desvalorizadas – por mais importantes que sejam – nosso maior desejo é ver 

corações e vidas transformados ao encontrar uma nova vida em Cristo. Nossa principal missão é ver as pessoas 

chegarem à fé em Deus. 

Nosso modelo de ministério é trazer treinamentos esclarecedores e transformadores de vida para líderes cristãos 

regionais, onde somos convidados, e compartilhar a mensagem transformadora do coração do Pai para a vida. Nosso 

trabalho em uma região normalmente segue esse fluxo de treinamento e interacção: 

 Mesas Redondas– Líderes e influenciadores cristãos se reúnem para uma discussão regional de questões 

críticas: o que a Bíblia diz sobre o valor da vida humana, maneiras pelas quais a vida é desvalorizada em 

sua região e como somos chamados a trazer vida ao mundo. 

 Iniciativas de oração avançada - Os intercessores locais são previstos e comissionados com um mês de 

antecedência para preparar o caminho para o treinamento A Jornada de um Doador de Vida. Esses 

guerreiros de oração se opõem às tentativas do inimigo de interferir no evento de treinamento. Tudo o 

que fazemos é banhado em oração. 

 A Jornada de um Doador de Vida -Homens e mulheres, identificados e convocados pelo anfitrião 

nacional, descobrem o fundamento bíblico transformador do coração do Pai para a vida, desde a 

concepção até a morte natural, e são equipados com os fundamentos para o ministério vivificante. 

 Ministérios que Dão Vida– Iniciativas locais autosustentáveis lançadas por esses líderes treinados 

demonstram o amor de Deus ao fornecer serviços e programas essenciais onde vidas são 

desvalorizadas em suas regiões. Como resultado, vidas e comunidades são transformadas pelo amor 

revolucionário de Deus, que se torna real através da obediência de seus portadores de imagem. 

 Recuperação do Aborto– Este retiro de treinamento equipa os líderes para facilitar a cura e restauração 

de um homem ou mulher que foi ferido pelo aborto e que está experimentando seus efeitos adversos 

físicos, emocionais e espirituais persistentes. 

 Academia  LIFE  Internacional – A pandemia do COVID-19 trouxe uma grande mudança na forma 

como realizamos treinamentos em todo o mundo. Um ano antes, nos sentimos levados a criar recursos de 

treinamento on-line em nosso site. Agora, esse portal está distribuindo recursos de treinamento e 

facilitando a interação de líderes em todos os continentes povoados. 

 Centros Regionais– Identificamos líderes-chave que foram treinados e são apaixonados tanto pelo 

Evangelho quanto pela mensagem de vida e os reunimos intencionalmente para colaborar na divulgação 

da mensagem de vida a todas as nações de sua região (América Latina, Sudeste Asiático, etc.) que ainda 

não foram impactados por esta mensagem transformacional, para compartilhar estratégias e recursos, e 

criar redes para encorajar e fortalecer uns aos outros. 

 A Iniciativa de Malta– A LIFE International convocará o primeiro Congresso Global pela Vida, 

planeado para Malta em 2023, trazendo delegados de todas as nações do mundo para buscar 

corporativamente o coração do Pai pela vida e seguir Sua liderança para multiplicar os doadores de vida 

em todas as nações. 
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Um mundo transformado 

O trabalho da LIFE International está agora avançando em mais de 100 nações, conduzido por líderes nacionais 

que foram treinados e equipados para influenciar e treinar outros, criando um movimento para compreender e viver o 

coração do Pai para a vida. Como resultado, centenas de ministérios que dão vida – como centros de recursos para 

gestantes, maternidades, orfanatos, programas de nutrição infantil, treinamento profissional para mulheres em risco e 

muito mais – foram lançados e milhares de vidas foram transformadas. Essa transformação não serve apenas para 

salvar a vida de uma criança pré-nascida ou para melhorar a vida das pessoas através do desenvolvimento, é a mudança 

total de vida que acontece quando as pessoas ficam face a face com um amoroso Pai celestial e se tornam seguidores 

de Deus e procuram dar-lhe glória através de suas vidas. 

Assim como uma visão errada do valor da vida pode levar a um sofrimento imenso, o inverso pode ser verdadeiro: 

uma visão correcta da vida humana pode levar à proteção das pessoas em todas as fases da vida. Crianças pré-nascidas 

recebem vida, aqueles antes desvalorizados encontram seu verdadeiro valor, mulheres e homens encontram cura após o 

aborto, e as pessoas abraçam a esperança da vida eterna em Jesus Cristo. 

Ao colaborarmos com líderes cristãos que pensam da mesma forma para expandir o Reino de Deus, o Senhor 

levantará um exército de doadores de vida que podem trazer vida a suas famílias, seus vizinhos, suas comunidades e 

suas nações, e o valor infinito de A imagem de Deus em todas as pessoas será proclamada em todo o mundo. 

A Deus seja a glória! 

 

Junte-se a nós! 

Estamos felizes por você ter investido seu tempo e recursos para participar do treinamento A Jornada de um 

Doador de Vida. Nós, e aqueles que fazem parte da Iniciativa de Oração Avançada para este workshop, temos orado 

por você e temos pedido ao Pai para trazer uma transformação em sua vida como resultado do que você aprendeu e 

experimentou esta semana. 

Você se lembrará dessas perguntas importantes com as quais começamos e fizemos ao longo de nosso tempo juntos: 

 Deus está a falar? 

 Se Ele está falar, você está ouvindo? 

 Se Ele está falar e você está ouvir, o que Ele está dizer a você – o que Ele está te chamar para fazer? 

 Você está obedecer? 

Adoraríamos ouvir sobre essa conversa... o que Deus está levando você a fazer em seu ministério como um 

doador de vida para sua comunidade e para o mundo? E gostaríamos de explorar esse chamado com você para ver se 

há alguma maneira de nos unirmos para ajudá-lo a compartilhar o amor e o coração do Pai pela vida em sua esfera de 

influência. 

Deus te abençoe, pois você carrega Sua imagem e reflecte Seu Coração por toda a vida. 
 

 
 

 

72 Ransom Avenue NE 
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